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RESUMO 

 
A Educação a Distância tem surgido como uma alternativa de modalidade de ensino para 
atender a uma nova demanda sócio-política-econômica (BRENNAND, 2002). 
Consequentemente, essa nova modalidade também tem exigido a produção de material 
didático virtual. Para tanto, esta pesquisa propõe realizar um diagnóstico dos recursos 
multimodais usados em materiais didáticos virtuais, tentando compreender de que maneira tal 
uso tem contribuído na elaboração de materiais didáticos virtuais. Para subsidiar teoricamente 
a pesquisa, este trabalho procurou respaldo na Semiótica Social, cujo foco incide sobre os 
principais modos de representação e função por meio de um texto, como também tenta 
investigar e compreender os fatores sociais, históricos e culturais utilizados para produzirem o 
significado de qualquer modo semiótico; (HODGE e KRESS, 1998; KRESS e VAN 
LEEUWEN, 1996; HALLIDAY, 1978). Essa teoria encontra subsídio no Funcionalismo, que 
em uma situação comunicativa, considera o propósito do evento da fala, seus participantes e o 
contexto discursivo, ou seja; o uso da linguagem (HALLIDAY, 1994). Tanto a Semiótica 
Social quanto o Funcionalismo estabeleceram a base para a elaboração da Gramática do 
Design Visual, produzido por Kress e van Leeuwen (1996), cujas metafunções são baseadas 
nos princípios da Gramática Sistêmico-Funcional. E por vez, nortearam os estudos sobre a 
multimodalidade que serviram de base para a análise dos recursos multimodais no material 
didático virtual. Em consonância com os objetivos deste trabalho, esta pesquisa foi conduzida 
por uma metodologia exploratório-descritiva, do tipo survey, em que houve a seleção de duas 
disciplinas, uma do primeiro semestre, denominada de Teoria de Língua e Segunda Língua, e 
outra do terceiro, denominada de Língua Inglesa 3B, e de seus respectivos materiais didáticos 
virtuais, do curso de graduação semipresencial em Letras Inglês da Universidade Federal do 
Ceará – UFC. Para a obtenção dos dados, foram utilizados três instrumentos de pesquisa, uma 
Lista de Checagem e dois questionários, adaptados para cada um dos participantes, alunos e 
professores coordenadores das disciplinas. Com a análise, foram observadas nos materiais 
didáticos virtuais três tipos de linguagens: verbal, com 83%; não-verbal, com 15%; e verbo-
visual 2%. Constatou-se também que a maioria dos recursos multimodais é expresso pelo tipo 
de linguagem verbal. Também, um número considerável de elementos multimodais estabelece 
uma relação com o texto por especificação (Ilustração) ou por similaridade e possuem uma 
função de impessoalidade ou neutro. Ainda, alguns desses recursos multimodais inseridos 
pelo autor são trocados ou retirados no momento da transição do meio impresso para o meio 
virtual por uma equipe de transição da instituição, o que faz perder o efeito de sentido original 
do texto; também há um percentual mínimo de recursos multimodais que não estão inseridos 
dentro de um contexto social do leitor, dificultando a compreensão do conteúdo do material 
didático; e, por fim, os recursos multimodais são bem distribuídos e organizados na tela do 
computador. Concluímos que é fundamental que todos os envolvidos no processo de 
elaboração do material didático virtual, tenham o conhecimento linguístico, em especial, 
sobre a Semiótica Social; ao inserir os recursos multimodais, que seja observado o universo 
sócio-cultural do aluno para a construção de sentido eficiente; e vejam a possibilidade de 
inserir outros recursos multimodais no texto de forma consciente para auxiliar na construção 
de sentido. 
 
Palavras-chave: Funcionalismo, semiótica social, multimodalidade, material didático virtual; 
construção de sentido. 

 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
Distance education has established itself as an alternative modality of learning which meets 
new socio-political-economic demands in the educational field (BRENNAND, 2002). A 
consequence of this new learning modality is the increased need for virtual learning materials. 
This paper presents the results of an evaluation of the multimodal resources employed in 
virtual learning materials, and a discussion of how such use has contributed in the 
development of virtual learning materials. The background for the study are the linguistic 
theories on multimodality, such as functionalism, which takes into consideration, for any 
given communicative situation, the purpose of speech events, as well as the participants and 
the discursive context involved, i.e., the use of language (Halliday, 1994). The principles of 
social semiotics were also considered, which focus on the main representational and 
functional modes expressed in a text, while also trying to investigate and understand the 
social, historical and cultural factors involved in the production of meaning in any semiotic 
mode ( HODGE and Kress, 1998; Kress and van Leeuwen, 1996; Halliday, 1978). Social 
semiotics and functionalism are among the bases upon which the Grammar of Visual Design 
(Kress and van Leeuwen, 1996) was developed, and it proposes similar metafunctions to 
those found in systemic functional grammar theories. Kress and van Leeuwen’s work is, 
therefore, the main basis for the analysis of multimodal resources in virtual learning material 
presented in this paper. The study adopted exploratory-descriptive methods of survey type. 
Two English disciplines and their respective virtual learning materials were selected for 
investigation, namely Theories of Language and Second Language and English Language 3B. 
These disciplines are part, respectively, of the curriculums of the first and third semesters of 
the blended-modality BA Course in English Language Teaching at the Federal University of 
Ceará – UFC. In this course, students have both distance classes and regular in situ classes. 
Three research instruments were used for data collection, a checklist and two questionnaires, 
which were adapted to the different categories of participants: students, instructors and 
coordinators. The analysis revealed that three types of language are employed in the virtual 
learning materials under study: verbal language (83 %), non-verbal (15 %) and verbal-visual 
(2 %). Therefore, it was concluded that most multimodal resources are expressed by means of 
verbal language. In addition, it was found that a significant number of multimodal elements 
relate to the texts of origin through specification (illustration) or through similarity, and have 
impersonal or neutral functions. Furthermore, it was observed that the specialists from the 
University in charge of designing the virtual materials decide to change or withdraw from the 
text some of their multimodal resources, at the moment of their insertion in the virtual 
environment. This process results in the loss of some of the original meaning of the texts. 
There is also a small percentage of multimodal features which are not part of the social 
context of the readers, making it difficult to understand the content of the teaching material.  
Finally, it was found that the multimodal resources are well distributed and organized on the 
computer screen. From all that, it can be concluded that it is essential that all parties involved 
in the process virtual learning materials design have the necessary linguistic knowledge, 
especially concerning social semiotics. It is also important that material designers take the 
social and cultural background of the student into consideration in order to create efficient 
materials and that the possibility of purposeful insertion of other multimodal features in the 
text is considered as a way to contribute for the construction of textual meaning. 
 
Keywords: functionalism; social semiotics; multimodality; virtual courseware; meaning 
construction. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sociedade contemporânea vive um processo de globalização intenso, em que a 

necessidade de não perder tempo é eminente, visando atender prioritariamente o sistema 

financeiro. Para tanto, as informações são numerosas e rápidas, mesmo o indivíduo estando 

do outro lado do mundo, pois as distâncias são reduzidas devido às novas tecnologias, nos 

situando em uma nova realidade social. 

Mediante a essa nova realidade da sociedade globalizada, a educação também tem 

se moldada atender as novas necessidades sociais, por meio da modalidade de Ensino a 

Distância – EaD – na qual visa reduzir as distâncias entre os centros educacionais e os 

aprendizes e possibilitar a contento e de forma eficiente as informações necessárias para a 

formação do indivíduo. Nesse contexto, Brennand (2002) afirma que a educação é chamada a 

se tornar elemento ativo e fundamental na produção de conhecimentos e tecnologias 

consideradas, na nova sociedade da informação, como vetores de desenvolvimento econômico 

e social. 

No Brasil, apesar de ser uma modalidade de ensino relativamente nova, segundo a 

Associação Brasileira de Educação a Distância - ABED, a sociedade brasileira tem aderido à 

EaD, por meio das instituições de ensino públicas e particulares. Para ser mais específico, 

dentre essas instituições concernentes à pesquisa em voga, destacamos a Universidade Aberta 

do Brasil – UAB – que em convênio com outras instituições de ensino estaduais e federais, 

utiliza-se da EaD para a execução de seus cursos. 

    O contexto de realização desta pesquisa é na Universidade Federal do Ceará – 

UFC – que, através do Instituto UFC Virtual, tem oferecido inúmeros cursos de graduação na 

modalidade a distância, como: Sistema e Mídias digitais, Letras Inglês, Letras Português, 

Letras Espanhol, Química, Física, Matemática, Pedagogia, Administração e Administração 

em Gestão Pública. Dentre esses cursos, este estudo incide sobre o de Letras Inglês.  

A Universidade Federal do Ceará, com os referidos cursos de graduação a 

distância, tenta proporcionar o acesso de alunos aos cursos de nível superior, dentro das suas 

limitações tecnológicas e humanas, para além dos grandes centros de educação beneficiados 

com os cursos de graduação e pós-graduação, na modalidade presencial, a exemplo dos campi 

de Fortaleza, Sobral e Barbalha (UFC, 2011).  

Os Cursos de Licenciatura do Instituto UFC Virtual, na modalidade 

semipresencial, caracterizam-se por 75% da carga/horária de uma disciplina em aulas virtuais 

e 25% em aulas presenciais, atendendo às exigências do Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro 
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de 2005. Como pode ser observado, o curso é predominantemente à distância, sendo o 

Instituto UFC Virtual o responsável pela estrutura tecnológica, humana e pedagógica.  

Ainda, de acordo com o Projeto Político-Pedagógico, PPP, de Licenciatura em 

Letras Inglês, “o curso deverá ser planejado e executado na perspectiva da aprendizagem 

construtiva e sócio-interacionista, o que significa entender o aluno como um ser que busca 

ativamente compreender o mundo que o cerca a partir de suas próprias concepções” (UFC 

2011, p. 38). Dessa forma, entende-se que o aluno exerce papel ativo na construção do 

conhecimento. De acordo com Barros (2002, p. 46), no construtivismo sócio-interacionista, “o 

aluno é capaz de interagir com os objetos (amplificadores culturais) e modificá-los 

construindo assim seu conhecimento”, ou seja, uma autonomia na busca do conhecimento, 

que pode ocorrer em outros materiais didáticos, no meio físico ou não, em diferentes 

ambientes de aprendizagem. No caso dos cursos de EaD do Instituto UFC Virtual, há a 

necessidade de aluno ser autônomo no processo de construção do conhecimento. E, por isso, 

torna-se importante a produção de um material didático virtual de excelência, no intuito de 

que haja uma boa interação entre o aprendiz e o material, e, consequentemente, a boa 

compreensão de um determinado conteúdo nas disciplinas do curso. 

E se a adesão da modalidade em EaD tem sido crescente a cada ano, logicamente, 

os materiais didáticos virtuais desenvolvidos para a EaD também. (ABED, 2013) E são esses 

materiais o objeto de estudo desta pesquisa, em que ressalta a importância de estudá-lo, 

observando as suas características linguísticas e verificado a ocorrência da linguagem verbal e 

não-verbal. A linguagem verbal pode ser expressa de forma oral ou escrita. A linguagem não-

verbal é expressa por meios imagéticos ou outros modos semióticos, como o som. 

Para a elaboração de textos dos materiais didáticos virtuais, também têm que ser 

observados aspectos sócio-culturais do público-alvo, como defende Van Leeuwen (2005). 

Segundo o autor, as informações e elementos informativos expostos no texto devem estar 

contidos na vida social e cultural do leitor para que ele compreenda e sinta-se estimulado. 

O material didático produzido pelos professores coordenadores das disciplinas 

fica disponível em um espaço virtual de aprendizagem, conhecido como Ambiente Virtual de 

Aprendizagem – AVA, que, segundo Paiva (2010, p. 357), “oferece um espaço virtual ideal 

para que os alunos possam se reunir, compartilhar, colaborar e aprender juntos”. No caso 

específico dos cursos de graduação da UFC, na modalidade semipresencial, é usado o 

ambiente virtual SOLAR, que foi desenvolvido pelo próprio Instituto UFC Virtual.  
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Nesses materiais didáticos virtuais, “o aluno, portanto, terá a oportunidade de 

observar descrição ou conceito por meio de textos, imagens, vídeos, animações, simulações, 

etc.” (UFC, 2011, p. 39). 

Uma vez que os elementos sócio-interacionistas citados no PPP estão presentes 

nos materiais didáticos virtuais, o termo objetos (amplificadores culturais) citado por Barros 

(2002, p.46), será tratado doravante como multimodalidade.  Segundo Lobo-Sousa (2009, p. 

136), a multimodalidade pressupõe necessariamente a integração de gráficos, animações, 

vídeos, música e gestos com texto verbal, ou não.  

Isso posto, o objeto de estudo desta pesquisa são os elementos multimodais 

presentes nos materiais didáticos virtuais. O interesse em estudar esses elementos surgiu a 

partir dos relatos de alunos de disciplinas do primeiro semestre (Teoria de língua e segunda 

Língua) e do terceiro semestre (Língua Inglesa 3B) do Curso de Licenciatura em Letras 

Inglês, do Instituto UFC Virtual, quando o autor deste trabalho atuou como tutor. Nos relatos, 

os alunos afirmaram ter dificuldades de ler e compreender com o material das aulas; de 

reconhecer os elementos multimodais, assim como sua funcionalidade.  

      Após esses relatos, foi elaborada e aplicada uma enquete1 aos alunos, que 

confirmam as dificuldades mencionadas. Os resultados demonstraram que, oitenta e dois 

vírgula noventa e dois por cento (82,92%) dos discentes, relataram sentir necessidade de 

algum tipo de recurso a mais nos materiais didáticos para uma melhor interação com o texto e 

a compreensão do conteúdo, embora não tenham uma ideia definida sobre quais recursos 

seriam estes. Também, segundo os relatos, dependendo da disciplina, mesmo tendo um 

material bem redigido, ainda se torna um pouco difícil o entendimento do conteúdo. E, ainda, 

afirmaram que a leitura era difícil, mesmo com a presença de imagens ou esquemas. Baseado 

nos resultados, o interesse em estudar sobre o uso da multimodalidade em materiais didáticos 

virtuais cresceu. 

 

 

 

                                                            
1 A enquete foi elaborada por mim (pesquisador), quando atuava como tutor das disciplinas e aplicada  aos 
alunos das duas disciplinas, informalmente, com o objetivo de dar um feedback aos professores coordenadores. 
Era composta por duas perguntas. A primeira pergunta sondava se o aluno sentia alguma dificuldade ao ler o 
material didático e era composta por duas respostas objetivas (sim ou não). A outra, de natureza subjetiva, 
solicitava ao aluno que ele expusesse quais as razões dessa dificuldade; na opinião dele, o que faltava no material 
e sugestões para a melhoria do material. Os alunos que responderam SIM, a minoria, afirmaram não ter 
dificuldades, pois já havia iniciado um curso de Letras em outra faculdade e conhecia a maioria das 
terminologias utilizadas pelo referido curso  
 



16 
 

1.1 Natureza e relevância da pesquisa 

 

Mediante o exposto na seção anterior, sem dúvida, uma pesquisa dessa natureza 

mostra-se relevante, na medida em que permitirá conhecer quais são os recursos multimodais 

dos materiais didáticos virtuais e suas características e como os recursos multimodais se 

integram aos textos verbais, produzindo um sentido e significado, na ótica dos professores 

que são produtores dos materiais didáticos virtuais. Permitirá também compreender como 

esses recursos auxiliam os alunos a compreenderem o conteúdo exposto no material mediante 

associações entre texto e recursos multimodais.  

Ainda, o estudo contribuirá para o aperfeiçoamento no uso dos recursos 

multimodais em textos verbais durante a construção do material didático, bem como serve 

para chamar a atenção para a necessidade de conhecimento dos meios multimodais à 

disposição do autor e seus alcances, podendo ser transmitido por meio de curso de 

qualificação e/ou capacitação antes da fase de elaboração de material didático para esse fim, 

bem como para diferentes públicos que estejam interessados na produção de materiais 

didáticos virtuais. 

Aos professores-tutores que ministram aulas na modalidade presencial, essa 

pesquisa proporciona um conhecimento de como se deve organizar uma aulas que envolve 

texto e diferentes recursos multimodais, fazendo com que tais recursos sejam mais um 

elemento que ajude o aluno na compreensão de um determinado conteúdo. 

Também, o estudo permitirá aos profissionais da área de informática e 

programação, ou seja, os programadores de jogos eletrônicos ou de programas virtuais de 

qualquer natureza aprendam e tornem-se mais atentos na utilização dos recursos multimodais 

com o texto. 

 

 

1.2 Problemas e os objetivos 

 

Nessa perspectiva, uma indagação geral surgiu: de que maneira o uso dos recursos 

multimodais tem contribuído para a construção de sentido nos textos dos materiais didáticos 

virtuais? 

Tal indagação teve o seguinte desdobramento: 
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a) Quais são os recursos multimodais presentes nos materiais didáticos virtuais, 

do Curso de Licenciatura em Letras-Inglês da Universidade Federal do Ceará, na modalidade 

semipresencial?; 

b) Como se caracterizam os recursos multimodais encontrados nos materiais 

didáticos virtuais, do Curso de Licenciatura em Letras-Inglês da Universidade Federal do 

Ceará, na modalidade semipresencial?; 

c) Quais dificuldades os alunos apresentaram na associação entre os recursos 

multimodais e o texto para a construção de sentido?; 

d) Qual o objetivo do uso dos recursos multimodais inseridos pelos autores para 

construção de sentido do texto nos materiais didáticos virtuais das disciplinas do Curso de 

Licenciatura em Letras Inglês, na modalidade semipresencial? 

Na tentativa de responder aos questionamentos norteadores deste trabalho, foi 

traçado como objetivo geral desta pesquisa: Realizar um diagnóstico dos recursos 

multimodais usados em materiais didáticos virtuais para compreender como a 

multimodalidade auxilia na compreensão por parte dos alunos do conteúdo de duas disciplinas 

de um curso à distância.  

A partir do objetivo acima delineado elencamos os seguintes objetivos 

específicos: 

a) Identificar os recursos multimodais usados em materiais didáticos de Língua 

Inglesa do Curso de Licenciatura em Letras-Inglês da Universidade Federal do Ceará, na 

modalidade semipresencial; 

b) Verificar como se caracterizam os recursos multimodais encontrados nos 

materiais didáticos virtuais, do Curso de Licenciatura em Letras-Inglês da Universidade 

Federal do Ceará, na modalidade semipresencial; 

c) Identificar as dificuldades que os alunos apresentaram na associação entre os 

recursos multimodais e o texto para a construção de sentido pelos alunos, do Curso de Licenciatura 

em Letras-Inglês, da Universidade Federal do Ceará, na modalidade semipresencial; 

d) Investigar qual o objetivo do uso dos recursos multimodais inseridos pelos 

autores para construção de sentido do texto nos materiais didáticos virtuais das disciplinas do 

Curso de Licenciatura em Letras Inglês, na modalidade semipresencial. Tais indagações e 

objetivos proporcionaram um diagnóstico sobre o uso dos recursos multimodais em materiais 

de EaD. 
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1.3 Referencial teórico 

 

Para subsidiar teoricamente a pesquisa, este trabalho procurou respaldar-se nas 

teorias referentes à multimodalidade, como no Funcionalismo, que em uma situação 

comunicativa, considera o propósito do evento da fala, seus participantes e o contexto 

discursivo, ou seja, o uso da linguagem (HALLIDAY, 1994). Também se fundamenta na 

Semiótica Social, a qual visa investigar os principais modos de representação e função por 

meio de um texto, como também tenta investigar e compreender os fatores sociais, históricos 

e culturais utilizados para produzirem o significado de qualquer modo semiótico; (HODGE e 

KRESS, 1998; KRESS e VAN LEEUWEN, 1996; HALLIDAY, 1978). A Semiótica Social e 

o Funcionalismo estabeleceram subsídios para a elaboração da Gramática do Design Visual, 

produzido por Kress e van Leeuwen (1996), cujas metafunções são semelhantes aos da 

Gramática Sistêmico-Funcional e servirão de base para a análise dos recursos multimodais no 

material didático virtual. Todos têm em comum o aspecto social.  

 

 

1.4 Metodologia 

 

Em consonância com os objetivos deste trabalho, esta pesquisa está sendo 

conduzida por uma metodologia exploratório-descritiva, cujo tipo de pesquisa é survey, em 

que houve a seleção de duas disciplinas, uma do primeiro2 e outra do terceiro3 semestres, e de 

seus respectivos materiais didáticos virtuais, do curso de graduação semipresencial em Letras 

Inglês da Universidade Federal do Ceará - UFC, cuja plataforma é o SOLAR. O objetivo da 

seleção desses materiais é identificar, caracterizar e saber de que maneira o uso dos recursos 

multimodais tem contribuído para a construção de sentido nos textos dos materiais didáticos 

virtuais. 

Na obtenção dos dados, foram selecionados dois participantes na pesquisa: os 

alunos4 que se matricularam nas disciplinas supramencionadas, do curso de Letras Inglês, 

com o intuito de analisar como se dá a associação entre os recursos multimodais e o texto para 

a construção de sentido pelos alunos; e os professores coordenadores das respectivas 

                                                            
2 O título da disciplina é Teoria de Língua e Segunda Língua. O período não será mencionado para manter o 
nome do professor em sigilo.  
3 O título da disciplina é Língua Inglesa 3B. O período não será mencionado para manter o nome do professor 
em sigilo. 
4 O pesquisador desta pesquisa tem mantido contato com os alunos, mesmo depois da finalização das disciplinas, 
o que facilitou tirar dúvida em algum questionário ou na reelaboração e aplicação do referido questionário. 
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disciplinas, que são os autores desses materiais, cujo fim é investigar qual o objetivo dos 

recursos multimodais inseridos pelos autores para construção de sentido e significado do texto 

nos materiais didáticos virtuais. 

Para tanto, foram elaborados instrumentos de pesquisa. O primeiro instrumento 

criado foi uma Lista de Checagem para identificar e caracterizar os recursos multimodais 

existentes no material didático virtual. O segundo instrumento criado foi um questionário 

destinado ao aluno para estudar a associação entre os recursos multimodais e o texto para a 

construção de sentido pelos alunos. E o terceiro instrumento foi criado para os professores 

coordenadores, pois visa investigar qual o objetivo dos recursos multimodais inseridos pelos 

autores para construção de sentido e significado do texto nos materiais didáticos virtuais. 

 

 

1.5 Organização da dissertação 

 

Esta dissertação conta, inicialmente, com o presente capítulo de Introdução em 

que é apresentada a natureza e relevância, problema e objetivos, metodologia, embasamento 

teórico e a organização da dissertação. 

O segundo capítulo se refere ao Embasamento Teórico, no qual se discute sobre a 

Semiótica Social e suas raízes (o funcionalismo) Halliday (1978, 1994), a coesão entre os 

elementos imagéticos e o texto de van Leeuwen (2005) e a Gramática do Design Visual de 

Kress e van Leeuwen (1996). 

O terceiro capítulo apresenta a Metodologia deste trabalho, caracterizando o 

AVA, mostrando como foram escolhidos os participantes, a descrição de cada instrumento de 

pesquisa e o passo-a-passo como vai ser executada a pesquisa. 

No quarto capítulo, denominada de Resultados e Discussões, demonstra-se a 

análise dos dados e os detalhes do resultado da pesquisa. 

No quinto capítulo, encontram-se as Considerações Finais em que se mostram as 

conclusões tiradas dos resultados da pesquisa, com sugestões de melhorias no material ou 

soluções para evitar possíveis problemas identificados. Também mostram possibilidades de 

outras pesquisas advindas desta. 

E, por fim, as Referências, as quais são listadas e as obras lidas que embasaram 

esta dissertação, os Apêndices com os instrumentos de pesquisa e os Anexos que contêm 

amostras dos materiais didáticos usado na pesquisa. 
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2 EMBASAMENTO TEÓRICO 

 

A educação tem acompanhado as novas tecnologias com o intuito de suprir 

necessidades socioeconômicas atuais. Dentre essas tecnologias, o computador e a Internet têm 

favorecido a transmissão de conhecimento. Tal transmissão se dá também através de vários 

meios tecnológicos, como rádio, televisão, smartphones, tablete, dentre outros. Contudo, via 

computador, criou-se uma nova modalidade de ensino, chamada de Educação à Distância – 

EaD. A referida modalidade pode ser encontrada na forma semipresencial, na qual somente 

uma parte do conhecimento é transmitida à distância, e a outra parte, presencial, com a 

presença de um professor identificado como tutor. Há também a forma totalmente à distância, 

em que se transmite o conhecimento por meio das máquinas, sem a presença física do 

professor-tutor. A primeira modalidade é o foco de nossa discussão.  

A EaD é uma das formas mais fáceis de aumentar o acesso à educação em um país 

como o Brasil, com um tamanho continental. Por meio da EaD é possível haver a 

interiorização da educação e a descentralização dos centros educacionais que se concentram 

geralmente nas capitais. Para a modalidade semipresencial, os cursos de graduação e pós-

graduação têm recebido muita importância, fazendo com que sejam criadas equipes de 

profissionais especializados nos conteúdos contemplados pela grade curricular dos cursos e 

para a produção de materiais didáticos virtuais. 

Contudo, há uma preocupação iminente quanto à elaboração destes materiais, 

pois, em uma parte do curso, o aluno não possui contato direto com o professor, e este 

material terá que ser bem escrito, de forma clara, e que permita um fácil uso pelo leitor. Neste 

caso, o leitor é o aluno. Então, como elaborar os materiais virtuais com todas estas 

características, sem diminuir o nível de linguagem e o conteúdo acadêmico? Eis um desafio. 

É possível encontrar, na área da Linguística, por meio de alguns estudiosos, como 

Smith (1997); Barnes e Murray (1998); Kelly (2000); Richards (2001); Román (2002); Araújo 

(2009), estudos relacionados às formas de elaborar bons materiais didáticos através da 

linguagem e da produção de textos. Até pouco tempo, os materiais didáticos existentes no 

mercado privilegiavam a linguagem verbal. Já a linguagem não-verbal, como a imagem, 

dificilmente era utilizada, a não ser quando necessária. E quando utilizada, era de caráter 

científico, com a utilização de gráficos ou, por exemplo, em um livro de anatomia, partes do 

corpo humano (KRESS, 2002). Porém, há algum tempo, foi observado que imagem poderia 

auxiliar o leitor na interpretação dos textos.  
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Para fundamentar os estudos desta pesquisa, este trabalho procurou respaldar-se 

pela teoria referente à multimodalidade, a Semiótica Social, a qual visa investigar os 

principais modos de representação e função por meio de um texto, como também tenta 

investigar e compreender os fatores sociais, históricos e culturais utilizados para produzirem o 

significado de qualquer modo semiótico (HODGE e KRESS, 1998; KRESS e VAN 

LEEUWEN, 1996; HALLIDAY, 1978), cuja fundamentação encontra-se no Funcionalismo 

que em uma situação comunicativa, que considera o propósito do evento da fala, seus 

participantes e o contexto discursivo, ou seja, o uso da linguagem (HALLIDAY, 1994). Em 

outras palavras, o Funcionalismo se liga ao nosso estudo na questão da linguagem a partir de 

Halliday que considera o contexto discursivo e seus participantes. A Semiótica Social e o 

Funcionalismo subsídiaram para a elaboração da Gramática do Design Visual, produzido por 

Kress e van Leeuwen (1996), cujas metafunções são semelhantes aos da Gramática Sistêmico-

Funcional e servirão de base para a análise dos recursos multimodais no material didático 

virtual. Todas as teorias supracitadas têm em comum o aspecto social.  

 
 

2.1 Semiótica Social da Linguagem 

 

A semiótica social é uma abordagem na perspectiva da comunicação que procura 

compreender como as pessoas se comunicam através de significados variados em certos 

grupos sociais. Segundo Halliday e Hasan (1991), as formas de comunicação não são um 

conjunto fixo de regras e estruturas, mas são adaptáveis a diferentes instâncias sociais e a seus 

propósitos. Para tanto, uma questão fundamental é como as pessoas produzem sinais 

carregados de significados em um contexto de relações de poder interpessoais e institucionais 

para alcançar objetivos específicos. 

Os significados se tornam relevantes desde que o sistema semiótico possa ser 

moldado pelas relações e pela própria sociedade. Assim, um aspecto essencial da Teoria 

Semiótica Social é o princípio de que os modos de comunicação oferecem um respaldo 

histórico, social e cultural de um determinado grupo de pessoas a serem compartilhados com 

os sujeitos envolvidos na comunicação. Nessa visão, segundo Kress (2002), os elementos 

histórico, social e cultural subsidiam a compreensão dos recursos semióticos. No caso, o bjeto 

de pesquisa contido no material didático virtual deverá se encontrar dentro de um contexto 

histórico-sócio-cultural acadêmico, em que os participantes são pertencentes ao mundo 

universitário.  
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O estudo da comunicação a partir da perspectiva da Semiótica Social busca 

identificar e listar dispositivos semióticos que estão disponíveis para comunicadores e suas 

escolhas, podendo ser desde uma simples marcação no texto até um vídeo. Esses dispositivos 

não devem ser vistos como uma estrutura fixa em um texto, mas por possuírem um 

significado potencial dentro de um dado contexto e em combinação com outros dispositivos e 

elementos textuais. Nesse sentido, os significados associados com essas seleções de alguns 

desses dispositivos semióticos estão sempre em um processo de fluxo contínuo, devidamente 

adaptados aos encontros sociais. 

No contexto da multimodalidade5, baseado em Kress (2010), todos os modos 

devem ser estudados com vista às escolhas subjacentes disponíveis para comunicadores, que 

seriam os professores coordenadores da disciplina e os alunos, os recursos de significados 

potenciais, o objeto de pesquisa, e os propósitos para os quais foram escolhidos, incluindo 

textos desenvolvidos nas novas tecnologias, e como as pessoas interpretam-nas. 

Torna-se mister destacar que a semiótica social tem sido fortemente influenciada 

pelo trabalho de Michael Halliday. Em seu livro de 1978, A linguagem como Semiótica 

Social: A Interpretação Social da Linguagem e Significado, estabelece uma série de premissas 

fundamentais de sua teoria linguística, com características-chave à perspectiva funcional, que 

compreende a linguagem como um sistema de opções e significado potencial. Também, a 

semiótica social tem sido influenciada pela obra de Robert Hodge e Gunther Kress, com o 

título Ideologia como Ideologia (1979, 1993).  

Uma mudança de ênfase na linguagem para outros sistemas semióticos foi 

iniciada por Hodge e Kress, em Semiótica Social (1998), e por Kress e van Leeuwen, na obra 

Leitura de Imagens: a Gramática do Design Visual (1996, 2006). Nesses volumes, surgiu a 

definição de multimodalidade, e que consiste em princípios desenvolvidos em relação à 

linguagem que foram aplicados a diferentes modos de comunicação.  

Para iniciar os estudos sobre a semiótica social, faz-se necessário distinguirmos o 

objeto de estudo e a forma como ele é estudado e analisado ao compararmos com outros 

estudos semióticos já existentes. 

Segundo van Leeuwen (2005), a Linguística tem modificado o foco de seu objeto 

de estudo, ao qual já estamos habituados, da sentença para o texto, do texto e seus contextos e 

da gramática para o discurso. A semiótica social também modifica o foco da sua análise, 

saindo dos “signos” para o meio em que as pessoas usam os recursos semióticos, ou seja, a 

                                                            
5 Este conceito será estudado mais profundamente na seção subsequente. 
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produção de artefatos e eventos significativos e interpretá-los, cada um com sua forma de 

produção semiótica em contexto de situações sociais específicas e práticas. 

Ao invés da explicação da construção separada dos modos semióticos – a 

semiótica das imagens, a semiótica da música, dentre outros – semiótica social compara os 

modos, explorando o que eles têm em comum, como também o que eles têm de diferente em 

cada um. Também investiga como os modos semióticos podem ser integrados em artefatos 

multimodais e eventos. 

 Van Leeuwen (2005) destaca quatro (4) princípios básicos para a compreensão da 

semiótica: os recursos semióticos, a troca de significados semióticos, as regras semióticas e as 

funções semióticas. 

Os recursos semióticos são frutos do trabalho de Halliday (1978, p. 192), ao 

discutir que a gramática da linguagem não é um código, nem um conjunto de regras para a 

elaboração de sentenças corretas. Porém, são recursos relacionados à produção de sentidos, ou 

seja, os recursos semióticos são meios ou ações que são usados para se comunicar através de 

“signos”. 

Os signos são o ponto fundamental para o estudo semiótico. Observe um rosto 

carrancudo correspondente a uma reprovação ou uma cor amarela com o intuito de chamar 

sua atenção para algo perigoso. Esses dois exemplos de signos, um produzido pela expressão 

facial e o outro por uma determinada cor, remetem a uma ideia. Se for observado o material 

didático virtual, será verificado que ele vem carregado desses signos não-verbais em 

consonância com o texto verbal. 

Hogde e Kress (1988, p. 18) afirmam que não se pode separar o signo das formas 

concretas das relações sociais. Os recursos semióticos são significantes e observados através 

de ações e objetos que tem sido desenhado em um domínio social de comunicação e tem um 

potencial semiótico teórico constituído por um contexto sociocultural e pela experiência de 

vida do falante. 

A análise dos recursos semióticos não é restrita somente à fala, ao texto escrito ou 

às imagens. A análise pode ser realizada em quase todas as situações por diferentes meios, 

dentro de um contexto social ou significado cultural. Tomando como exemplo uma pessoa 

que se veste com uma roupa branca, a priori, seria uma pessoa qualquer, sem nenhum 

significado e comportamento semiótico. Porém, dependendo do contexto cultural e social, 

essa pessoa pode ser um médico, um dentista, um enfermeiro, um capoeirista, dentro outros, 

estabelecendo diferentes significados. 
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O potencial semiótico está relacionado com o termo “affordance”. Desenvolvido 

pelo psicólogo Gibson6 (1979), pode ser entendido pelo potencial que o uso de um objeto tem 

para que ele seja manipulado da maneira pensada de forma funcional, ou seja, é o potencial 

para expressar e representar aspectos e experiências particulares de nosso mundo. Por 

exemplo, uma maçaneta redonda de porta convida o usuário a girá-la. Isso remete a uma ideia 

defendida por Halliday (1978) sobre o “potencial de significados”, em que os significantes, de 

palavras ou sentenças, possuem um potencial de significados, ao invés de um significado 

específico, inserido em contexto social. Para van Leeuwen (2005), affordance é o significado 

potencial de um modo.  

Gibson (1979) deixa livre e à critério do falante ou leitor a interpretação que lhe é 

possível por meio da experiência de vida e o contexto sócio-cultural. E isso justifica o fato de 

o autor de um material didático considerar o contexto, pois poderá aplicar o signo de forma 

mais adequada, transmitindo a mensagem satisfatoriamente. 

Além de investigar os recursos semióticos, a semiótica social preocupa-se também 

em descobrir e desenvolver novos recursos semióticos e novos meios recursais. Em outras 

palavras, os semioticistas podem contribuir para uma troca de significados semióticos. 

Porém, até pouco tempo, segundo van Leeuwen (2005), a troca semiótica não vinha sendo 

dada a devida atenção à troca semiótica em função das influências dos estudos saussurianos, 

no que tange à dicotomia entre a sincronia e diacronia. Para estudar o sistema linguístico, 

Saussure utilizou mais a descrição sincrônica, que descrevia o estado de coisa naquele 

momento quando acontecia, deixando para segundo plano a descrição diacrônica, que 

descrevia a histórica do estado de coisa, como ela evolui e sofre mudança ao longo do tempo.  

Contudo, a semiótica social buscou trazer à discussão sobre a combinação entre o 

sistema sincrônico e a narrativa diacrônica, destacando três aspectos: (VAN LEEUWEN 

(2005) 

O primeiro, razões sociais para as trocas, caracteriza-se pela tipografia cuja 

característica é transmitir, de forma clara e legível, as mensagens dos autores, sem que haja a 

necessidade de outro texto para complementar o sentido. Hoje, a troca semiótica, 

especificamente o aspecto tipográfico, tem influenciado os modos semióticos. A tipografia 

pode emitir um significado ao mesmo tempo que o conteúdo do texto, como o “negrito” em 

algumas palavras, em que o autor deseja chamar a atenção do leitor para aquela informação 

                                                            
6 Autor citado em van Leeuwen (2005) 
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ou o tipo de letra (PROCURA-SE) utilizada em títulos ou cartazes de filmes que levam o leitor 

a pensar, neste caso, em um contexto de faroeste. 

O segundo, resistência para a troca, devido a uma forte ligação com a tecnologia 

(caneta, papel, computador, dentre outros) e com a estrutura do layout das respectivas 

tecnologias, faz com que as pessoas tenham dificuldades de se desvencilharem de algo antigo, 

o que tem oferecido resistência para a mudança de meios e significados semióticos, como por 

exemplo, um bilhete.  

O terceiro, os princípios da inovação semiótica, utiliza-se da metáfora e da 

conotação para inovar semioticamente o texto. A metáfora é essencialmente a ideia de 

transferência, de transferir alguma coisa de um lugar para o outro, ou ainda, perceber a 

semelhança de dois lugares. Van Leeuwen (2005), baseado no ponto de vista aristotélico, diz 

que a metáfora seria uma nova expressão na qual o significado de uma palavra se adequa à 

outra. Exemplo disso “Sua boca é um cadeado/E meu corpo é uma fogueira”7, em que o eu 

lírico mantém uma relação de similaridade de significado entre os termos “boca” e “cadeado”, 

de modo que as características do “cadeado” (fechado) sejam atribuídas à “boca”. O mesmo 

ocorre entre os termos “corpo” e “fogueira” (ambos são quentes), havendo uma transferência 

de significado. 

A semiótica social, diferentemente dos estruturalistas, não segue uma regra 

predefinida e fixa da língua. Para ela, a regra é pré-estabelecida pelas pessoas e, portanto, 

pode ser modificada pelas pessoas. Logo, as regras semióticas são normas ou leis naturais da 

linguagem e possuem duas condições para que sejam feitas. 

A primeira condição é que não é todo mundo ou qualquer pessoa que possa 

modificá-la. Precisa-se de um poder mediado por alguém ou alguma coisa para que se possa 

alterar essa lei, com a aprovação de um grupo social. Observemos o governo quando deseja 

alterar legislação do seu país. Ele detém o poder para propor essa mudança, porém depende 

do aval dos representantes do povo para que haja a aceitabilidade ou não da nova lei. No caso 

da semiótica, filmes, música, propagandas, ídolos de televisão são exemplos na nossa 

sociedade de que é possível alterarmos as normas padrões, ou seja, eles possuem um poder 

simbólico de influência dos usuários da língua.  

A segunda condição, quando há diferentes tipos de regras e diferentes formas para 

modificá-las. Suponhamos uma situação em que uma criança realiza uma atitude errada na 

escola onde estuda. O coordenador da escola poderia simplesmente abordar a criança e 

                                                            
7 Versos de Chico Buarque de Holanda, cujo título da canção é Sem Açucar. 
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afirmar que ela está errada, e aconselhando a não repetir tal ação errada. Porém, sabe-se que o 

coordenador pode se utilizar de outras formas para explicar à criança sobre a sua atitude, 

como tentar fazê-la refletir sobre a ação, imaginando se todos fizessem iguais a ela, ou 

mostrar várias ações corretas para ela executar. Hipotetizando outra situação em que envolva 

sobre trajes. Se você for às forças armadas ou a uma biblioteca, por exemplo, exige-se que 

você use roupas adequadas a cada ambiente. Porém, não significa que, em alguma situação, a 

regra de uso dos trajes possa, em algum momento, ter suas peculiaridades de situações que 

permitam modificações das regras, como por exemplo, no caso das forças armadas, apesar de 

ser exigido o traje, como camisas e calças camufladas e coturnos, em caso de lazer dos 

militares em clubes da própria instituição, a regra de uso dos trajes são modificadas. A 

semiótica social não rejeita as regras, mas descreve como o trabalho semiótico ocorre em 

certos contextos, explicitando e detalhando as regras nas quais são aplicadas. É importante 

ressaltar que essas regras não podem ser aplicadas em todas as situações. 

No caso dos materiais virtuais aqui analisados, a utilização das regras semióticas 

em determinados signos, como o ícone, torna-se importante, pois possibilita uma estabilidade 

do significado. Assim, esse signo poderá ser utilizado em outras seções do material didático 

virtual sem modificar o significado. 

As funções semióticas remetem à ideia de funcionalismo. Porém, esta ideia não 

só se refere ao funcionalismo da teoria da linguagem de Halliday. As funções semióticas 

trabalham pautadas em todos os recursos que promovem a interação social, de diferentes 

campos de estudos, como o campo do design, em especial da arquitetura, e o campo da 

sociologia e antropologia. Logo, observa-se que a semiótica social não é interessada em 

estudar somente os objetos multimodais. Contudo, também as teorias e os métodos 

multimodais são considerados, provocando uma interdisciplinaridade. (VAN LEEUWEN, 

2005) 

A visão dos estudos funcionalistas da linguagem explicita o uso de determinada 

língua e seu próprio funcionamento, excluindo formas pré-moldadas na sua organização, pois 

estas ignoram áreas de imprecisão e oscilação, que são fatores importantes para o equilíbrio 

instável que caracteriza a língua, nos quais refletem sobre a adaptação de outros fatores que 

exercem influência sobre o uso. 

Para tanto, temos como base de reflexão do uso da linguagem, estudiosos 

(LEHMAN, 1991; GIVÓN, 1995; dentre outros) que defendem alguns pressupostos, como o 

caráter não-discreto das categorias; a fluidez semântica, com valorização do papel semântico; 
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gradualidade das mudanças e coexistências de etapas; regularização, idiomatização e 

convencionalização contínuas. 

Assim, o funcionalismo integra suas asserções com as propostas da Escola 

Linguística de Praga, que concebiam a linguagem articulada como um sistema de 

comunicação, em que se preocupavam com o uso e função da linguagem, discordavam da 

distância existente entre a diacronia e a sincronia e pregavam uma relação dialética entre o 

sistema e o uso. (NEVES, 1997) 

A comunicação, proporcionada por uma interação linguística, é composta por 

alguns fatores de interação, por exemplo, a força da situação de comunicação, o planejamento, 

as imagens que o falante cria do interlocutor, entre outros. Tais fatores são considerados 

durante a elaboração dos materiais virtuais em EaD, pois em algumas situações, é a única 

forma de comunicação entre o conteudista da disciplina e o aluno, como na modalidade de 

ensino totalmente à distância. 

Dentre os aspectos que foi discutido sobre a Semiótica Social da Linguagem, esta 

pesquisa se deteve nos recursos, nas regras e nas funções semióticas, cujos aspectos terão a 

discussão retomada na seção da GDV. 

 

 

2.2 Multimodalidade 

 

Para iniciar a discussão sobre multimodalidade, torna-se mister primeiro entender 

a raiz da palavra “modalidade”. Para van Leeuwen (2005), modalidade é uma abordagem 

semiótica relativa à verdade. Refere-se tanto a pontos de representação – fato versus ficção, 

realidade versus fantasia, real versus artificial e autêntico versus falso – quanto a pontos de 

interação social, pois a realização da verdade é também uma realização social. O que é 

julgado como verdadeiro em um contexto social não necessariamente é considerado como 

verdadeiro em outros. Por isso, os linguistas e semioticistas não se questionam sobre a 

verdade. Porém, indagam-se como a verdade é representada e como os recursos semióticos 

são usados para expressar essa verdade. 

Os recursos linguísticos da modalidade podem ter, claramente, uma importância 

de papel para representar na sociedade. Eles permitem que as pessoas criem as verdades para 

serem compartilhadas em um determinado grupo social que acreditam na mesma ideia, agindo 

de uma forma coesa. 
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Essa ideia, ou seja, a verdade pode ser exposta de outro modo. A variedade de 

modos é denominada de multimodalidade, que, para Kress e van Leeuwen (1996, p.183), 

pautados na Semiótica Social, ocorrem em textos nos quais realizam seus significados por 

meio de outros códigos semióticos. Sendo assim, são textos que combinam o código visual e 

o verbal. Os materiais didáticos virtuais se utilizam dessa combinação constantemente. Daí a 

escolha dessa teoria para realizar a análise dos recursos multimodais que estão presentes nos 

referidos conteúdos elaborados pelos professores. 

Kress e van Leeuwen (1996, 1998) apresentam alguns pressupostos teóricos sobre 

multimodalidade: 

 Todos os textos são multimodais. Nenhum texto é elaborado em um único 

modo. Multimodalidade significa que a linguagem é parte de um conjunto 

multimodal. Linguagem verbal ainda é considerada o modo de 

comunicação. Mais importante, especialmente nos contextos de ensino e 

aprendizagem. 

 Existem textos e objetos que existem predominantemente em um modo ou 

em outros modos além da linguagem. Há sistemas de comunicação e 

representação que são reconhecidos na cultura como sendo multimodais, 

embora todos os sistemas sejam multimodais. 

 Os significados são construídos, distribuídos, recebidos, interpretados e 

refeitos na interação dos modos comunicativos e representacionais. Todas 

as interações são multimodais. O olhar, o gesto e a postura tendem a dar 

suporte à fala, reforçando ou modificando-a. A imagem é pensada estar em 

relação de apoio à escrita. 

 Cada modo semiótico em um conjunto multimodal é considerado como 

realizando trabalho comunicativo diferente. 

 A multimodalidade entende que todos os modos têm, como a linguagem 

verbal, sido influenciados pelos usos sociais culturais e históricos para 

realizar funções sociais. 

 Os significados dos signos derivados dos recursos semióticos multimodais 

são sociais, como a fala. Isto significa que eles são regulados pelas normas 

e regras, que operam no momento de construção do signo, influenciados 

pelas motivações e interesses do construtor do signo em um contexto 

social específico. 
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 A abordagem multimodal busca compreender a articulação dos diversos 

modos semióticos utilizados em contextos sociais concretos, ou seja, nas 

práticas sociais com o objetivo de se comunicar. 

 

De acordo com Soares (2011), ao produzir um texto, determinados termos são 

escolhidos para produzirem significados para leitores específicos, que no caso dessa pesquisa, 

os leitores são os alunos. Tais produções de significados podem ser observados em textos 

não-verbais cujas escolhas de elementos, cores e formas são ricas em significado a ser 

percebido pelos leitores. A partir da concepção que cada elemento, como a imagem, contribui 

para confecção de um significado, torna-se legítima e mesmo necessária uma análise técnica e 

detalhada. 

Assim, a língua está situada no emaranhado das relações humanas e, ao tentar 

representar o contexto social, os textos configuram-se de tal forma que:  

 
Imagem e palavra mantêm uma relação cada vez mais próxima, cada vez mais 
integrada. Com o advento das novas tecnologias, com muita facilidade se criam 
novas imagens, novos layouts, bem como se divulgam tais criações para uma ampla 
audiência. Todos os recursos utilizados na construção dos gêneros textuais8 exercem 
uma função retórica na construção de sentidos dos textos. Cada vez mais se observa 
a combinação de material visual com a escrita; vivemos sem dúvida, numa 
sociedade cada vez mais visual. (DIONÍSIO, 2006, p.131-144) 

 
Hoje não há como sustentar o ensino de língua sem considerar a presença de 

outras linguagens nos textos. Certas composições textuais, tais como o cartão postal, 

propagandas em outdoors, em flashes de sites na Internet ou cartazes publicitários em lojas, 

por exemplo, só podem ser compreendidas em função da associação de palavras e imagens. 

(GAYDECZKA, 2007) 

Ainda, não se pode deixar de comentar sobre os diferentes modos semióticos que 

também são usados durante a explicação, que não sejam imagens e textos verbais, porém 

ainda são poucos discutidos com os mesmos níveis de valores e detalhes, como o som e 

vídeos9 (que misturam som, imagem estático ou em movimento), juntos constroem uma 

relação de significados. 

                                                            
8 O material didático é concebido com a exposição de vários gêneros textuais.  Marcuschi (2008) destaca o 
estudo do gênero textual como prática social discursiva. É o que não deixa de ser, pois o professor coordenador, 
autor do material didático virtual, utiliza-se desses gêneros textuais para explicar ou exemplificar o conteúdo.  
 
9 Nos materiais didáticos virtuais selecionados para esta pesquisa, o som e o vídeo são usados indiretamente, 
através de links, e explorados com pouca frequência se comparado com outros recursos modais. E por esta razão 
não será analisada à luz da teoria. Somente os que foram produzidos pela instituição. 
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Todos esses modos semióticos citados e exemplificados, para efeito desta 

pesquisa, são denominados de recursos multimodais.  Esses recursos multimodais tornam-se 

elementos textuais que são encontrados na construção de diferentes textos, quer dizer, fazem 

parte da composição textual, auxiliando o leitor em sua leitura. Em se tratando dos textos 

produzidos na Internet, os recursos multimodais ganham uma importância significativa, cujos 

usos são frequentes. No material didático virtual, não é diferente. E são esses recursos 

multimodais o objeto de estudo desta pesquisa. 

Halliday e Hasan (1976) defendem um conceito semântico referente à relação de 

sentido existente no texto para definir coesão. Em outras palavras, quando a interpretação de 

algum elemento é interdependente, cria-se um laço ou elemento coesivo. Realizando um 

estudo comparativo com a linguística textual, esses autores, citam a existência de diferentes 

mecanismos de coesão presentes em textos, como a referência, a substituição, a elipse, a 

conjunção e a coesão lexical.  

Assim como para a linguística textual existem os mecanismos de coesão, para a 

semiótica social também há. Vale ressaltar que os diferentes tipos de modalidades também 

são textos, não-verbais, e por isso apresentam alguns mecanismos de coesão adaptados à 

realidade do tipo de  modalidade. Para tanto, van Leauwen (2005) destaca quatro diferentes 

tipos de coesão que integram os textos multimodais e eventos comunicativos: ritmo, 

composição, informações conectadas e diálogo. Destes, a coesão por composição e a coesão 

de conexão respaldarão em uma análise descritiva dos recursos multimodais usados nos 

materiais selecionados, conforme os objetivos desta pesquisa. Para tanto, será explicado cada 

um dos tipos de coesão para que possa ser compreendida a escolha e as análises dos dados. 

 

 

2.2.1 Coesão por Tempo 

 

Van Leeuwen (2005) afirma que a coesão por tempo, também conhecida por 

ritmo, proporciona uma coerência e uma estrutura de significados para eventos comunicativos 

se desdobrarem sobre o tempo. Cumpre um papel importante desenvolvido em uma interação 

diária, com base no tempo, em mídia como filmes, músicas, danças atuação de atores, 

conversação, dentre outros. Segundo van Leeuwen (2005), o ritmo é uma base biológica, que 

demonstra a ação humana por meio de ritmos naturais coordenados e com microanálises, ou 

seja, o ser humano atua em conversão juntos sincronizadamente, como se fosse uma 

orquestra, com diferentes instrumentos e tocando uma música, todos de forma sincronizada. 
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Além de prover tais estruturas, o ritmo também promove interligações de 

significados de mensagens por meio de diferentes modos semióticos, por exemplo, em uma 

determinada cena de um filme se utiliza de músicas, sons, atuações ou falas de atores 

culminam um significado de uma ação. Se for observada a cena do filme “Titanic”, quando o 

navio estava indo de encontro ao Iceberg, nesse momento, os atores ficaram mais eufóricos e 

com um discurso transmitido através de gritos. Um som de estrondo e rangido forte, 

simbolizam o choque do navio e o rasgo no seu casco. E há o reforço de uma música ao fundo 

para intensificar a ação daquele momento. Diante do exposto, podemos observar que foram 

usados vários modos semióticos, de forma conexa, para passar um significado de desespero 

do acidente em alto mar. 

Para van Leeuwen (2005), para construir esse significado, o ritmo tem como 

premissa a alternação entre dois estados: acima e abaixo, tenso e relaxado, alto e suave, dia e 

noite, dentre outros. Em outras palavras, a alternação entre dois polos opostos, pois os seres 

humanos os percebem mais facilmente. Veja que, ainda baseado no exemplo do “Titanic”, 

quando há um estrondo ou algum grito, chama mais atenção da pessoa para uma dada 

informação. Sendo assim, o ritmo nunca para e as organizações rítmicas da estrutura e do 

processo tornam-se um.  

Porém, este tipo de coesão não foi escolhida para ajudar na análise dos dados 

desta pesquisa devido o som e o vídeo serem usados indiretamente, através de links, e 

explorados com pouca frequência se comparado com outros recursos modais. Ainda, para os 

tipos de recursos multimodais oferecidos nos materiais, as características não se adequam a 

uma análise e os objetivos deste trabalho. 

 

  

2.2.2 Coesão por Composição 

 

Diferentemente do ritmo, que realiza a coesão através dos modos semióticos 

inseridos no tempo, a composição realiza a coesão por meio dos modos semióticos inseridos 

no espaço. Ou seja, procura prover uma coerência e uma estrutura de significado, 

possibilitando um arranjamento, uma organização do espaço. Isso não envolve só imagens ou 

layouts, como também expositores e a arquitetura. Esta coesão também é chamada de layout.  

A composição envolve elementos como pessoas, coisas, formas abstratas, 

imagens, etc., dentro ou sobre o espaço semiótico, por exemplo, páginas, vídeos, telas de 

pinturas, prateleiras, quarteirões, cidade. Arnheim (1974) mostra que o layout é baseado em 
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um senso de equilíbrio do processo intuitivo e físico, por exemplo, uma pessoa inserir um 

ponto no centro de uma folha. Esse ponto não pode está muito acima, nem muito abaixo da 

folha. Nem muito à esquerda, nem muito à direita da folha. Assim, esse processo de equilíbrio 

é, ao mesmo tempo, um processo semiótico que mostra um significado para ajudar a se tornar 

visível. 

Os elementos de uma imagem ou um layout de uma página são equilibrados com 

base em sua relevância visual. Essa relevância deriva de sua saliência que, por sua vez, é 

resultado de uma interação complexa ou um ajustamento complexo de relações devido a 

muitos fatores, como a relatividade do tamanho, a nitidez do foco, o contraste de tom e cor, a 

disposição do campo visual. E tudo isso depende de fatores culturais, por exemplo, a 

aparência da figura humana ou a importância de um símbolo cultural que pode ou não anular 

a percepção da saliência. 

As formas simétricas são indispensáveis em uma matriz em um ambiente de 

produção e recepção espacial de mensagens articuladas, podendo haver uma distribuição 

espacial superior ou inferior, direita ou esquerda, ou, ainda, central. E isso proporciona uma 

boa vontade estética de composição. 

A figura 1 e 2 fazem parte de um material do Curso de Formação Continuada de 

Tutores em EaD10, inserido na Plataforma Solar da UFC Virtual, cujo objetivo é realizar um 

treinamento de aperfeiçoamento sobre a novas tecnologias e conduta virtual em relação aos 

alunos e a disciplina, com os tutores da instituição. Observando o material didático virtual no 

navegador, verifica-se o uso considerável de multimodalidade, com a combinação de texto 

verbal oral e escrito, ao utilizar animações que possuem textos, ícones com textos 

explicativos, números e texto em negrito e com diferentes tamanhos de fontes; elementos 

gráficos, como os próprios ícones, os brasões da Universidade Federal do Ceará e do Instituto 

UFC Virtual; uma cor escura como plano de fundo; elementos imagéticos dinâmicos, como 

algumas animações presentes no material para explicar algo ou exemplificar. 

Todos esses detalhes ficam no centro da tela. Na parte superior do vídeo fornece 

informações sobre o título do curso, em qual aula e tópico está, sobre o sumário, o tamanho da 

letra, impressão. A parte inferior do vídeo mostra os nomes e os brasões da universidade e do 

instituto responsável pelo material, assim como do autor, e links de retornar ao topo do 

material, voltar ou passar para outro tópico do material e impressão do material. E é essa 

                                                            
10 O material é dividido em quatro aulas. Sendo que as aulas um e três são subdivididas em três tópicos e as aulas 
dois e quatro são subdivididas em dois tópicos. Ainda, quando necessário, esse mesmo material será citado em 
outros exemplos, pois há um padrão de estrutura dos materiais didáticos virtuais pelo Instituto UFC Virtual, 
tanto nos antigos quanto nos atuais. 
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estrutura que compõe a coesão composicional, equilíbrio do processo intuitivo e físico da tela 

para o leitor. 

 

 

Figura 111 – Parte superior - Material do Curso de Formação Continuada de Tutores em EaD 

 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
11 Os exemplos inseridos a partir da “Figura 1” nesta seção justificam-se pela contextualização em um ambiente 
virtual de aprendizagem como também para o leitor visualizar de forma concreta a explicação. 
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Figura 2 – Parte inferior - Material do Curso de Formação Continuada de Tutores em EaD 

 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

E a disposição dos elementos do material didático na tela do computador é feita de 

forma simétrica, havendo um valor específico na relação de cada um. Os recursos 

multimodais estabelecidos na parte superior da tela se referem ao conhecimento geral do 

aluno. Os recursos multimodais estabelecidos na parte inferior da tela se referem às 

informações institucionais e links para facilitação do manuseio do aluno com o material. Essa 

simetria, partes superior e inferior, está ligada às extensões metafóricas de Lakoff e Johnson 

(1980) e Kress e van Leeuwen (1996). Segundo os autores, a parte superior está relacionada a 

um efeito positivo e poder, e ainda a algo abstrato, fora da realidade. A parte inferior está 

relacionada a um efeito negativo e a falta de poder, sendo algo concreto, realista. Mediante 

isso, observando a Figura 2, os links, que permitem a mobilidade dentro do material didático 

virtual, indo para o topo da página ou para o tópico anterior e posterior, e que estão na parte 

inferior da tela, representam algo concreto ou realista do material. Enquanto, as informações 

da parte superior da Figura 1, repassam uma visão geral sobre o material e as configurações, 

também representam o conhecimento ou algo mais abstrato do material. Isso permite uma 

permuta de conhecimento e significados que permitem ao leitor realizar sua ação de acordo 

com o seu conhecimento de mundo. 
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O primeiro plano ou plano de fundo, seja ela imagem ou música, respectivamente, 

pode ser única, quando a representação é natural ou não possui nenhuma adição de texto 

verbal ou não-verbal, ou seja, o plano é único; ou sobreposta, quando um texto verbal ou não-

verbal sobre a imagem. Ao entrar na plataforma Solar e ter acesso às aulas da disciplina, 

verifica-se que aparece um plano de fundo preto e, sobre esse plano, o texto referente a 

disciplina, ou seja, o material didático. O objetivo da sobreposição seria para chamar a 

atenção do aluno para a mensagem, que deve possuir alguma importância para aquele 

momento, dentro de um determinado contexto.  

 

 

Numa perspectiva de direcionamento espacial, esquerda e direita, o leitor ou 

receptor de mensagem busca averiguar o conhecimento novo ou velho, ou ainda, quando lê, 

ele segue o direcionamento da esquerda para a direita para executar essa ação, tornando-o 

passivo na captação de informação. A animação 3D (três dimensões)12 de uma imagem tem 

modificado e inovado essa postura do leitor, com a possibilidade de rotacionar para qualquer 

direção, aproximar ou distanciar ou ainda adentrar a imagem, o que torna o leitor ativo na 

                                                            
12 A animação ou as imagens 3D ainda não são utilizadas pela instituição na elaboração do material didático 
virtual, não se inserindo na discussão durante a análise dos dados. Porém, para não ficar uma lacuna teórica na 
explicação, será citada e exemplificada com outros elementos que não estão dentro de um material virtual.  

Figura 3 – Lousa digital 

 

Fonte: DIGISONIC (2013) 
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captação de informação. A figura 3, mostra uma professora de geografia dando uma aula em 

lousa digital, utilizando o “Google Earth”. Esse suporte tecnológico proporciona uma viagem 

ao mundo em segundos, como também mostraqualquer parte dele, indo do norte ao sul, leste 

ao oeste, em qualquer direção, girando o globo terrestre. Ainda, a professora pode aumentar 

ou diminuir a imagem a qualquer escala; pode escolher continentes, países, estados, cidades, 

lugarejos, avenidas, ruas, paisagens, oceanos, rios, dentre outros, para explicar um 

determinado conteúdo. Isso é possível através do multidirecionamento do mouse, para cima 

ou para baixo, direita ou esquerda e movimentos na vertical, ou dos toques no botão direito.  

Baseado nessa discussão do espaço semiótico, a coesão por composição pode ser 

analisada na perspectiva da horizontalidade, verticalidade, centralidade e três dimensões. 

(VAN LEEUWEN, 2005) 

A horizontalidade foca no espaço semiótico que se refere à esquerda e à direita. 

Ou seja, a direção e a forma como o significado da informação chega à pessoa. Halliday 

(1994) comenta que a informação emitida pelo falante, em primeiro momento, chega ao 

ouvinte já é conhecida. Em outras palavras, uma informação que já foi dada. Logo em 

seguida, a informação é complementada com algo novo.  

No exemplo (1), um texto verbal escrito, “Raimundo” é uma informação dada. O 

ouvinte deve saber quem é Raimundo, não sendo novidade. “... foi à feira”. É uma informação 

nova, pois retoma o conhecimento do ouvinte onde está Raimundo. 

 

(1)  Raimundo foi à feira.  

 

Na Figura 4, referente ao material didático virtual, também nos deparamos com a 

mesma característica de informação. Ao tracejar uma linha imaginária e dividir o material em 

dois extremos, esquerda e direita, é possível verificar que a informação dada na Figura 5, que 

está no lado esquerdo, por meio de textos verbais escritos em destaque “Formação 

Continuada de Tutores”, os ícones indicando trecho para “Leitura Complementar”, os títulos 

de cada tópico, são do conhecimento do leitor. Ao observar do lado direito do material, tem-se 

informações novas há um texto e um conjunto de recursos semióticos explicando todo 

conteúdo sugerido pelos títulos de cada tópico. E tudo isso fará sentido, dependendo do 

contexto de uma situação comunicacional. 

A verticalidade se refere ao que está na parte superior ou na parte inferior do 

texto, que respectivamente se relaciona, segundo Kress e van Leeuwen (1996), com o que está 

no campo do ideal e do real. Enquanto o plano horizontal é dinâmico e possui ações 
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orientadas, o plano vertical se caracteriza por categorias estáticas, espacialmente ordenadas e 

com estruturas significativas criadas. 

 

Figura 4 – Material do Curso de Formação Continuada de Tutores em EaD  

 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

 

Figura 5 – Material do Curso de Formação Continuada de Tutores em EaD – Perspectiva horizontal 

 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
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Figura 6 – Material do Curso de Formação Continuada de Tutores em EaD – Perspectiva Vertical 

  

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
 

Kress e van Leeuwen (1996) adaptaram os termos ideal e real pela capacidade de 

assumir uma prática discursiva. Segundo esses autores, para algo ser considerado ideal, teria 

que apresentar a essência idealizada ou generalizada da informação. E algo só pode ser real 

quando apresenta elementos factuais, materializados, ou características concretas do algo 

idealizado. A Figura 6 mostra a parte superior do material didático composta pelo título do 

curso e os títulos da aula e do tópico, é o ideal, e o concreto, torna-se realista por meio do 

texto verbal escrito e conteúdo exibido nesse texto na parte inferior, diferentes recursos 

semióticos, por meio do texto não-verbal, como marcas tipográficas, animações, imagens, 

dentre outros. 

É importante frisar que, tanto a horizontalidade quanto a verticalidade são 

conceitos multimodais que podem estar presentes em diferentes modos semióticos como o 

texto, a imagem, música, dentre outros. 

Discutir a centralidade é trabalhar sobre dois elementos conhecidos como centro e 

margem. Geralmente o que é posto no centro possui o intuito de chamar a atenção ou 

concentra a idealização do texto. O que está à margem é subserviente, dependente do 

elemento posto no centro do texto. Eles podem ser compreendidos por uma significação 

diametral, em que há uma relativização ou transversalidade dos significados, ou por uma 

concentração, na qual é dada uma importância em uma determinada significação. Em ambos 

os casos, pode haver uma polarização ou uma concentração de significados, com ideias de 

oposição ou de igualdade.  

Se observarmos a composição da Figura 7, o autor da disciplina quis dar ênfase ao 

texto que contém o conteúdo colocando-o ao centro da tela, enquanto na Figura 8, o autor 

posicionou as imagens e os ícones à margem do texto, ou seja, afastado do centro, dando 
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menos importância ou indicando uma equiparação ou igualdade de importância na 

informação, não havendo uma centralidade em alguém. 

 

Figura 7 – Material do Curso Letras Inglês - 
Informações centrais 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 8 – Material do Curso Letras Inglês – 
Informações marginais 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Até agora, as análises foram feitas em imagens em duas dimensões. Porém, 

principalmente por causa das novas tecnologias, cada vez mais vem sendo utilizadas as 

imagem em três dimensões – 3D – em que há interação com o leitor de uma forma 

diferenciada, tanto na leitura, como na compreensão. Para tanto, van Leeuwen (2005) também 

iniciou estudos de coesão proporcionada pelas imagens 3D. Neste momento, o leitor pode 

reconhecer e ordenar os elementos semióticos desse tipo de texto, observando a parte da 

frente ou de trás, esquerda ou direita, exterior ou interior e primeiro plano ou plano de fundo. 

Uma imagem 3D vista de uma perspectiva frente ou de trás, esquerda ou direita 

fica difícil haver uma polarização de informação. Veja o caso de uma árvore, garrafas, latas 

de bebida ou uma caixa de remédio. Não é possível identificar qual parte é a frente ou atrás, 

direita ou esquerda. Analisando semioticamente, se esses objetos forem vistos sob qualquer 

perspectiva, não será notada diferença e não dará nenhum significado semiótico para o leitor. 

Porém, se houver informações e/ou marcações nesses tipos de objetos, proporcionará uma 

identificação e orientação, por meio de um significado textual. No caso da caixa de remédio, 

os lados vêm com diferentes marcações, podendo ser em texto verbal escrito ou não-verbal, 

como o nome do produto e do seu princípio ativo, com a quantidade, em um lado. Em outro 

lado, informações do fabricante da medicação. Do outro lado, informações sobre a 

composição do medicamento. E do outro, a barra de códigos de vendas (ver Figura 9). 
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Figura 9 – Caixa de remédio 

 
Fonte: Boehringer Ingelheim (2013) 

 

Também, na estrutura tridimensional pode ser analisado um conjunto de relações 

entre o meio interior e exterior da imagem 3D, ou seja, o núcleo e o invólucro da informação. 

O valor significativo de núcleo e invólucro não é a mesma coisa de centro e margem. O 

núcleo é a informação central, que possui o significado do texto. O invólucro engloba os 

elementos que estão ao redor do núcleo ajudando a compreender o que é a ideia, o significado 

central, em outras palavras, o núcleo. Não há uma polarização ou equiparação, como em 

centro e margem. Simplesmente se complementam. O centro constrói aos poucos o seu grau 

de importância de significado baseado nas informações que estão na margem do texto, 

havendo uma dependência direta entre centro e margem. Na Figura 10, observa-se uma 

imagem tridimensional mostrando dois personagens das histórias em quadrinhos salvando 

uma pessoa em um prédio em chamas. Um detalhe importante, é que esse pessoal pertence ao 

mundo real e é o leitor dessa imagem. O núcleo é o momento de heroísmo da pessoa pelo 

Batman e Robin. O contorno desenhado na calçada do mundo real, criando uma falsa ideia de 

que existe outra cidade abaixo, o prédio em chamas, rua que contorna o prédio, as pessoas e 

autoridades desenhadas ao lado desse prédio, olhando para cima, são consideradas invólucro, 

pois estão eles complementando o núcleo e construindo um significado ao texto. 
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Figura 10 – Pintura tridimensional 

 

                                          Fonte: NERD PRIMATA(2013) 

 

E o último aspecto tridimensional é o primeiro plano e o plano de fundo, cuja 

função é mostrar a relevância da informação. Isso é visto constantemente nos noticiários sobre 

a previsão do tempo. Geralmente como plano, coloca-se o mapa do Brasil. E sobre ele, são 

postas imagens que representam situações chuvosas, ensolaradas, nubladas, dentre outros. 

Ainda, quando quer se destacar uma determinada região do país, coloca-se uma cor mais 

branda ou forte, demarcando-a. 

 

 

2.2.3 Coesão por Conexão de Informação 

 

Diferentemente do que ocorre no texto linear, van Leuween (2005) menciona a 

coesão por conexão de informação para mostrar interligação entre o texto verbal escrito e o 

não-verbal. Quando uma pessoa lê um texto em que há a presença de ambos, o leitor fica mais 

livre para poder realizar a leitura, em qualquer ordem, em outras palavras, uma leitura não-
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linear. O interessante disso é que o sentido permanece o mesmo, não adiciona a informação 

ou a altera. 

Além de o texto ser não-linear, segundo van Leewen (2005), ele pode ser também 

multimodal, como em materiais didáticos impressos e virtuais de ciências, geografia, dentre 

outras matérias, com diferentes formas de explicar, usando imagem e um texto verbal escrito 

para explicar algo, descrevendo detalhes através do recurso de especificação; da temporização 

dos eventos, mostrando quando aconteceu; de uma caixa de explicação, quando há uma 

rotulação da imagem; a adição de informação, quando acrescenta conteúdo ao texto ou a 

imagem ou vice-versa. 

Barthes (1977) aborda o conceito de conexão entre imagem e palavra se baseando 

em três termos: ancoragem, ilustração e revezamento. O primeiro termo elucida o leitor 

através das palavras, colocando-o em um campo semântico, caracterizando uma 

especificação. Neste momento, o leitor escolhe os possíveis significados à imagem, inserida 

em um determinado contexto, com base no texto verbal escrito. O segundo termo, o texto não-

verbal torna o texto verbal mais específico, pois apesar do autor está se referindo a um 

determinado grupo ou situação, o texto não-verbal detalha mais ainda algo referente ao grupo, 

especificado-o. O terceiro termo, o texto verbal escrito e o texto não-verbal se 

complementam, mantendo uma relação semântica de informação de complemento entre 

ambos. Tanto a linguagem verbal escrita quanto a linguagem não-verbal são fragmentos de 

um texto. Quando se unem, formam um texto coeso e coerente. 

Os conceitos de Roland Barthes se aproximam aos de Halliday (1978), quanto à 

relação entre palavra e imagem de ancoragem corresponde ao conceito de elaboração e 

revezamento correspondendo ao conceito de extensão. A relação de elaboração, segundo 

Halliday, está relacionada à especificação na qual a imagem torna o texto mais específico, por 

meio de ilustração, ou o texto torna a imagem mais específica, havendo uma ancoragem; e à 

explicação em que há as paráfrases textuais relacionadas à imagem, ou vice-versa. A relação 

de extensão por meio da similaridade, cujo conteúdo do texto é semelhante ao da imagem; do 

contraste, em que o conteúdo do texto contrasta com o conteúdo da imagem; e o 

complemento, cujo conteúdo da imagem acrescenta mais informações sobre o texto e vice-

versa, ocorrendo um revezamento.  

Em um tabela sucinto, a conexão entre a palavra e imagem é: 
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Tabela 1 – Relação entre imagem e texto 

Elaboração 
Especificação 

A imagem torna o texto mais específico (ilustração); 
O texto torna a imagem mais específica (ancoragem); 

Explicação 
A explicação em que há as paráfrases textuais 
relacionadas à imagem, ou vice-versa. 

Extensão 

Similaridade O conteúdo do texto é semelhante ao da imagem; 

Contraste 
O conteúdo do texto contrasta com o conteúdo da 
imagem; 

Complemento 
O conteúdo da imagem acrescenta mais informações 
sobre o texto e vice-versa (revezamento). 

Fonte: VAN LEEUWEN (2005)  
 

 

Tomando como exemplo os textos produzidos no meio virtual, o leitor tem 

encontrado elementos multimodais com mais frequência referente à temática do texto. 

Contudo, ele faz uma leitura não-linear. A leitura não-linear, não se caracteriza só pelo fato de 

o leitor iniciar sua leitura por onde achar melhor, ou seja, pela imagem ou texto. E sim, por 

também haver links, destacados em palavras de cores azuis, ou imagens, que dão acesso direto 

a partes do texto ou acesso a outros textos de outras páginas virtuais, mantendo um sentido 

semântico na sua leitura ou ampliando informação relacionada ao conteúdo do texto inicial, 

permanecendo coerente e, por último, voltar para o texto inicial da leitura. E isso é uma outra 

forma de haver uma leitura não-linear.  

 

 

Figura 11 – Material do Curso de Formação Continuada de Tutores em EaD 

 
Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 
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Figura 12 – Material do Cursos Letras Português 

 
Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 

 

A interação entre imagem e texto tem sido cada vez mais frequente, 

principalmente no que concerne aos materiais didáticos virtuais, auxiliando o leitor na busca, 

na definição, na complementação ou na adição da informação.  A figura 11 apresenta uma 

relação de elaboração por especificação, pois a imagem de um boneco lendo um livro e na 

capa deste livro o símbolo da conexão sem fio da Internet é contextualizada através do texto 

verbal escrito, inserindo-o em um campo semântico, havendo uma ilustração e ancoragem ao 

mesmo tempo.  Na figura 12, as relações estabelecidas são de elaboração por explicação, pois 

há tentativa de definir e caracterizar o que é “hipertexto”, o autor se utiliza da paráfrase 

textual entre o texto, a imagem e as cores (esquema) e vice-versa. 

A relação de extensão por similaridade é encontrada em ícone, como da Figura 11, 

cuja representação em forma de um livro, foi convencionado para os usuários que leem esse 

material que seria “Leitura Complementar”, ou seja, em qualquer seção que tenha essa 

imagem já se sabe que é leitura complementar. Porém, mesmo sabendo disso, ao lado do 

ícone foi escrito Leitura Complementar. É importante salientar que, neste caso, foi possível 

esta relação por causa da convenção estabelecida com a imgem. 
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Ainda, quando o leitor clica com o cursor em cima de uma palavra, isto é, um link, 

esta pode ser destacada de diferentes maneiras (negrito, itálico e/ou em cores variadas), o 

leitor será remetido a outro texto que explana sobre a palavra ou poderá ir para outra seção 

dentro do próprio texto também referente a mesma palavra, pulando uma parte do texto, não 

havendo a necessidade de o leitor ver todo o conteúdo para chegar à informação desejada. 

A relação de extensão por complemento pode ser encontrada na Figura 13, ao se 

observar a imagem de um professor à lousa em que está escrito “Dúvida” e às perguntas ao 

lado da imagem, cujo objetivo é acrescentar a essa seção “Dúvidas” outros questionamentos 

além das possíveis perguntas já criadas pelo leitor para fazê-lo refletir ou pesquisa sobre o 

assunto. Logo, neste momento, o conteúdo da imagem acrescenta mais informações sobre o 

texto e vice-versa. 

 

 

 

 

 

 

Figura13 - Material do Curso de Formação Continuada de Tutores em 
EaD

 

Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 
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As relações entre imagens e texto também podem ser híbridas contendo 

características tanto de elaboração quanto de extensão, podendo ser classificado como um ou 

outra, neste caso.  

 

 

2.2.4 Coesão por Diálogo 

 

A coesão multimodal também pode ser observada por termos de dinâmicas 

interacionais, neste caso, o diálogo, que vem se tornando um importante conceito na semiótica 

social, pois está baseada em uma lógica semântica, podendo ser interativa ou emotiva, ou seja, 

uma lógica dialogal. 

A coesão por diálogo acontece por meio de interações dentro da língua, cujo 

desdobramento é dinâmico, embasado em uma estrutura genérica que é composta por uma 

unidade de diálogo ou intercambio dessa unidade – por exemplo, a dinamicidade promovida 

entre perguntas e respostas, comando e acato ao comando – ou um movimento inicial e 

resposta – como em uma demonstração de instrução de montagem de algo, em que a pessoa 

acena com a cabeça esperando por um sinal de compreensão. 

O intercâmbio da estrutura de um diálogo é multimodal, apresentando-se em duas 

situações. O primeiro, quando há uma sequencialidade das unidades dialogais, visto que os 

movimentos iniciais e a respostas não expressariam pelo mesmo modo semiótico – por 

exemplo, em um movimento inicial, a mãe chama sua filha “Venha aqui!” e a resposta é 

realizada de uma forma não linguística, com uma corrida da filha em direção à mãe. O 

segundo, quando as ações não ocorrem uma após a outra ocorrida ao mesmo tempo. 

Observemos o caso elucidativo de uma apresentação de trabalho ao chefe, que não o agrada. 

Assim, à medida que a pessoa está explicando, o chefe retribui com uma cara de insatisfação. 

A música é outro modo semiótico que proporciona uma boa interação dialogal 

entre o artista e o público, por meio da satisfação, euforia, calma ou tédio. Ainda, pela emoção 

que a letra e a melodia passam ao público, como na música Flor de Liz, de Djavan, cuja 

intenção é demonstrar a tristeza e a angústia que o artista estava sentindo pela perda da filha 

de sua ex-mulher. A melodia, mesmo em ritmo de samba, se misturava com a letra da música, 

cujo início da canção, nas duas primeiras estrofes13, simula uma lamentação do por quê não 

                                                            
13 Canção Flor de Liz – Dijavan 
Valei-me, Deus!/É o fim do nosso amor/Perdoa, por favor/Eu sei que o erro aconteceu/Mas não sei o que 
fez/Tudo mudar de vez/Onde foi que eu errei?/Eu só sei que amei,/Que amei, que amei, que amei 
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deu certo a sua relação. Gradativamente a entonação vai aumentando até chegar às duas 

últimas estrofes, que expressavam grito, inquietação e angústia pela perda da mulher e da 

filha.  

Apesar de material didático virtual possuir elementos dialogais, a coesão por 

diálogo não ajudará na análise dos dados, pois os recursos multimodais selecionados para a 

análise não se adequam às características desse tipo coesão e o texto acadêmico, por mais que 

esteja em um ambiente virtual, não possui o caráter dialogal.  

 

 

2.3 A Gramática do Design Visual 

 

O objetivo desta seção é situar a Gramática do Design Visual – GDV – de Kress e 

van Leeuwen (2006), os quais elaboraram um trabalho de análise de imagens, com base na 

Gramática Sistêmico-Funcional – GSF – proposta por M.A.K. Halliday (1994). A proposta de 

Kress e van Leeuwen para a análise de imagens utilizando os aportes da GSF é preencher as 

lacunas existentes nas análises sistemáticas das estruturas visuais e outros códigos semióticos 

do gênero, relacionando a noção teórica de metafunção de Halliday com a análise de imagens, 

e não de verificar se há alguma correspondência das estruturas linguísticas nas estruturas 

visuais, pois apresentam meios diferentes de representar a mesma coisa, ou seja, pois cada um 

tem seus próprios códigos e regras para isso.  

A GSF de Halliday (1994) serviu de suporte teórico para a criação das 

metafunções da GDV – representacional, interativa e composicional. Ainda, as considerações 

tecidas sobre coesão multimodal por van Leeuwen (2005), ajudaram aos autores da GDV  a 

desenvolverem as metafunções, principalmente a meta função interativa e composicional, que 

possuem características acentuadas da coesão composicional.  

Kress e van Leeuwen (1996) consideram que a língua não realiza somente 

representações da realidade social como as relações entre o leitor e o recurso imagético visto. 

A coerência entre imagens e composição social ocorre de diferentes maneiras, produzindo 

uma realidade semiótica, como foi comentado anteriormente. Fazendo uma comparação entre 

a Gramática Sistêmico-Funcional e a Gramática do Design Visual, Halliday (1976) afirma 

que a gramática ultrapassa as regras formais. Ela é um meio de representar padrões da 

                                                                                                                                                                                          
Continuação da referência 24 – 2ª estrofe 
Será talvez/Que minha ilusão/Foi dar meu coração/Com toda força/Pra essa moça/Me fazer feliz/E o destino não 
quis/Me ver como raiz/De uma flor de lis 
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experiência, possibilitando que a pessoa construa uma imagem mental da realidade, com o 

objetivo de proporcionar um sentido às experiências desse indivíduo. 

Ainda, pode-se também fazer um paralelo entre o conceito de linguagem e o 

conceito de imagem. O primeiro conceito, com base em Halliday e Hasan (1976), considera a 

linguagem como um sistema de significações que medeia a existência humana. O segundo 

conceito, Kress e van Leeuwen (1996) definem como um sistema complexo, cuja atenção é 

voltada para o contexto específico em que é produzida. 

Com o propósito de estabelecer uma relação entre o sistema de linguagem e o de 

imagens, inicialmente será feita uma explanação comparativa entre a Gramática Sistêmico-

Funcional e a GDV, considerando algumas características da Semiótica Social. 

Considerando os objetivos deste trabalho, duas metafunções, interacional e 

composicional, serão utilizadas para a análise do corpus. Contudo, serão  abordadas todas 

metafunções para explicar o porquê de ser excluída a terceira metafunção.  

 

 

2.3.1 As Metafunções da Gramática do Design Visual 

 

A expressão do significado na linguagem é realizada por meio da seleção de 

classes de palavras, dentro de estruturas semânticas, a partir do contexto. A comunicação 

visual expressa significado por diferentes formas, por exemplo, através do uso de cores ou 

estruturas composicionais diferentes. (KRESS, 2010). 

Devido à afinidade teórica de Kress e van Leuween (1996) com Halliday (1994), 

os autores adaptaram as metafunções hallidayana em seus estudos com imagens, 

recategorizando-as, porém, mantendo sua essência teóricas básicas sobre metafunções de 

Halliday. 

A metafunção representacional – fundamentada da função ideacional da 

linguagem, que ocorre no sistema da transitividade – é responsável pelas análises das 

estruturas que constroem visualmente a natureza dos eventos, objetos e participantes 

envolvidos, e as circunstâncias em que ocorrem. 

A metafunção interativa – respaldada na função interpessoal, que é responsável 

pela relação entre os participantes – analisa onde recursos visuais constroem a natureza das 

relações de quem vê e o que é visto.  
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A metafunção composicional – espelhada na função textual da linguagem, que é 

responsável pela estrutura e formato do texto – refere-se aos significados obtidos através da 

distribuição do valor da informação ou ênfase relativa entre os elementos da imagem. 

Desse modo, uma imagem representa o mundo de forma abstrata ou concreta. Mas 

também o ser imagético interage com esse mundo, independentemente de haver um texto 

verbal escrito ou não. Essa imagem assim realizada acaba por constituir um tipo de texto, seja 

esse texto uma foto, uma propaganda em paredes, por exemplo, que pode ser reconhecido pela 

sociedade. 

 

 

2.3.1.1 Metafunção Representacional 

 

Halliday (1994) argumenta que a experiência consiste em ações que são realizados 

por meio de verbos, como acontecer, fazer, sentir, significar, ser e tornar-se. Para Thompson 

(1984), em consonância com os estudos de Halliday, a visão que ele tem do mundo se baseia 

em verbos que envolvem coisas (substantivos) e, estes, podem ter atributos, qualificadores 

(adjetivos) que se contrapõem a detalhes relacionados a lugar, tempo, maneira, etc. 

(advérbios). Para Butt (1998), o ser humano experimenta na língua figuras da realidade no 

papel de coisas (pessoas, lugares, coisas concretas e abstratas), eventos e circunstâncias. O 

sistema gramatical em que essas experiências se realizam é chamado de Transitividade 

(HALLIDAY,1994). Essas “figuras da realidade”, segundo Butt (1998), acontecem na oração 

e o processo é o elemento de expressão do evento, e sem ele não há oração.  

A transitividade, baseado em Halliday (1994), acontece por meio dos processos 

verbais de uma oração, cuja composição se é analisado um dos principais elementos de 

análise da estrutura de uma língua, o verbo. Os processos verbais são itens lexicais, ou seja, 

uma palavra ou grupo de palavras de uma língua que exprimem uma ação, um acontecimento, 

um estado, um processo, um dizer, um existir, um sentir.  Assim, podemos dividi-lo em seis 

tipos principais de processos: materiais, mentais, relacionais, comportamentais, verbais de 

dizer e existenciais. 

Kress e van Leeuwen (1996) afirmam que, visualmente, existem estruturas que 

permitem a construção das experiências dos indivíduos. Isso ocorre na função 

representacional das imagens. A função representacional ocorre por meio dos participantes 

representados, podendo ser pessoas, objetos ou lugares e que realizam uma ação por causa dos 

verbos. 



50 
 

Enquanto a sintaxe da linguagem acontece pela ordem sequencial dos elementos 

linguísticos, a sintaxe da imagem depende da relação espacial entre os elementos 

representados, em outras palavras, quando esses elementos descrevem a sintática visual em 

termos de sua função em relacionar os participantes visuais um com o outro de modo 

significativo. 

Quando os participantes estabelecem uma relação entre si, a relação é conhecida 

por representações narrativas, nas quais esses participantes se engajam em eventos e ações. 

Os processos referentes e esse tipo de representação são de ação, reação, verbal e mental. 

Porém, esses participantes também podem ser mostrados de maneira mais geral, 

em que são descritos e/ou classificados na imagem suas características individuais, dando-lhes 

uma identidade. Tais características podem ser compartilhadas com outros participantes, 

destacando-se enquanto membros de um grupo. Assim, constrói-se uma representação 

conceitual. Os processos referentes a esse tipo de representação são classificacional, 

simbólico e analítico. 

Kress e van Leeuwen (1996) chamam a atenção para o modo semiótico escrito 

que mostram as relações semânticas as quais são diferentes do modo semiótico visual. Na 

linguagem verbal, as relações são feitas por verbos, enquanto na imagem, são realizadas por 

“vetores”. Cada meio linguístico utiliza a forma mais conveniente de produzir uma relação.  

De acordo com Novelino (2006), visualmente, o vetor é que realiza o processo de 

interação entre dois objetos e na ausência dos vetores, segundo Santos e Souza (2008, p. 5), os 

participantes tornam-se estáticos e atemporais, por exemplo. Os vetores são representados por 

setas, como pode ser visto na Figura 14.  
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Figura 14 – Material do Curso de Formação Continuada de Tutores em EaD 

 

Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 

 

A figura 14 mostra um usuário de computador, neste contexto desta pesquisa, um 

aluno de EaD olhando para a tela do computador, com o intuito de checar o seu e-mail ou 

alguma mensagem. Esse processo foi possível de perceber por causa dos vetores. Um vetor 

parte do olhar do aluno para a tela do computador. 

É importante salientar que a Metafunção Representacional não será utilizada para 

a análise do nosso objeto de pesquisa, pois o intuito não é analisar o processo nos recursos 

multimodais, e sim realizar um diagnóstico dos recursos multimodais usados em materiais 

didáticos virtuais para compreender como a multimodalidade auxilia na compreensão por 

parte dos alunos do conteúdo de duas disciplinas de um curso à distância.  E tal diagnóstico 

será possível por meio das outras duas metafunções. Logo, são elas servirão de aporte para a 

análise dos dados.  

 

 

 

2.3.1.2 Metafunção Interativa 

 

Kress e van Leeuwen (1996) argumentam que as imagens, além de realizarem a 

interação entre os elementos que as compõem, estabelecem uma interação entre o 
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observador/leitor e o autor da imagem. Elas interagem com o observador e sugerem qual 

atitude os observadores devem ter em relação ao que é representado nas imagens. 

Enquanto que na metafunção representacional, narrativa e conceitual, os 

participantes são representados por qualquer indivíduo ou coisa, como lugares, objetos, etc., 

na metafunção interativa os participantes devem ser seres humanos, animais ou objetos.  

A interatividade é proporcionada por diferentes recursos visuais, como o contato, 

que ocorre por meio do contato do olhar entre o participante representado na imagem e o 

leitor; a distância social, que se refere à distância da visualização do participante 

(observador/leitor), próximo ou longe, em relação à imagem; atitude ou perspectiva ou poder, 

que através dos ângulos projetados entre o corpo participante da imagem e o leitor, se for 

visto no eixo horizontal, referir-se-á à atitude ou perspectiva, e se for visto no eixo vertical, 

referir-se-á ao poder; e a modalidade que, por meio de mecanismos, ajusta o nível de 

realidade representada na imagem. (VAN LEEUWEN, 2005) 

A interatividade por meio do contato é um recurso utilizado para expressar a 

relação entre o participante humano ou o objeto personificado e o leitor. Tal relação pode ser 

pessoal ou impessoal, o que pode ser identificado através de um vetor que se apresenta, ou 

não, entre as linhas do olhar do participante representado na imagem e o leitor/observador, 

criando uma relação de demanda (pessoal) ou de oferta (impessoal).  

Na relação de demanda, o participante representado se conecta ao observador por 

meio de um olhar direto, convidando-o à interação. Essa conexão pode ser reforçada mediante 

algum gesto, como apontar na direção do leitor, ou da expressão facial, e desse gesto ou da 

expressão facial saiam vetores na direção do observador. O olhar fixo do participante 

representado solicita algo do espectador, ou seja, o produtor usa a imagem para requisitar algo 

ao espectador/observador, como ira, indignação, medo.  

A Figura 15 possui uma pessoa que olha diretamente para o leitor, chamando-o 

para observar os elementos literários dentro de um determinado texto (“Now, look at the 

literary elements in the text”), inserido antes desta seção. Além de o vetor estar direcionado 

para o leitor, as feições desta pessoa demonstram certa satisfação e alegria. Ainda, o indivíduo 

da imagem aponta para o leitor com o intuito de chamar a atenção dele, como se dissesse: “ei 

você!”. 
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Figura 15 – Material do Curso Letras Inglês 

 

Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 

 

Na relação de oferta, o participante da imagem não olha diretamente para o 

observador, tornando-se um elemento de informação ou objeto de contemplação e/ou desejo, 

caracterizando uma relação impessoal, o que não estabelece nenhum tipo de ligação entre o 

observador e o participante. (VAN LEEUWEN, 2005) 

É o caso da Figura 16, que apresenta uma caixa de correios isolada no meio da 

tela, sem haver nenhuma relação estabelecida entre o observador e o participante, aguçando a 

curiosidade do leitor para saber o que tem dentro dela, isto é, um desejo de saber o que há 

dentro da caixa, caracterizando uma relação interpessoal.  

 

Figura 16 – Material do Curso de Formação Continuada de Tutores em EaD 

Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 
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A relação interativa de distância social se caracteriza pela proximidade ou 

distanciamento do participante representado em relação ao leitor/observador, criando uma 

relação imaginária de maior ou menor distância social entre este e o observador. (KRESS E 

VAN LEEUWEN, 1996) 

 

Figura 17 – Material do Curso Letras Inglês 
 

 
Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 

 
 

 
 
 

Figura 18 – Material do Curso Letras Inglês 

 
      Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 

 
 
 



55 
 

Figura 19 – Material do Curso de Formação Continuada de Tutores em EaD 

 
      Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 

 

Para Kress e van Leeuwen (1996), o posicionamento do participante, próximo ou 

distante do leitor, cria um grau de intimidade, ou não, dispondo-o em níveis de 

impessoalidade (plano aberto), social (plano médio) ou íntimo (plano fechado). O primeiro 

nível mostra a pessoa distante, de corpo inteiro do participante representado, conferindo o 

caráter de impessoalidade ou estranhamento. No segundo nível, o participante é representado 

no máximo até o joelho, com uma distância intermediária. Os participantes não são 

desconhecidos, mas também não são amigos, mantendo certa relação social. O terceiro nível 

amplia a imagem do participante representado, deixando-o mais próximo do observador/leitor 

e transmitindo a ideia de uma intimidade, com a visualização de emoções. Nesse 

enquadramento, a imagem exibe somente a parte superior do corpo do participante 

representado, aproximando a imagem do leitor. 

Alguns materiais didáticos virtuais, produzidos pelo Instituto UFC Virtual, 

utilizam esses recursos visuais para atingir o seu público-alvo. Em uma disciplina do cursos 

de Letras Inglês, o autor, ao solicitar e explicar uma  atividade sobre a narrativa da lenda do 

“Pé Grande”,  inseriu a imagem de algo que afirmam ser o Pé Grande, em um plano aberto, 

mostrando-o por inteiro com a devida impessoalidade. Essa impessoalidade pode ser 

ratificada ainda pela ação de fugir de alguém, como é visto na Figura 17. Já na Figura 18, as 

imagens estão em um plano médio, o que mantém uma relação social nem íntima e nem 

pessoal, cujo objetivo é possibilitar o aluno, elaborar uma narrativa baseadas em histórias 

reais mediante as características das imagens. Porém, na Figura 19, o autor do material do 

curso de Formação de Tutores aproxima bem o observador/leitor ao participante representado 
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com o intuito de se mostrar íntimo ao seu público. Ali, a autor demonstra ao aluno que a EaD 

ampara e assiste satisfatoriamente os alunos, proporcionado pela interação entre o tutor e o 

aluno, por meio da comunicação e interação. 

O sistema de distância social pode ser aplicado também aos objetos e ambientes.  

Esse tipo de enquadramento é bastante complexo, pois não é possível estabelecer uma relação 

semelhante ao enquadramento do corpo humano. Os objetos e os ambientes requerem outros 

tipos de ângulos para definir a distância. 

A relação interativa sob a perspectiva ou atitude da imagem, segundo Kress e van 

Leeuwen (1996), ocorre por meio de angulações ou ponto de vista do participante 

representado na imagem, podendo este ser pessoa ou objeto. Ainda, os mesmos autores 

afirmam que essa relação demonstra certo poder ou grau de superioridade ou inferioridade, 

estabelecido pelo ângulo de quem tira a foto, quer dizer, partindo do ponto de vista do 

observador leitor para participante representado. Com base no ângulo, a imagem pode ser 

vista por uma angulação frontal, que é uma foto tirada de frente e sugere o envolvimento do 

observador com o participante representado, em que ambos estão em uma situação equitativa 

de poder; por uma angulação oblíqua, cuja fotografia é tirada de lado do cenário, não 

exercendo nenhum poder entre observador e o participante representado; por uma angulação 

vertical, na qual o participante representado pode ser visto pelo observador/leitor como um ser 

de muito poder em relação aos objetos ao seu redor, se visto de baixo para cima, ou com 

pouco poder, se visto de cima para baixo. 

Tanto a angulação frontal quanto a angulação oblíqua estão em uma perspectiva 

horizontal, cujo papel é codificar se o produtor e o espectador estão ou não envolvidos com os 

representantes representados da imagem. Porém, diferença entre o ângulo frontal e o oblíquo é 

a diferença entre envolvimento e afastamento. (KRESS E VAN LEEWEN,1996) 
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Figura 20 –Material do Curso Letras Inglês 

 

                    Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013)  

 

 

 

 

 

Figura 21 – Material do Curso Letras Inglês 

 

                     Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 
 
 

 

A Figura 20 exibe uma atividade a ser aplicada com os alunos, a qual mostra uma 

imagem de linhas de transmissão de energia ao lado de um texto que aborda sobre a 

importância da energia e suas diferentes fontes. Se observado, a angulação da foto é tirada de 

baixo para cima, o que passa a ideia da imponência das torres de energia e o quão a energia é 

importante para as pessoas. Opostamente a isso, no material que aborda sobre paráfrase, a 

Figura 21 demonstra uma pessoa, na perspectiva de cima para baixo, mostrando a 
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superioridade do leitor sobre o participante. Ou seja, naquele momento, o aluno terá a 

capacidade de construir paráfrases com facilidade ou com perfeição mediante um determinado 

conhecimento adquirido em uma seção anterior do material. 

Na Figura 22, o material didático solicita ao aluno que elabore texto. A imagem 

encontra-se no plano frontal, cujo poder é de equidade ou nulo está junto ao observador/leitor. 

Assim, a imagem sugere ao aluno que ele tem a capacidade e o conhecimento para realizar a 

atividade, ou seja, o aluno não seria inferior ou superior a proposta do texto (atividade). 

 

Figura 22 – Material do Curso Letras Inglês 

 

                    Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013) 

 

E, por fim, Kress e Van Leeuwen (1996) abordam sobre a relação interativa por 

modalidade a qual objetiva verificar o nível de realidade que a imagem representa, com 

possibilidade de criação de imagens que representam coisas da vida real ou aspectos 

imaginários. Mantendo uma relação com o valor de verdade sobre as afirmações a respeito do 

mundo.  

Kress e Van Leeuwen (1996) afirmam que a imagem pode ser apresentada em 

duas modalidades: a naturalista e a sensorial.  Na modalidade sensorial, a imagem provoca 

uma interpretação subjetiva do conteúdo por meio de um impacto visual ou um efeito mais 

que real no leitor. Na modalidade naturalista, a imagem corresponde ao mundo real, cujo 

intuito é transmitir uma realidade como se estivéssemos lá. Um dos meios mais recorrentes 

desse tipo de modalidade são os jornais e revistas. 

O material abaixo, exposto na Figura 23, explica ao aluno como se deve 

identificar o “tópico frasal” de um texto. No exemplo, foi inserido um texto, que aborda sobre 

a importância da água, acompanhado de uma foto, a qual o ilustra. Ao ver a imagem, observa-
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se que se trata de uma queda d’agua volumosa, bem natural e que retrata a realidade do nosso 

dia a dia, podendo ser considerada uma obra de modalidade naturalista. 

No material da Figura 24, o autor propõe o ensino de produção textual por meio 

de um artigo. Observada a imagem, há duas pessoas cercadas de livros em que ambas 

rascunham alguma coisa em seus cadernos. Assim sendo, o leitor sofre um efeito mais do que 

o esperado da realidade, pela forma que foi exposta a obra, provocando várias interpretações 

subjetivas se não fosse contextualizada pelo texto que a circunda. Com estas características, 

essa obra é considerada de modalidade sensorial.  

 

 

Figura 23 – Material do Curso Letras Inglês 

 

                            Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013)               

 

 

 

Figura 24 – Material do Curso Letras Inglês 

 

                                Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013)               
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Esta metafunção foi uma das escolhidas para a análise do corpus desta pesquisa, 

pois estabelece uma relação de interação entre o observador/leitor e o autor do texto em que a 

imagem está inserida, na qual as atitudes dos observadores devem ter uma relação com o que 

é representada nas imagens. Ainda, a metafunção interacional possui características oriundas 

da coesão por composição, adequando-se as necessidades da pesquisa para a realização da 

análise. 

 

 

2.3.1.3 Metafunção Composicional  

 

As funções apresentadas na linguagem e no meio visual se integram, relacionando 

os elementos entre si, para formar um texto coeso e coerente. Para tanto, isso se torna possível 

por causa da metafunção composicional, que une os elementos representacionais e 

interacionais. Essa união é proporcionada pelos elementos de coesão, que já foram explanados 

anteriormente pela coesão de composição na seção 5.1 deste estudo, com os devidos 

exemplos, e reforçado pela GDV nessa seção. 

Kress e van Leeuwen (1996) argumentam que o papel realizado pelos elementos 

no meio visual lhe confere “valores informativos específicos”, fazendo com que esses 

elementos se relacionam entre si, ou seja, que os elementos adquiram valores de informação. 

Esse valor é visível por causa das posições dos elementos que podem estar em cima ou em 

baixo, à direita ou à esquerda, centralizado ou à margem.   

A metafunção composicional também verifica a saliência dos elementos que 

compõem o meio visual, através da ênfase que é dada a um determinado elemento mediante o 

outro. Isso faz com que esses elementos detenham maior ou menor importância informativa 

na totalidade da imagem, pois alguns serão mais ou menos realçados, aumentando ou 

diminuindo assim seu valor na composição. Podemos citar como exemplo nomes em 

propagandas ou em fixadas de lojas que ganham algum destaque com as cores ou bordas 

salientes, sobressaltando-se em determinada arte imagética. (KRESS e VAN LEEUWEN, 

1996)     

O enquadramento também faz parte desta metafunção, cujo objetivo é fazer o 

leitor refletir sobre o ponto de vista em que a imagem foi criada, com enquadramentos ou não, 

realizados por linhas divisórias que conectam ou desconectam partes da imagem, através da 
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presença de vetores que ligam olhares, por exemplo, de um elemento a outro na imagem; de 

cores e formas que se mantêm e se repetem no todo da composição; ou ainda por meio do 

primeiro plano ou plano de fundo que pode realçar um dos elementos imagéticos. Isso pode 

ser constatado no site de notícias ou institucionais por exemplo. (KRESS e VAN LEEUWEN, 

1996) 

Esta metafunção também foi uma das escolhidas para a análise do objeto de 

pesquisa à medida que possui características oriundas da coesão por composição. 

 

 

2.4 Material didático virtual  

 

Os hábitos e a forma de viver da sociedade são dinâmicos, levando-a a mudanças 

ao longo do tempo. Atualmente, vivemos em uma sociedade global em que as informações 

são transmitidas em grande quantidade e praticamente em tempo real, na qual o tempo é 

muito importante e as barreiras ou distâncias espaciais são quebradas ou reduzidas em virtude 

das novas tecnologias. Essa dinâmica é imposta pelo atual sistema sócio-político-financeiro.  

A educação também tem acompanhado essa dinâmica em função da necessidade 

de atender o atual sistema. O que, antes, os alunos para adquirirem o conhecimento sobre 

algo, era necessário ir à uma instituição educacional. Hoje, o conhecimento chega até o aluno, 

sem que haja a necessidade de sair de casa, por meio da modalidade de ensino EaD, 

possibilitado pelas novas tecnologias. Araújo e Araújo (2013, p.7) afirmam que, com essa 

modalidade de ensino, temos:  

 

[...] a possibilidade de lidar com tecnologias flexíveis e inteligentes, 

mediadas pela web, as quais permitem que as interações entre atores 

em EaD se deem de forma bastante diversificada e eficaz. Isso tem 

permitido que o espaço de construção de conhecimento se amplie e 

que o acesso a ele seja mais fácil [...] 

 

A citação acima reforça o acompanhamento da mudança da modalidade de ensino 

por causa do dinamismo da sociedade, por meio da EaD. Também aborda sobre a interação 

entre os atores que é possibilitada por causa da EaD, que, neste caso, seriam os sujeitos 

envolvidos no processo educacional. Para tanto, uma das formas para que haja a interação 

entre os atores em EaD, citados por Araújo e Araújo (2013, p.7), é através dos materiais 
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didáticos, aqual ocorre entre o autor do material e o aluno. E para a EaD, materiais didáticos 

virtuais têm sido desenvolvidos em AVA’s e posto à disposição do aluno. 

Esses materiais didáticos virtuais são importantes meios de aquisição do 

conhecimento pelo aluno e, algumas vezes, o único. Sendo assim, segundo Averbug (2003 p. 

4), o aluno procura uma autonomia e é levado “a aprender, refletir e questionar, a buscar 

soluções e inovar, a reconstruir os conhecimentos, a relacionar conceitos e aplicar na vida 

pessoal e profissional”, apesar de não constatarmos tal realidade na maioria dos aluno da UFC 

Virtual. E segundo Fonseca (2013), essa autonomia pode ocorrer de uma maneira mais fácil 

quando o material didático é construído com a preocupação voltada ao aluno, usando 

linguagem adequada para sua aprendizagem. 

Barbosa (2005) alerta que o material didático preocupa as equipes pedagógicas. 

Porém, quando bem elaborado, passa a ter um papel relevante no processo de interação entre 

o aluno, o conteúdo e a aprendizagem. 

O material didático elaborados para a EaD, baseado em Nader (2005), deve ser 

adequado ao grupo social a que se destina; deve problematizar, provocando no aluno o ímpeto 

investigativo, reflexões e ações; deve ser construído provocando a contextualização e a 

interação do conteúdo com o aluno; deve utilizar uma linguagem apropriada para 

proporcionar a autonomia dos estudos do aluno, deixando claro os objetivos do texto, as 

atividades e suas instruções e estimular a curiosidade do aluno na busca de novas referências 

bibliográfica complementares. 

Os referenciais para a elaboração de Material Didático para EaD partem do 

Ministério da Educação e Cultura – MEC – que afirma haver três tipos de materiais: impresso, 

audiovisual e materiais destinados aos ambientes virtuais de ensino e aprendizagem. Este 

último material serve de corpus para esta dissertação, com o objetivo de analisar parte dos 

recursos multimodais contidos nele. 

Portanto, ao ler o material didático virtual, observa-se dois tipos de linguagem: o 

verbal, não-verbal, verbo-visual, e a relação estabelecida entre eles. E são essas linguagens e 

suas relações que transmitem o conhecimento, promovendo a interação entre o 

professor/aluno/conteúdo e, consequentemente, levando o aluno a aprender, refletir e 

questionar, a buscar soluções e inovar, a reconstruir os conhecimentos, a relacionar conceitos 

e aplicar na vida pessoal e profissional, como afirmou Averbug (2003 p. 4). 

Contudo, a elaboração desse material e o uso da linguagem devem considerar o 

contexto sociocultural, como foi defendido por Fiorentine e Moraes (2003, p.15): 

 



63 
 

 

 

Nas relações sociais entre o professor e alunos, dá-se uma síntese 
dialética entre a linguagem do educador e a linguagem do educando, 
como momentos de um processo comunicativo e educativo, num 
contexto sociocultural dado, cuja compreensão requer considerar sua 
natureza intersubjetiva, a participação ativa e a influência decorrente 
da competência da comunicativa de seus participantes. 

 

 

Tal assertiva corrobora com o funcionalismo e a semiótica social as quais 

defendem que a comunicação deve considerar as condições socioculturais, isto é, um 

determinado contexto que está inserido em um meio social e cultural. E como foi dito, o 

material é feito para um grupo social específico, ou seja, adaptado a um contexto sociocultural 

específico com objetivo de atingir ao seu público-alvo, que é o aluno. 

Baseado em Koch e Elias (2009 apud ZAVAN, 2013, p. 213), o elaborador desse 

material deve possuir o conhecimento linguístico (ortográficos, gramaticais e lexicais), 

conhecimento enciclopédico (embasamento cultural), conhecimento dos padrões textuais 

(gêneros e intertextualidade) e conhecimento interacional (interação escritor/leitor). Logo, se 

o autor desse material didático, em seu texto, fizer o bom uso desses conhecimentos, com o 

uso adequado da linguagem, seja ela verbal, não-verbal e/ou verbo-visuais, dentro de um 

contexto, proporcionará uma boa interação entre o autor, aluno e conteúdo.  

 

 

2.5 A teoria e a pesquisa 

 

Mediante as características linguísticas dos materiais escolhidos para análises, 

como verbal escrita, verbal oral, não-verbal (som, imagens estáticas, imagens em movimento, 

gestos), ou verbo-visual, as teorias aqui discutidas nas seções anteriores norteiam este 

trabalho para a investigação sobre o uso de recursos multimodais em materiais didáticos 

virtuais do Curso de Licenciatura em Letras-Inglês, da Universidade Federal do Ceará, na 

modalidade semipresencial.  

A necessidade de discutir a Semiótica Social desenvolvida por Halliday (1978), 

multimodalidade e os seus elementos de coesão por interação e por conexão de informação, 

citados por van Leeuwen (2005), e as metafunções discorridas por Kress e van Leeuwen 

(1996), por meio da GDV, divulgam e difundem esse conhecimento para leitor sobre o que é 
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multimodalidade. Tais referenciais teóricos se coadunam em características semelhantes, que 

são oriundos de uma mesma teoria – a Semiótica Social – permitindo uma análise coerente 

sobre o objeto de pesquisa. Também torna compreensível para o leitor os dados gerados pelos 

instrumentos de pesquisa e a sua análise.  

Tal conhecimento torna compreensível cada passo deste trabalho estabelecido 

pelos objetivos, que é descrever os usos dos recursos multimodais identificados nos materiais 

didáticos; relacionar os usos dos recursos multimodais nos materiais didáticos virtuais à 

compreensão do conteúdo pelos alunos e analisar a natureza multimodal do material didático, 

considerando os usos dos recursos multimodais pelos elaboradores do material.  
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3 METODOLOGIA 

 

O Projeto de Pesquisa O USO DA MULTIMODALIDADE EM MATERIAIS 

DIDÁTICOS VIRTUAIS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO DE ENSINO A DISTÂNCIA – 

EaD – teve a autorização do Prof. Dr. Antônio Duarte Fernandes Távora, chefe do 

Departamento de Letras Vernáculas, e do Prof. Dr. Mauro Cavalcante Pequeno, coordenador 

dos cursos semipresenciais da UFC Virtual em convênio com a UAB,  para a sua realização 

pesquisa dentro da instituição de ensino, com a utilização dos materiais didáticos virtuais para 

a análise e a aplicação dos instrumentos de pesquisa junto aos participantes da pesquisa. Em 

seguida, o projeto foi submetido à análise pelo COMEPE (Comitê de Ética em Pesquisa), por 

meio do preenchimento de um formulário eletrônico e dos documentos exigidos (curriculum 

lattes do pesquisador, projeto, autorização das instituições, instrumento de pesquisa, dentre 

outros), via Plataforma Brasil14, cuja autorização pode ser averiguada através do registro 

CAAE 23971313.7.0000.5054, pela mesma plataforma.  

E, para finalizar, a semiótica social é metodologicamente prática, orientada pela 

observação e análise, alertando-nos para a complexidade de produção e interpretação 

semiótica, mediante uma intervenção social e a descoberta de novos recursos e meios 

semióticos existentes.  

Van Leeuwen (2005) esclarece que a semiótica social não é uma teoria pura, nem 

é um detentor de um campo de pesquisa específico. Ela apresenta usos de problemas e 

situações específicos que requer uma imersão não só dos métodos e conceitos semióticos, mas 

também de outros campos de estudos, como a sociolinguística, neurolinguística, dentre 

outros. 

Por isso, a semiótica social não oferece respostas feitas ou prontas. Ela oferece 

ideias para a formulação de questionamentos e caminhos para pesquisar tais respostas. Estas 

questões não tentam convidar o leitor somente para revisar o conteúdo de um texto, mas tenta 

encorajá-lo a refletir sobre o conteúdo e testá-lo. 

A semiótica social seleciona, documenta e sistematiza um conjunto de recursos 

semióticos de um texto, sendo este verbal ou não-verbal, levando em conta o seu aspecto 

histórico, cultural, o seu contexto social e como as pessoas constroem esse texto dentro destas 

situações. (KRESS, 2010; VAN LEEUWEN, 2005). E é sob esta perspectiva que pesquisa 

pretende ser desenvolvida. 

                                                            
14 Endereço Eletrônico: http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil/login.jsf 
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3.1 Da característica da Pesquisa  

 

Os dados apresentados nesta pesquisa são resultados de um levantamento dos 

elementos multimodais dos materiais didáticos, cujo objetivo é fazer um diagnóstico dos 

recursos multimodais usados em materiais didáticos virtuais, tentando compreender de que 

maneira tal uso tem contribuído na elaboração de materiais didáticos virtuais. Como a 

pesquisa realizada visa compreender o comportamento de uma determinada amostra inserida 

numa população, isto é, no grupo de pessoas que utilizam o material didático virtual em um 

AVA, por meio de instrumentos de coleta de dados, o levantamento caracteriza-se como do 

tipo survey. (MALHOTRA; GROVER, 1998) 

Considerando o objeto de pesquisa analisado neste trabalho e se a aferição é 

válida, as informações divulgadas na literatura sobre os recursos multimodais, a pesquisa tem 

a característica de uma survey exploratória-descritiva e quali-quantitativo. 

Forza (2002) afirma que uma survey de característica exploratória tem por 

objetivo explicar ou prever a ocorrência de um fenômeno, testar uma teoria existente ou 

avançar no conhecimento de um determinado assunto e busca tornar um fenômeno mais 

familiarizado e compreendido. Vergara (1998) complementa que a pesquisa exploratória é 

realizada em área na qual há poucos estudos científicos ou sistematizados, por se tratar de 

uma temática relativamente nova no mercado ou na comunidade científica. Além disso, por 

causa de sua natureza, as hipóteses podem fazer parte ou não da pesquisa. Contudo, podem 

aparecer durante a pesquisa ou no final. (TRIVIÑOS, 1987) 

A survey de característica descritiva, segundo Triviños (1987) e Vergara (1998), 

tem como propósito verificar a distribuição de um fenômeno ou uma população, na busca de 

constatar, conhecer e caracterizar aspectos do objeto de estudo, definindo sua natureza.  No 

caso deste trabalho, pretende-se conhecer a natureza dos recursos multimodais existentes nos 

materiais didáticos, dentre outras coisas. 

Ainda, Forza (2002) afirma que uma survey exploratória-descritiva também é 

aplicada em estudos que tenham como objetivo antecipar a percepção sobre um dado tema e 

fornecer as bases para uma outra pesquisa mais aprofundada. Também, segundo o mesmo 

autor, esse tipo de pesquisa pode também contribuir na descoberta ou pode previamente 

chamar a atenção para dados ou resultados que associem os conceitos entre si e 

posteriormente ajudem a explorar o limite válido de uma teoria. O presente trabalho oferece 

condições para a compreensão e o avanço do conhecimento sobre a multimodalidade em 

materiais didáticos virtuais. 
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3.2 Da caracterização do ambiente da pesquisa 

 

Para se compreender o contexto onde ocorre a pesquisa e o material didático que 

está inserido, faz-se necessário tecer um breve comentário sobre o universo situacional. O 

Instituto UFC Virtual, uma unidade acadêmica vinculada à UFC, oferece vários cursos de 

graduação na modalidade à distância, em parceria com UAB, utilizando um AVA criado pelo 

instituto, cujo nome é SOLAR15 e semelhante a outros AVAs, como MOODLE, Blackboard, 

Doekeos, TelEduc, dentre outros. 

Os Cursos de Licenciatura do Instituto UFC Virtual, na modalidade 

semipresencial, caracterizam-se por 75% da carga/horária de uma disciplina em aulas virtuais 

e 25% em aulas presenciais, atendendo às exigências do Decreto nº 5.622, de 19 de dezembro 

de 2005. As disciplinas possuem uma carga/horária variada dentro da grade curricular do 

curso. Como pode ser observado, o curso é predominantemente à distância, no qual o Instituto 

UFC Virtual se responsabiliza pela estrutura tecnológica e pedagógica, como pode ser visto 

nas ilustrações abaixo: 

 

 

Figura 25 – A seção inicial de uma disciplina 

 

               Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013)               

 

 

 

                                                            
15 O SOLAR pode ser acessado através do endereço eletrônico http://www.solar.virtual.ufc.br, somente pelos 
alunos matriculados, tutores e coordenadores cadastrados pelo Instituto UFC Virtual. 
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Figura 26 – A seção de acesso ao material didático 

 

               Fonte: UFC VIRTUAL. SOLAR (2013)                

 

A seção inicial da disciplina, na Figura 25, mostra uma barra de tarefas, do lado 

esquerdo, em uma área laranja, dividido em três partes: Disciplina/Curso, que possuem os 

links de acesso, como início, aulas, informações, agenda, bibliografia, material de apoio e 

participantes; Atividades, composto pelos links fórum, portfólio, portfólio do aluno, portfólio 

de grupo, webconferência, chat, mensagem; e Ambiente, que permite o acesso dos cursos 

disponíveis, matrícula, dados pessoais, senha e foto. Lima (2012, p. 64) caracteriza cada um 

desses links, como pode ser visto a seguir. 

  

 Início – redireciona o aluno à tela inicial da disciplina; 

 Aulas – disponibiliza o acesso aos materiais didáticos do curso; 

 Informações – apresenta a ementa, os objetivos, os pré-requisitos e o resumo da 

 disciplina; 

 Agenda – apresenta o calendário de todas atividades referentes à disciplina; 

 Bibliografia – mostra a lista do referencial bibliográfico dos conteúdos; 

 Material de apoio – permite o acesso do aluno à material extra ao que já está presente 

no conteúdo; 

 Acompanhamento – apresenta dados sobre o acesso e a avaliação dos portfólios dos 

alunos; 

 Participantes – permite a visualização dos alunos, através de fotos, e seus respectivos 

e-mails para contato; 



69 
 

 Fórum – um espaço de discussão sobre um determinado tema pertinente à proposta da 

aula, de forma assíncrona; 

 Portfólio – ambiente de acesso das atividades avaliativas postadas pelos alunos, de 

forma individual; 

 Portfólio de grupo – ambiente de acesso das atividades avaliativas postadas pelos 

alunos, em grupo; 

 Webconferência – um espaço de vídeo-aula via Internet. 

 Chat – um espaço de discussão sobre um determinado tema pertinente à proposta da 

aula, de forma síncrona; 

 Mensagens – um correio eletrônico interno do ambiente SOLAR; 

 Cursos disponíveis – apresenta a lista de disciplinas disponíveis ao aluno para a 

solicitação de matrícula de uma delas; 

 Matrícula – apresenta as disciplinas em que o participante está matriculado, ou 

aguardando a confirmação de matrícula; 

 Dados pessoais – local de exposição dos dados pessoais do aluno; 

 Senha – permite alterar a senha do participante; 

 Foto – possibilita o cadastro e a inserção ou alteração da foto do aluno. 

Do lado direito da imagem, existem cinco caixas, em cores diferentes, que 

destacam seções importantes de acesso no AVA. É notório que esses links proporcionam um 

ambiente virtual ideal para que os alunos possam se reunir, compartilhar, colaborar e aprender 

juntos, baseado em Paiva (2010, p. 357) 

Porém, para efeito desta pesquisa, nos interessa a seção Aulas, pois é nessa parte 

do AVA que está disponível, aos alunos, o material didático produzido pelos professores 

coordenadores das disciplinas, onde há um título de cada aula e sua descrição, mostrando cada 

tópico, como pode ser visto na Figura 26.  

 

 

3.3 Dos materiais didáticos virtuais 

 

Os materiais didáticos virtuais selecionados foram extraídos de duas disciplinas, 

uma do primeiro semestre (Teoria de língua e segunda língua) e outra do terceiro semestre 

(Língua Inglesa 3B), do Curso de Licenciatura em Letras Inglês, modalidade semipresencial, 
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com o intuito de identificar e caracterizar os recursos multimodais encontrados em seus 

textos, por meio de instrumento de pesquisa, como uma lista de checagem16.  

A disciplina Teoria de Língua e Segunda Língua, do primeiro semestre, aplicada 

em 2013, é desenvolvida em seis (6) aulas.  Cada aula subdividida em três (3) tópicos, com 

64h/a17 distribuídas em um período de três (3) meses, com conteúdo escrito em Língua 

Portuguesa, sendo ministrada no Polo de Brejo Santo. A disciplina Língua Inglesa 3B, do 

terceiro semestre, aplicada em 2011, é desenvolvida em seis (6) aulas. Cada aula subdividida 

em quatro (4) tópicos, com 64h/a distribuídas em um período de dois (2) meses, com 

conteúdo escrito em Língua Inglesa, sendo ministrada no Polo de Caucaia.  

Os materiais didáticos selecionados apresentam as características abaixo 

discriminadas: 

a) São do Curso de Licenciatura em Letras-Inglês da Universidade Federal do 

Ceará, na modalidade semipresencial; 

b) Estão no Ambiente Virtual de Aprendizagem, por meio da Plataforma Solar; 

c) Pertencem às disciplinas Teoria de Língua e Segunda Língua e Língua Inglesa 

3B;  

d) Têm o espaço temporal de pelo menos um ano18 entre uma disciplina e outra; 

e) Têm a carga horária de 64 h/a. 

 

Os materiais escolhidos estão em Língua Portuguesa (primeiro semestre) e Língua 

Inglesa (terceiro semestre). O fato de estarem em línguas diferentes, como também em polos 

diferentes, não alteram as análises dos dados, pois os materiais didáticos à disposição dos 

alunos estão no nível exigido de cada semestre do curso e são os mesmos. Isso corrobora com 

o item “d” dos critérios acima, justificando o porquê de pelo menos um ano entre as turmas e 

as disciplinas. 

Lembramos que a escolha dos materiais didáticos virtuais das disciplinas do 

Curso de Licenciatura em Letras Inglês está relacionada à experiência do presente 

pesquisador com tutoria, que ministrou disciplinas da grade curricular do referido curso, em 

especial as que foram selecionadas para essa pesquisa, todos em nível acadêmico, com a 

                                                            
16 Ver o detalhamento sobre o instrumento de pesquisa no item 3.5.1. 
17 Apesar de haver diferença entre a aplicação das disciplinas supracitadas, a carga horária é a mesma.  
18 O espaço temporal de um ano justifica-se pela experiência e o conhecimento mínimo que o aluno adquire 
sobre a linguagem acadêmica, aumentando o seu conhecimento de mundo do indivíduo (nosso aluno), e o 
desenvolvimento de habilidades de leitura de texto em novas tecnologias. Sabe-se que é difícil mensurar esses 
conhecimentos e essas habilidades, porém sabe-se que em um ano há um mínimo de informação absorvida e 
desenvolvimento de habilidades para a leitura, principalmente no que concerne em tela do computador. 
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presença de recursos multimodais. Lembramos também que a enquete aplicada aos alunos em 

cada umas das disciplinas selecionadas, citada na seção introdutória dessa dissertação, fez 

com que despertasse o interesse  sobre esses materiais.  

 

 

3.4 Dos participantes 

 

Para auxiliar as análises dos dados e com base nos objetivos, também foram 

selecionados dois participantes para nosso contexto em questão: o aluno e o professor 

coordenador de cada uma das disciplinas selecionadas. 

O aluno foi selecionado uma vez que é sobre ele que incide o uso dos elementos 

multimodais, ou seja, o recurso multimodal empregado pelo coordenador, em que o aluno 

pode fazer uma melhor associação, ou não, entre texto. Dificuldades foram reveladas através 

da enquete, já supramencionada na seção anterior.  

Para tanto, critérios foram criados para os alunos voluntários, tais como: 

a) Estarem matriculados regularmente no curso no Curso de Letras Inglês, da 

UFC Virtual; 

b) Participarem das disciplinas “Teoria de língua e segunda língua” e “Língua 

Inglesa 3B”; 

c) Serem assíduos nas aulas virtuais e presenciais; 

 

Como são duas disciplinas, serão duas turmas distintas, em dois polos distintos 

(Brejos Santo e Caucaia), com quantidades de discentes diferentes, totalizando 20 alunos que 

participaram da pesquisa. Alguns deles foram excluídos19 por não atenderem aos critérios. 

Outros, não se disponibilizaram a participar. Veja o tabela abaixo: 

 

Tabela 2 – Quantidade de alunos participantes da pesquisa 
Alunos Brejo Santo Caucaia 
Alunos matriculados 25 27 
Alunos fora dos critérios20 10 15 
Alunos que não responderam ao questionário 4 3 
Subtotal dos participantes 11 09 

 
TOTAL DE PARTICIPANTES 20 

 
                                                            
19 Os alunos excluídos da pesquisa não participaram da aula assiduamente ou nunca entraram em sala de aula. 
20 Algo extremamente preocupante. 
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Como se observa na Tabela 2, todos os alunos de cada disciplina responderam ao 

instrumento21 de pesquisa, adequado a cada uma das turmas, com objetivo de analisar como 

se dá a associação entre os recursos multimodais e o texto para a construção de sentido pelos 

alunos, tendo em vista compreender como os recursos auxiliam os alunos a entender o 

conteúdo exposto no material. Assim, quando tais associações acontecem, entendemos que os 

recursos são percebidos pelos alunos. Doravante usaremos o termo percepção quando esse 

tipo de contexto se revelar. 

O professor coordenador, como já foi dito anteriormente, é quem elabora o 

conteúdo da disciplina. É ele quem seleciona o tipo e o nível de linguagem aplicados no 

material didático, como também os recursos multimodais. Portanto, três professores 

coordenadores, um autor e um coautor do material do primeiro semestre e um coordenador, 

autor do material do terceiro semestre, colaboraram com o estudo. Salientamos que sempre 

tendo em mente o propósito de investigar os recursos multimodais inseridos pelos autores 

para construção de sentido do texto nos materiais didáticos virtuais por meio de seu uso. 

Os critérios de escolhas dos professores se deu mediante o seguinte:   

a) Serem professores universitários do ensino de Língua Inglesa22;  

b) Possuírem uma experiência mínima de um ano na EaD; 

c) Estarem com disciplinas inseridas no Ambiente virtual de Aprendizagem, por 

meio da Plataforma SOLAR. 

 

Dos três professores que foram selecionados para a pesquisa, em função das 

disciplinas, somente um respondeu ao questionário. 

 

 

3.5 Dos instrumentos de pesquisa 

 

Considerando que este trabalho é uma pesquisa survey de cunho exploratório-

descritivo, foram elaborados três instrumentos de pesquisa nesse trabalho: uma lista de 

checagem, um questionário para o aluno e um questionário para os professores coordenadores 

de cada disciplina.  

 

 

                                                            
21 Ver o detalhamento sobre o instrumento de pesquisa no item 3.5.2. 
22 Mesmo o professor que tenha escrito a disciplina em inglês. 
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3.5.1 Lista de checagem 

 

A lista de checagem23 é um instrumento de pesquisa descritivo e classificatório, 

que foi utilizada após a seleção da disciplina com a finalidade de realizar um levantamento de 

dados de natureza quantitativa e qualitativa.  Essa lista foi aplicada em cada um dos materiais 

por meio de observação e leitura do material didático pelo próprio pesquisador em questão, 

visto que os tais materiais são diferentes quanto à sua composição (aulas e tópicos).  

Logo, podemos apresentar a Lista da checagem dividida em quatro seções: 

a) Nº/SEÇÃO/SUBSEÇÃO  O “Nº” refere-se ao número de elementos 

multimodais encontrados nos materiais didáticos virtuais; “Seção” refere-se às 

aulas; e “Subseção”, aos tópicos. Os dois últimos têm a função de facilitar a 

localização dos recursos multimodais no material. 

b) RECURSOS MULTIMODAIS  é a identificação, o nome dado ao recurso 

multimodal encontrado. 

c) TIPO DE RECURSOS  é uma classificação quanto à linguagem atribuída a 

cada recurso multimodal, facilitando a compreensão em relação a sua função 

ou relação. A discussão sobre este item será aprofundada no item 3.7. 

d) FUNÇÃO/RELAÇÃO  refere-se à função ou relação estabelecida entre a 

imagem e texto.  A discussão sobre este item será aprofundada no item 3.7. 

 

Assim, o levantamento quantitativo dar-se-á pela necessidade de saber quanto e 

quais são os recursos multimodais empregados em cada material didático. O levantamento 

qualitativo mostra qual o tipo de recurso multimodal e sua função ou relação dentro do 

material didático virtual. A aquisição dos dados qualitativos subsidia-se nas categorias de 

análises desenvolvidas com base nas teorias discutidas (Ver o item 3.7).  

Este instrumento visa conhecer os recursos multimodais usados nos materiais 

didáticos virtuais selecionados, ou seja, identificar e caracterizá-los. 

 

 

 

 

 

                                                            
23 Ver Apêndice A. 
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3.5.2 Questionários dos Alunos 

 

Após a lista de checagem, foi usado um questionário, outro instrumento de 

pesquisa, desta vez aplicado aos alunos24. Trata-se de um questionário relativo a cada 

disciplina, de caráter investigatório, cujo objetivo é analisar como se dá a associação entre os 

recursos multimodais e o texto para a construção de sentido pelos alunos.  

Para realizar essa análise, o questionário foi dividido em duas seções, cada uma 

com duas questões, totalizando quatro questões. Na Seção I, a primeira questão buscou saber 

se o aluno possuía alguma dificuldade na compreensão do conteúdo do material; a segunda 

investigou sobre qual seria a dificuldade na compreensão do conteúdo com a utilização do 

texto verbal e dos recursos multimodais. Nesse questionário, o discente deveria usar os itens 

abaixo, para marcar as respostas: 

a) O texto é compreensível, com linguagem acessível e adequada a minha 

realidade, dispensando quaisquer elementos imagéticos (fotos, figuras, 

animações, parte do texto em negrito, itálico, etc.); 

b)  Os elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do texto em negrito, 

itálico, etc.) não atrapalham a compreensão do conteúdo de um texto que você 

considera ter um nível de linguagem acessível, mas também não contribuem; 

c) Os elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do texto em negrito, 

itálico, etc.) atrapalham a compreensão do conteúdo de um texto que você 

considera ter um nível de linguagem acessível; 

d) O texto não possui um nível de linguagem acessível e nem alto e os elementos 

imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do texto em negrito, itálico, etc.) 

não ajudam a explicá-lo; 

e) O texto está em um nível de linguagem alto; 

f) O texto está em um nível de linguagem alto e os elementos imagéticos (fotos, 

figuras, animações, parte do texto em negrito, itálico, etc.) não ajudam a 

explicá-lo. 

g) O texto está em um nível de linguagem alto, porém os elementos imagéticos 

(fotos, figuras, animações, parte do texto em negrito, itálico, etc.) ajudam a 

explicá-lo. 

 

                                                            
24 Ver Apêndice B. 
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Na Seção II, a primeira questão colheu dados sobre os recursos multimodais que 

os alunos sentem falta e que poderiam ajudar, na visão deles, na compreensão do conteúdo no 

material didático virtual. Para tanto, foram expostas sete opções para serem marcadas, com a 

devida justificativa de cada uma delas, podendo ser destacado mais de um: 

a) Imagens; 

b) Vídeo do You Tube; 

c) Vídeo-aula do professor elaborada pela instituição; 

d) Avatar; 

e) Glossário; 

f) Animações gráficas; 

g) Marcas gráficas (negrito, itálico, sublinhado, variação dos tipos, tamanhos e 

cores das fontes, criação de abas dentro do texto). 

 

A segunda questão da Seção II solicitou que o aluno selecionasse pelo menos dois 

trechos que continham o texto verbal e os recursos multimodais próximos um do outro, com 

uma possível relação entre si, justificando o porquê daquele trecho não estar satisfatório e 

pedindo sugestões para melhorá-lo. Essa última questão associa-se diretamente ao terceiro 

objetivo da pesquisa que é analisar como se dá a associação entre os recursos multimodais e o 

texto para a construção de sentido pelos alunos. É importante salientar que esse instrumento 

de pesquisa pôde ser igualmente aplicado às duas turmas. 

 

 

3.5.3 Questionários dos Professores  

 

Depois de coletar dados dos alunos, foi elaborado e aplicado outro instrumento de 

pesquisa, também de caráter investigatório, qual seja: um questionário personalizado para os 

professores coordenadores das disciplinas, com o propósito de investigar qual o objetivo do 

uso dos recursos multimodais inseridos para construção de sentido do texto nos materiais 

didáticos virtuais. 

Para o cumprimento desse objetivo, esse questionário é composto por quatro 

questionamentos. O primeiro e o segundo questionamentos desejam saber se os referidos 

participantes usam os recursos multimodais para dar uma boa aparência ao material didático 

ou se para auxiliar na explicação do conteúdo ao aluno. O terceiro busca saber se o professor 

deseja usar outros recursos e por quê. O quarto questionamento exibe trechos do material 
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didático citados no Questionário do Aluno, no qual o estudante selecionou trechos que 

poderiam ser melhorados e modificados devido a sua dificuldade em associar os recursos 

multimodais com o texto. Nesse questionamento, o professor demonstrou qual foi o seu real 

intuito ao inserir os recursos multimodais no texto. 

 

 

3.6 Das categorias de análise 

 

Tomando por base a leitura de pesquisadores (LEMKE, 2002; MARTINEC e 

SALWAY, 2005; BARTHES, 1977; KRESS e VAN LEEUWEN, 1994, VAN LEEUWEN, 

2005), foram estabelecidas categorias de análise dos dados fornecidos pelos instrumentos de 

pesquisa. As categorias estão embasadas nos tipos de linguagem (verbal, não-verbal e verbo-

visual); nos processos de coesão multimodal, ou seja, nas relações entre o texto e os recursos 

multimodais estabelecidos por van Leeuwen (2005) e nas funções que os recursos 

multimodais podem ter em um texto. 

 

 

3.6.1 Tipos de linguagem 

 

Fez-se necessário utilizar os tipos de linguagem porque existem vários tipos de 

recursos multimodais utilizados em um material didático virtual que podem ser desde a 

alteração do formato de uma palavra até o uso de vídeos. Devido a essa variedade, 

classificamos os recursos em: 

a) Verbal  são recursos multimodais usados em textos verbais escritos, como as 

marcas tipográficas e esquemas; 

b) Não-verbal  são recursos multimodais referentes aos elementos imagéticos 

estáticos (imagens, como fotos, desenhos, ícones, etc)  ou dinâmicos (vídeos 

ou animações de imagens) sem acompanhamento de textos verbais orais e/ou 

escrito;  

c) Verbo-visual  são recursos multimodais referentes aos elementos imagéticos 

estáticos (imagens, como fotos, gravuras, desenhos, ícones, etc) ou dinâmicos 

(vídeos ou animações de desenhos) com acompanhamento de textos verbais 

orais e/ou escrito, como vídeos com legendas e/ou audição, animações de 
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desenho com legendas e/ou audição, história em quadrinho (HQ), diagramas 

estáticos ou dinâmicos, fotos ou desenhos com algum tipo de texto. 

 

Essa classificação nos permite conhecer a quantidade e quais são os recursos 

multimodais, vislumbrar melhor a relação e a função estabelecida entre o texto e os tais 

recursos em uma discussão mais profunda do objeto de pesquisa. 

  

 

3.6.2 Processo de coesão multimodal 

 

Van Leeuwen (2005), através de seus estudos semióticos, desenvolveu um 

trabalho sobre a relação entre o texto verbal e os recursos multimodais, ou seja, o processo de 

coesão entre esses dois elementos. Para tanto, esse pesquisador destaca quatro diferentes 

mecanismos de coesão: ritmo, composição, conexão de informação e diálogo. Destes, nos 

deteremos nos mecanismos de coesão por composição e por conexão de informação e que já 

foram discutidos no embasamento teórico. 

Na coesão composicional, é realizada uma análise sobre os aspectos gerais do 

material didático virtual, isto é, o layout, observando os seguintes aspectos: 

a) A relevância social; 

b) Horizontalidade, verticalidade, centralidade, 

 

Os aspectos relacionados à dimensão 3D e às imagens 3D não foram inseridos, 

visto que os materiais didáticos virtuais do curso de Letras Inglês do Instituto UFC Virtual 

não utiliza nenhum recurso 3D. 

A coesão por conexão de informação nos proporciona uma análise sobre a relação 

estabelecida entre o texto e o recurso multimodal. E tomando como base o que já foi discutido 

no embasamento teórico, foi observado as seguintes relações: 

a) A relação de elaboração por especificação; 

b) A relação de elaboração por explicação;  

c) A relação de extensão por similaridade; 

d) A relação de extensão por contraste; 

e) A relação de extensão por complemento; 
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3.6.3 Funções multimodais 

 

Por meio da Gramática do Design Visual – GDV – desenvolvida por Kress e van 

Leeuwen (1996) foi possível analisar as funções de cada recurso multimodal no texto. Com 

base na Gramática Sistêmica Funcional, os autores da GDV adaptaram as três metafunções 

para as imagens, reclassificando-as para metafunção representacional, metafunção interativa e 

metafunção composicional. Destas metafunções, pautamo-nos na metafunção interativa. 

A metafunção representacional é responsável pelas análises das estruturas que 

constroem visualmente a natureza dos eventos, objetos e participantes envolvidos, e as 

circunstâncias em que ocorrem, focando no sistema de transitividade dos elementos 

envolvidos na imagem. Por se afastar da proposta deste trabalho, essa metafunção não foi 

selecionada para a análise dos recursos multimodais. 

A metafunção composicional refere-se aos significados obtidos através da 

distribuição do valor da informação ou ênfase relativa entre os elementos da imagem. Algo 

que se assemelha bastante às categorias de coesão por composição. Por essa razão, também 

não foi para a análise do objeto de pesquisa com a justificativa de que ficariam repetitivas as 

análises.  

Justifica-se a escolha da metafunção interativa, pois analisa onde recursos visuais 

constroem a natureza das relações de quem vê e o que é visto. Nessa perspectiva, os recursos 

multimodais foram analisados pelo(a): 

a) Contato 

b) Distância social 

c) Perspectiva ou atitude 

 

A função modalidade real ou imaginária não participa do rol da análise, visto que 

não é de interesse ver se o objeto de pesquisa exerce uma função real ou imaginária, mas sim, 

a sua contribuição para a leitura do aluno, nas quais tornam os textos e seus conteúdos menos 

estranhos e mais familiares no Curso de Licenciatura em Letras-Inglês, da Universidade 

Federal do Ceará, na modalidade semipresencial. 
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3.7 Dos procedimentos 

 

Diante do exposto nas seções dos instrumentos de pesquisa e das categorias de 

análise e em consonância com o objetivo geral e os objetivos específicos, inicialmente, foram 

selecionadas duas disciplinas, uma do primeiro (Teoria de língua e segunda língua) e outra do 

terceiro semestre (Língua Inglesa 3B), do Curso de Letras Inglês, modalidade semipresencial, 

do Instituto UFC Virtual, e os seus respectivos materiais didáticos para a análise dos recursos 

multimodais usados no corpo dos textos.  

Em seguida, foi utilizada a Lista de Checagem com os materiais didáticos para 

conhecer e caracterizar os recursos multimodais existentes por meio de observação e leitura 

do material didático virtual realizadas pelo pesquisador em questão. Logo após, aplicou-se um 

questionário aos alunos com o propósito de analisar como o uso dos recursos multimodais 

escolhidos pelos coordenadores é associado com o texto dos materiais pelos alunos. 

Só então, foi possível elaborar e aplicar o questionário aos professores, pois em 

um dado momento, precisaria das respostas dadas pelos alunos para elaborar uma das 

questões do instrumento. Relembrando que o intuito desse instrumento é investigar qual o 

objetivo dos recursos multimodais inseridos pelos autores para construção de sentido do texto 

nos materiais didáticos virtuais. 

Durante a análise dos dados obtidos, através dos instrumentos de pesquisa, os 

dados referentes a Lista de Checagem, ao Questionário do Aluno e o do Professor, foram 

cruzados para se compreender qual o real intuito do uso dos recursos multimodais 

identificados na lista de checagem e como tais recursos estabelecem relações com o texto para 

a construção de um sentido. Tais dados cruzados estão relacionados às dificuldades dos 

alunos sobre os recursos multimodais, demonstrado pelo questionário dos alunos25; e ao 

propósito do uso dos recursos multimodais pelos autores, com base nas tais dificuldades dos 

alunos. Além disso, o objetivo desse cruzamento de dados foi verificar junto às categorias de 

análise se os recursos multimodais empregados tornam os textos e os conteúdos menos 

estranhos e mais familiares à língua estrangeira e língua materna no Curso de Licenciatura em 

Letras-Inglês, da Universidade Federal do Ceará, na modalidade semipresencial bem como 

compreender a relevância para o aluno 

 

 

                                                            
25 Todos os alunos que participaram da pesquisa autorizaram a utilização dos dados dos questionários 
respondidos por eles na pesquisa, conforme o como o exigido pelo COMEPE. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO 

 

Em consonância com a metodologia e o objetivo geral deste trabalho, foram 

analisados os recursos multimodais – RMs – utilizados em dois materiais didáticos virtuais do 

Curso de Licenciatura em Letras-Inglês da Universidade Federal do Ceará, na modalidade 

semipresencial, sendo um do primeiro semestre e o outro do terceiro, com o objetivo de 

averiguar a contribuição dos usos de tais recursos nesses materiais didáticos, tomando como 

base a identificação e caracterização do que é utilizado; analisar se os recursos escolhidos 

conseguem atingir os alunos no que diz respeito à construção de sentido nos textos 

proporcionados pelos recursos multimodais dos materiais didáticos virtuais; investigar qual o 

objetivo dos recursos multimodais inseridos pelo autor do texto para construção de sentido do 

texto nos materiais didáticos virtuais. 

Nesse contexto, este capítulo foi dividido em quatro partes: identificação e 

caracterização dos recursos multimodais; o aluno e os recursos multimodais; o professor 

coordenador e os recursos multimodais; e a contribuição do uso dos recursos multimodais 

para a construção de sentido em Materiais de EaD. As três primeiras partes referem-se aos 

quatro objetivos específicos e a última parte destina-se ao objetivo geral desta pesquisa.  

 

 

4.1 Identificação e caracterização dos recursos multimodais 

 

As duas disciplinas, Teoria de língua e segunda língua e Língua Inglesa 3B, foram 

submetidas a um mapeamento dos recursos multimodais, através de uma Lista de Checagem, 

na qual se verificou quais recursos multimodais são utilizados nos materiais e suas respectivas 

características, ou seja, suas funções e/ou relações.  

 

 

4.1.1 Identificação dos recursos multimodais 

 

A identificação dos recursos multimodais foi possível em razão da Lista de 

Checagem, que permitiu listar todos os recursos e contabilizá-los em ambos os materiais. Esse 

trabalho foi facilitado porque o Instituto UFC Virtual mantém um padrão de elaboração de 

material quanto à sua estrutura, layout, que é basicamente organizado em três partes: a parte 

superior, central e inferior. 
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A parte superior é constituída por: 

 Identificação do curso; 

 Nome da disciplina; 

 Numeração da aula; 

 Numeração do tópico da aula; 

 Menu, espaço onde está a informação sobre o título de cada tópico da aula; 

 Botões de acesso a tópicos anteriores e posteriores;  

 Botões de alteração de tamanho de fonte; 

 Botões de alteração de contraste; 

 Botões de impressão; 

 

A parte central é constituída por: 

 Corpo do texto, que contém o conteúdo do tópico indicativo na parte 

superior; 

 Ícones; 

 Imagens; 

 Links de acessos a outros textos ou vídeos referentes ao conteúdo exposto. 

 

A parte inferior é constituída por: 

 Links, que direcionam o leitor para a parte superior do texto, para tópicos 

anteriores ou posteriores e para a versão impressa do material; 

 Nome do responsável da disciplina; 

 Nome da instituição de ensino; 

 Brasão da instituição de ensino. 

 

Essas partes podem ser observadas através de imagens expostas ao longo da 

dissertação, entre as quais as das figuras 1 e 2 do embasamento teórico. A partir da análise do 

layout acima descrito, chegamos à seguinte lista de recursos multimodais: 

 

 Marcas tipográficas – são características encontradas nos textos que têm 

a função de chamar a atenção do leitor para uma dada informação;  

 Esquema – é um texto constituído de palavras-chave ou frases sucintas 

que sumarizam um texto completo, mantendo sua essência conteudística; 
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 Links – são palavras ou imagens estáticas ou dinâmicas que estabelecem 

um acesso para outro texto dentro do mesmo contexto por meio de um 

endereço eletrônico; 

 Imagens – refere-se a desenhos, caricaturas ou fotografias, todos estáticos, 

cuja compreensão depende do contexto em que está inserido; 

 Emoticons – são figuras que representam rostos de pessoas exprimindo 

emoções. Para efeito de análise, serão vistos como imagens; 

 Ícones – são imagens que estabelecem um padrão de significado em um 

texto;  

 Animações – são efeitos causados em imagens, dando movimentos e/ou 

vida em curta duração (desenhos dinâmicos, diagramas dinâmicos), 

acompanhadas de textos verbais orais e/ou escritos ou não. Nos materiais 

foram identificados nos textos verbais escritos. Esta definição está inserida 

no contexto da informática; 

 Balões explicativos – são pequenos espaços que surgem no meio do texto 

com esclarecimentos sobre alguma palavra, frase ou imagem ao passar ou 

clicar em cima; 

 Planos de fundos – servem para destacar uma informação no texto e 

fazem parte da composição das marcas tipográficas; 

 Vídeos – são imagens dinâmicas acompanhadas de textos verbais orais 

e/ou escritos; 

 Diagramas – é a apresentação de um conteúdo ou ideia específica por 

meio de palavras-chave nas quais possuem como plano de fundo figuras 

geométricas e, ainda, organizam-se de forma ordeira em um determinado 

espaço, seguindo um raciocínio lógico. O diagrama pode ser estático ou 

dinâmico. Este último, para efeito de análise, foi categorizado como 

animação; 

 História em quadrinhos – são imagens estáticas acompanhadas de um 

texto verbal escrito; 

 Imagens com texto - refere-se a desenhos, caricaturas ou fotografias, 

todos estáticos, cuja compreensão depende do contexto em que está 

inserido porém acompanhados de texto verbal escrito. 

 



83 
 

Observem que são consideravelmente variados os tipos de recursos multimodais, 

o que nos obrigou a reorganizar e categorizá-los em grupos, isto é, em tipos de linguagem, 

para facilitar a compreensão das análises. Isso será visto na seção seguinte. 

 

 

4.1.2 Tipos de linguagem  

 

Em virtude da variedade de recursos multimodais, foram elaborados parâmetros 

gerais para organizar esses recursos. Para isso, tomou-se por base a leitura de Souza (2009), 

pela necessidade de sistematização da análise. Os parâmetros foram implementados em três 

categorias, ou seja, em três tipos de linguagem, já discutidos em seções anteriores: verbal, 

não-verbal e verbo-visual. 

E, tomando por base a identificação dos recursos multimodais, tais recursos foram 

encapsulados nas três classificações da seguinte forma: 

a) Linguagem Verbal: marcas tipográficas, esquemas, balões explicativos e 

links; 

b) Linguagem Não-verbal: imagens, ícones; 

c) Linguagem Verbo-visual: diagrama, vídeo, animações, histórias em 

quadrinho e imagens com texto26. 

 

 

4.1.2.1 Tipos de linguagem do Material didático virtual do 1º Semestre 

 

Sendo assim, utilizando-se da Lista de Checagem, foi possível contabilizar e 

constatar no material do primeiro semestre que havia um total de quinhentos e trinta e cinco 

(535) recursos multimodais utilizados.  

 

Tabela 3 – Quantidade geral dos 
recursos multimodais: 1º Semestre 
Tipo de linguagem Quantidade 
Verbal 438 
Não-verbal 87 
Verbo-visual 10 
Total 535 

 

                                                            
26 Imagem com texto – é uma imagem estática ao lado um texto. Ambos estão correlacionados. 
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Desses recursos multimodais encontrados no material didático virtual do primeiro 

semestre, a linguagem verbal é constituída pelas marcas tipográficas, esquemas, balões 

explicativos e links e se apresenta com um número expressivo, de oitenta e dois por cento 

(82%) dos recursos multimodais, comparado aos outros dois tipos de linguagem. 

 

Tabela 4 - Material do 1º Semestre: Linguagem Verbal 
Tipo de RM Quantidade 

Marcas tipográficas  334 
Esquemas 14 
Balões explicativos 08 
Links 82 

TOTAL 438 
 

 

 

Com base no Gráfico 2, dentre os recursos multimodais classificados como 

linguagem verbal, as marcas tipográficas ganham um destaque com setenta e seis por cento 

(76%); seguido dos links, com dezenove por cento (19%); dos esquemas, com três por cento 

(3%), e dos balões explicativos, com dois por cento (2%).  
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As marcas tipográficas são utilizadas em tecnologias mais antigas, como no 

papiro, papel, jornais, livro, dentre outros. Pelo o que é apresentado pela pesquisa, mesmo 

com as novas tecnologias, por meio dos textos virtuais, ainda é conservada a preferência por 

esse tipo de recurso multimodal.  

Os links apareceram fortemente com as tecnologias digitais. Apesar de possuir 

todas as características de usos das marcas tipográficas, como uso de cores, diferentes fontes e 

tamanhos para destacar a informação, eles exercem a função de conectar uma palavra, frase 

ou trecho de um texto a outro texto, dentro de um determinado contexto. E é isso que o difere 

das marcas tipográficas, que tem simplesmente a função de chamar a atenção do leitor para 

uma informação. 

Tanto os esquemas, quanto os balões explicativos são poucos usados, o que pode 

ser explicado pelo fato de que esses recursos estão para expressar, através de outro formato 

textual, uma ideia já desenvolvida pelo texto convencional (linear, com parágrafos) ou 

simplesmente acrescentar alguma informação anteriormente dita. 

Quanto aos recursos da linguagem não-verbal, imagens e ícones, lembramos que 

representam dezesseis por cento (16%) dos recursos multimodais identificados, sendo que 

dessa porcentagem cinquenta e dois por cento (52%) fazem referência aos ícones e quarenta e 

oito por cento (48%) fazem referência às imagens o que está ilustrado no Tabela 5 e no 

Gráfico 3 abaixo.  Ver as referidas imagens e ícones em Anexo A desta dissertação. 

Tabela 5 - Material do 1º Semestre: Linguagem Não-verbal 
Tipo de RM Quantidade 

Imagens27 40 
Ícones 45 

TOTAL 87 
 

 

 
                                                            
27 Imagem – defini-se por está inserida em uma linguagem não-verbal, cuja característica é de natureza estática.  
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A utilização de ícones e imagens em textos não é uma novidade, mesmo em 

tecnologias de escritas mais antiga, como as citadas anteriormente. Contudo, não era muito 

comum encontrar esses recursos multimodais em textos acadêmicos. Com o advento das 

novas tecnologias, convencionalizou-se que os textos virtuais façam uso desses recursos. 

Logo, mesmo o texto sendo acadêmico, em um material didático virtual, a utilização de 

imagens e ícones seguiu a convenção. E, hoje, eles são importantes elementos textuais para a 

elaboração de um texto acadêmico virtual ou não. Apesar disso, a pesquisa aponta, como foi 

observado, um uso de dezesseis por cento (16%) do total de recursos. 

 

Tabela 6 - Material do 1º Semestre: Linguagem Verbo-visual 
Tipo de RM Quantidade 

Diagrama 06 
Animações 02 
Vídeo 01 
Imagem com texto28 01 
História em quadrinho 00 

TOTAL 10 
 

 

 

Quanto aos recursos da linguagem verbal-visual, como o diagrama, vídeo, 

animação, história em quadrinho e imagem com texto representam apenas dois por cento (2%) 

dos recursos multimodais utilizados (ver em Gráfico 1). Os recursos identificados e que se 

adequam a esse tipo de linguagem é majoritariamente os diagramas, com sessenta e sete por 

cento (67%) dos recursos; em seguida, com vinte por cento (20%), as animações, que estavam 

presentes em um diagrama ou na apresentação de um esquema; a imagem com texto e o 

vídeo, somente um, de cunho descritivo sobre a disciplina, no início da disciplina, com 

                                                            
28 Pode ser uma imagem qualquer com uma caixa de diálogo ou um texto exposto e posicionado aletoriamente 
junto a uma imagem. 
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porcentagens iguais de dez por cento (10%); e a história em quadrinhos, que não aparece no 

material, ficando com zero por cento (0%). 

 

 

4.1.2.2 Tipos de linguagem do material didático virtual do 3º Semestre 

 

No material didático virtual do terceiro semestre, foram identificados seiscentos e 

trinta e sete (637) recursos multimodais, dos quais oitenta e cinco por cento (85%) dos 

recursos usados são linguagem verbal; catorze por cento (14%) dos recursos são de linguagem 

não-verbal; e um por cento (1%) dos recursos são linguagem verbo-visual. 

 

Tabela 7 – Quantidade geral dos 
recursos multimodais: 3º Semestre 
Tipo de linguagem Quantidade 
Verbal 539 
Não-verbal 90 
Verbo-visual 08 
Total 637 

 

 

 

Comparando os recursos multimodais encontrados nos materiais didáticos, o 

percentual dos recursos do material do primeiro semestre se aproxima do percentual de 

recursos do material do terceiro semestre, o que os diferencia são os tipos de recursos 

utilizados em cada um deles. 

A linguagem verbal é de uso majoritário, como se vê no gráfico 5. Porém, a 

Tabela 8 e Gráfico 6 mostram que há três recursos multimodais: as marcas tipográficas que 

ocupam oitenta e seis por cento (86%) do material; os links, doze por cento (12%); e os 
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esquemas, responsável somente por dois por cento (2%) dos recursos multimodais usados no 

material didático do terceiro semestre, nesse material não foi usado pelo autor os balões 

explicativos.  

Isso significa que as marcas tipográficas, recurso multimodal relacionado 

diretamente ao seu uso em textos com linguagem verbal, ainda são maioria na produção de 

textos acadêmicos, como nos livros impressos, mesmo sendo para EaD. Os demais recursos, 

algo que podem ajudar o leitor na compreensão do texto, também são minoria nesse material. 

Ainda, todos os recursos multimodais do tipo verbal mantêm os mesmos objetivos dos 

recursos encontrados no material didático do primeiro semestre. 

 

Tabela 8 – Material do 3º Semestre: Linguagem Verbal 
Tipo de RM Quantidade 

Marcas tipográficas 462 
Esquemas 10 
Links 67 
Balões explicativos 00 

TOTAL 539 
 

 

 

Na linguagem não-verbal, há dois recursos, ícones e imagens, como podem ser 

vistos na Tabela 9 e no Gráfico 7: as imagens ocupam cinquenta e dois por cento (52%) dos 

recursos não-verbais encontrados no material; e os ícones quarenta e oito por cento (48%).  

Como pode ser percebido, no material didático29 do terceiro semestre há um maior percentual 

de ícone e um menor percentual de imagens, o oposto do que ocorre no material do primeiro 

                                                            
29 Mesmo que os materiais sejam de semestres diferentes e tenham objetivos diferentes, torna-se possível analisar 
em um único contexto por causa da semelhança dos resultados quantitativos sobre os recursos multimodais dos 
dois materiais. 



89 
 

semestre. Essa diferença pode estar relacionada à uma questão de necessidade do autor em 

inserir tais recursos para auxiliar o leitor ou no gosto do autor ao elaborar o material. 

Tabela 9 - Material do 3º Semestre: Linguagem Não-verbal 
Tipo de RM Quantidade 

Imagens 47 
Ícones 43 

TOTAL 90 
 

 

 

Por fim, na linguagem verbo-visual, há três recursos, animações, história em 

quadrinhos e imagem com texto, como pode ser observado na Tabela 10 e no Gráfico 8: as 

animações correspondem a setenta e cinco por cento (75%) dos recursos verbo-visuais, sendo 

utilizadas para dar movimentos em esquemas; a imagem com texto corresponde a treze por 

cento (13%); e a história em quadrinhos, que foi inserida em uma atividade como suporte, 

corresponde a doze por cento (12%).  

O interessante desse tipo de linguagem, se comparado à Tabela 6 e o 

Gráfico 4, é que apesar da frequência do uso  apontar semelhança em termos de porcentagem, 

os recursos multimodais do tipo verbo-visual são parcialmente diferentes por causa da 

utilização do vídeo e da história em quadrinho.  

 

Tabela 10 - Material do 3º Semestre: Linguagem Verbo-visual 
Tipo de RM Quantidade 

Animações 06 
História em Quadrinhos 01 
Imagem com texto 01 
Diagrama 00 
Vídeo 00 

TOTAL 08 
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4.1.2.3 Considerações gerais dos tipos de linguagem  

 

Neste momento, analisaremos os recursos multimodais dos materiais didáticos 

virtuais dos dois semestres em estudo. Somando as duas disciplinas, temos um total de um mil 

cento e setenta e dois (1172) recursos multimodais, ou seja, uma quantidade expressiva de 

recursos nos materiais didáticos virtuais. Além disso, a linguagem verbal prevaleceu como a 

preferida dos autores, com oitenta e três por cento (83%). Seguida da linguagem não-verbal, 

que aparece com quinze por cento (15%) da preferência de uso. E, por fim, da linguagem 

verbo-visual, ocupando somente dois por cento (2%) do total de recursos multimodais 

identificados. 

 

 

Tabela 11 – Quantidade total dos 
recursos multimodais 

Tipo de linguagem Quantidade 
Verbal 977 
Não-verbal 177 
Verbo-visual 18 
TOTAL 1172 
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Como já foi dito ainda nesta seção, há uma aproximação quanto ao percentual de 

recursos multimodais encontrados nos dois materiais analisados. Também já foi dito que do 

total dos tipos de recursos multimodais identificados, o maior percentual é relativo ao tipo 

linguagem verbal. Acredita-se que um uso mais equilibrado dos três tipos de recursos 

multimodais, linguagem verbal, linguagem não-verbal e linguagem verbo-visual, 

proporcionaria uma maior clareza e, consequentemente, uma melhor compreensão do material 

pelos estudantes usuários. É importante salientar que a separação dos tipos de linguagem foi 

realizada somente para ter um panorama geral de todos os recursos aplicados nos materiais.  

 

 

4.1.3 Processo de Coesão Multimodal 

 

Após a análise dos dados sob o aspecto quantitativo, ou seja, a identificação e 

contabilização dos recursos multimodais, passamos, nesta seção, para a caracterização dos 

recursos multimodais identificados, portanto, sob o aspecto qualitativo, arvorando-se de 

conhecimentos linguísticos para analisar os recursos multimodais à luz da discussão teórica. 

Assim, baseando-nos nos pressupostos de van Leeuwen (2005), nesta seção, 

procuramos mostrar a relação entre os recursos multimodais e o texto verbal escrito, ou seja, 

observou-se a coesão por composição e a coesão por conexão de informação. Para tanto, o 

mesmo instrumento de pesquisa, a Lista de Checagem, que foi usada para a identificação dos 

recursos multimodais também foi importante para analisar como esses recursos se integram ao 

texto, de forma coesa e coerente, caracterizando-os. 
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4.1.3.1 Coesão por composição 

 

Em função da UFC Virtual apresentar uma padronização de seu material, assim 

como uma aproximação dos percentuais de recursos multimodais encontrados no material do 

primeiro semestre e no terceiro semestre tornam possível realizar uma análise quanto aos 

aspectos coesão por composição nos materiais didáticos virtuais do primeiro e terceiros 

semestres de maneira uniforme, observando os seguintes aspectos: a relevância visual, a 

horizontalidade, a verticalidade e a centralidade, que foram detalhadamente explicados na 

seção Embasamento Teórico. 

O Tabela12 nos mostra quais são os recursos que se enquadram em cada um 

desses aspectos citados. Veja abaixo: 

 

Tabela 12 – Coesão composicional nos materiais do 1º Semestre e 3º Semestre 
Tipos de coesão RMs 

Composicional 
Relevância visual 

Marcas tipográficas, como planos de 
fundo, tamanhos, tipos de fontes nos 
material didático virtual e algumas 
imagens ou ícones. 

Horizontalidade, verticalidade, 
centralidade 

O enquadramento das informações e do 
conteúdo no material didático virtual. 

 

A relevância visual deriva de sua saliência que, por sua vez, é resultado de uma 

interação complexa ou um ajustamento complexo de relações devido a muitos fatores, como a 

relatividade do tamanho, a nitidez do foco, o contraste de tom e cor, a disposição do campo 

visual, cujo intuito é prover uma coerência e uma estrutura de significado, possibilitando um 

arranjamento, uma organização do espaço. 

Logo, ao se pensar na estrutura geral da página exposta na tela do computador, 

verifica-se que o layout foi bem elaborado, tanto na perspectiva de que elaborou o material 

quanto na perspectiva de quem está lendo-o. No material do primeiro semestre, Figura 27, há 

a preocupação do primeiro plano e do plano de fundo, havendo uma sobreposição de três 

camadas de cor cinza, tom sobre tom, do branco para cinza forte. O texto é escrito na parte 

branca. Quando há a necessidade de destacar uma informação ao leitor, coloca-se um plano de 

fundo da cor cinza claro. E para elementos estáticos no layout, como o título, os links de 

anterior ou próximo e o ícone de impressão, é utilizada a cor cinza forte. 
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No material do terceiro semestre, Figura 28, há uma sobreposição de três camadas 

de cor azul, tom sobre tom, do branco para o azul forte. O texto é escrito na parte branca. 

Quando há a necessidade de destacar uma informação ao leitor, coloca-se um plano de fundo 

da cor azul claro. E para elementos estáticos no layout, como o título, os links de anterior ou 

próximo, o ícone de impressão, é utilizada a cor azul forte. Tais informações também podem 

ser visualizadas na Figura 27 e 28 a seguir. 

 

 

Ainda com base no plano de fundo, foi detectada uma escala de importância de 

informação na construção do texto através dos recursos multimodais. Quando o autor julga 

uma informação mais importante do que as outras contidas no texto, há a utilização de um 

plano de fundo diferenciado do que já é considerado padrão. Isso ocorre em outros momentos, 

de forma semelhante ao mostrado na Figura 29, em que foi usada uma folha de caderno como 

plano de fundo, dando notoriedade à informação. 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 27 – Plano de fundo do 
material do 1º semestre 

 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 28 – Plano de fundo do 
material do 3º semestre 

 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
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Saindo do primeiro plano e do plano de fundo, partimos para as diferentes cores, 

tamanhos e tipos de fontes que também proporcionam uma relevância visual de uma dada 

informação para o leitor. Na Figura 28, veja que algumas partes como “Tópico 01: 

Recognizing the structure of a Narrative (fiction)” e “The Narrative” estão em negrito, cujo 

fim é mostrar ao leitor que aquela área irá abordar sobre “estrutura de textos narrativos”. 

Ainda no mesmo material, logo abaixo, no trecho “NARRATIVE FICTIONAL 

PARAGRAPHS” está toda em letra maiúscula. A mesma situação ocorre na figura 27, na 

seção onde está escrito “FORUM”, com o objetivo de afirmar que aquele trecho é reservado à 

atividade do fórum. 

A horizontalidade e a verticalidade são percebidas através do fluxo de informação 

no texto virtual. Enquanto o plano horizontal é dinâmico e possui ações orientadas, o plano 

vertical se caracteriza por categorias estáticas, espacialmente ordenadas e com estruturas 

significativas criadas, ou seja, a horizontalidade nos orienta na perspectiva da informação 

dada e informação nova e a verticalidade no que é ideal e real. Tais elementos podem ser 

observados nas Figuras 5 e 6 do embasamento teórico. 

O layout do texto também faz com que o leitor veja a relevância da informação do 

conteúdo por meio do posicionamento dos elementos linguísticos textuais na tela, em uma 

perspectiva de centro e margem. Nesse material virtual, as informações relevantes no 

conteúdo são expressas em texto verbal e/ou não-verbal são expostas na parte central da tela, 

e a maioria das imagens ou informações com pouca relevância fica à margem, pois o objetivo 

do autor é identificar a importância do conteúdo através do texto. 

Figura 29 – Informação muito relevante 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
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Na figura 25 da seção Metodologia, logo depois do estudante clicar na seção que 

dá acesso às aulas, será aberta uma interface escura nas bordas e sobre ela, um plano de fundo 

branco e ao centro o texto, como demonstra a Figura 30. Onde há informações relevantes, o 

texto verbal se encontra no centro, como pode ser vista na Figura 31, demonstrado pelas setas. 

A figura 32 mostra também por meio das setas que partem do centro para as margens o grau 

de importância da informação para o conteúdo. Tanto a imagem quanto o ícone estão na área 

marginal do texto talvez por não mostrarem o conteúdo mais relevante. 

A maioria das imagens e alguns ícones são meramente ilustrativos, ficando à 

margem do texto, não possuindo uma forte influência de informação em relação ao conteúdo. 

Por outro lado, de uma forma geral, a forma como foram expostos os recursos multimodais e 

o texto verbal escrito mostra uma noção satisfatória de organização textual em ambientes 

virtuais. Veja nas figuras a seguir. 

 

 

Figura 30 – Interface de material do 1º Semestre 

 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
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4.1.3.2 Coesão por conexão de informação 

 

Estabelecendo uma relação entre os elementos imagéticos e o texto verbal sob a 

perspectiva de van Leeuwen (2005), por meio da coesão por conexão de informação, é 

possível verificar que os recursos multimodais dos materiais didáticos estabelecem uma 

relação de elaboração por especificação, elaboração por explanação, de extensão por 

similaridade, de extensão por complemento. 

A medida que se identificava os recursos multimodais, verificava-se as relações 

existentes entre os elementos imagéticos e o texto verbal escrito. Essa relação encontrada no 

material didático virtual do primeiro semestre é concebido da seguinte forma, conforme o 

exposto na Tabela 13 abaixo. 

 

Tabela 13 – Coesão por conexão de informação do Material do 1º Semestre 
Tipos de coesão RMs 

Conexão de informação 

Relação de elaboração por especificação Imagens 

Relação de elaboração por explicação 
Balão explicativo, 

animação, esquema; 

Relação de extensão por similaridade 
Ícone, diagrama, 

esquema; 
Relação de extensão por contraste Não encontrado 

Relação de extensão por complemento 
Balão explicativo, 

animação, esquema e 
imagem com texto; 

 

 

Figura 31 – Informações centrais do material do 1º 

Semestre 

 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 32 – Informações marginais do material do 1º 

Semestre 

 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
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Ao se estabelecer uma relação entre imagem e texto, os recursos visuais (não-

verbais) são ilustrativos, sendo que a imagem torna o texto mais específico e vice-versa, 

estabelecendo uma relação de elaboração por especificação. Na Figura 33, o texto aborda 

sobre a língua como algo inato do ser humano, baseado na teoria de Chomsky. Logo, a 

imagem torna-se ilustrativa, pois há um bebê, representando o pós-nascimento, segurando 

algumas letras na tentativa de se comunicar, representando a língua inata.  

 

Figura 33 – Aula 3, tópico 1, do material didático virtual do 1º Semestre 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013)
 

Contudo, foi observado que dezenove por cento (19%) das imagens não 

estabelecem nenhum tipo de relação com o texto, ou seja, que não auxiliam o leitor na 

construção de sentido do texto lido. E pode-se afirmar que é um índice considerável de 

recursos que não auxiliam na leitura. Para exemplificar, a Figura 32 mostra uma imagem do 

dedo de uma criança apontando para algum lugar do continente africano. Ao lado, há um texto 

que trabalha o conteúdo sobre o behaviorismo. Durante a explicação, se faz um breve 

comentário defendido por alguns teóricos de que língua é inata. Também, um pouco mais 

abaixo, aborda sobre o behaviorismo que defende que o aprendizado de uma língua ocorre 

devido à imitação e ao hábito desde a fase recém-nascido do ser humano. Ora, façamos 

algumas ponderações, em relação à Figura 34. É possível associar a imagem do dedo da 

criança ao inatismo e, por consequência, ao bebê. Todavia, no contexto e da forma em que é 

posta a imagem, não há como associar o aprendizado da língua a um mapa e ao continente 

africano, ou ainda ao conjunto da obra dessa imagem. Logo, a imagem não conseguiu 

estabelecer nenhum tipo de relação com o texto. 

 

 

 



98 
 

Figura 34 – Aula 01, Tópico 03, do material didático virtual do 1º Semestre 

 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

Os ícones e os diagramas atribuem uma representação que se assemelha 

materialmente àquilo que representa, do ponto de vista da sua corporeidade visual, em outras 

palavras, cuja relação é de extensão por similaridade. Isso é possível nos ícones porque foi 

estipulada uma convenção entre os membros de um grupo social que uma determinada 

imagem sempre representará algo naquele contexto. No caso do exemplo da Figura 35, a 

imagem de um balão de diálogo sempre irá se referir ao Fórum. Toda vez que aparecer esse 

ícone, o aluno saberá que aquela seção está relacionada ao fórum, por meio de uma 

assimilação devido à convenção. O diagrama apresenta similarmente o conteúdo já exposto no 

texto anterior, fazendo com que o aluno visualize melhor o que o autor quis dizer. Veja o 

exemplo da Figura 36. 
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Figura 35 - Aula 1, tópico 1, do 
material didático virtual do 1º 

Semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

Figura 36 - Aula 1, tópico 1, do material didático virtual do 1º 
Semestre 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
 

A imagem com texto verbal escrito lança várias perguntas para instigar o aluno a 

refletir e responder ao fórum. Se não tivesse essa informação complementar, possivelmente o 

estudante não pensaria sobre a temática e teria dificuldade em responder, como é visto na 

Figura 37. 

 

Figura 37 - Aula 5, tópico 1, do material didático virtual do 1º Semestre 

 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

O esquema se apresentou com dois tipos de relações: a relação de extensão por 

complemento ou a relação de elaboração por explicação, pois em dado momento explica algo, 
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ou outro acrescenta informações sobre o assunto, como é visto no exemplo das Figuras 38 e 

39 respectivamente.  

 

Figura 38 - Aula 5, tópico 3, do material didático 
virtual do 1º Semestre 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 39 - Aula 3, tópico 4, do material didático 
virtual do 1º Semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

Os recursos multimodais como o balão explicativo e a animação apresentam-se 

com características relacionais híbridas, contendo características da relação de elaboração por 

explicação e relação de extensão por complemento. Veja na Figura 40 que os balões explicam 

o que significa a sigla, ancorando-se no texto verbal escrito, e acrescenta uma informação ao 

texto.  As animações30 também possuem as mesmas características dos balões encontrados 

nos textos virtuais, isto é, estabelece uma relação de elaboração por explicação e relação de 

extensão por complemento.  

 

Figura 40 - Aula 5, tópico 3, do material didático virtual do 1º Semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

Logo no início dessa seção, foi comentado sobre a relação de elaboração por 

especificação, cujo recurso multimodal apresentado, a imagem, se adequava a esse tipo de 

coesão. Porém, há algumas imagens que não apresentam nenhum tipo de relacionamento com 

                                                            
30 Por possuir movimentos, torna-se impossível exemplificá-lo. 
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o texto verbal escrito no texto do material didático virtual do primeiro semestre. Por mais que 

o leitor tentasse realizar uma hiperinterpretação, utilizando-se de todo o seu conhecimento 

específico, nota-se que mesmo assim não era possível estabelecer tal relação. É o caso do 

exemplo da Figura 41 abaixo: 

 

Figura 41 - Aula 1, tópico 1, do material didático virtual do 1º Semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

O trecho acima explica o que é a linguagem e, logo em seguida, explica o que é a 

linguística. A imagem que acompanha esse trecho é um livro aberto que contém uma 

linguagem, porém os detalhes no meio da imagem de risco sinuosos e um homem minúsculo 

caminhando não nos remetem nem à linguagem e nem à linguística. Segundo a opinião dos 

participantes exposto durante a aplicação dos questionários (ver Apêndice B), essa imagem 

não estabelece uma relação com o texto. Ela não dificulta a compreensão do texto, mas 

também não contribui com a construção, a especificação, o acréscimo ou a explicação do 

texto verbal e seu conteúdo. E, por isso, o leitor irá ignorar essa imagem, prdendo toda e 

qualquer função no texto. E nessa mesma situação, existem outros oito recursos multimodais.  

O material didático virtual do terceiro semestre apresenta tanto uma quantidade 

inferior de relações entre os elementos imagéticos e o texto verbal escrito quanto variedade 

inferior de recursos multimodais comparados ao observado no material do primeiro semestre. 
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A configuração desses relacionamentos entre os recursos e o texto estabelece, na sua maioria, 

diferentemente aos do material didático virtual do primeiro semestre, como se pode ver na 

Tabela 14 abaixo. 

 

Tabela 14 – Coesão por conexão de informação do Material do 3º Semestre  

Tipos de coesão RMs 

Conexão de informação 

Relação de elaboração por especificação Imagens 

Relação de elaboração por explicação Animações e esquema 

Relação de extensão por similaridade Ícones 

Relação de extensão por contraste Não encontrado 

Relação de extensão por complemento 
Animações, esquema, 
história em quadrinho 

 

 

Como podem ser percebidos, os recursos usados nos materiais didáticos do 

terceiro semestre foram imagens, a animação, o ícone, o esquema, história em quadrinho e a 

imagem com o texto, cuja necessidade de usá-los está na natureza do disciplina, ou seja, o 

conteúdo. Nesse material não há a presença dos balões explicativos, imagens com textos e 

diagramas. Também, observou-se que as relações dos recursos multimodais com o texto são 

bem mais delimitadas, e somente dois dos recursos caracterizam-se pelo hibridismo, no caso a 

animação e o esquema. O que mostra uma limitação de uso dos recursos pelo autor e uma 

informação a menos para o leitor agregar. 

As imagens, semelhantemente ao material do primeiro semestre, possuem uma 

relação de elaboração por especificação com o texto. Porém, existem as imagens que não 

estabelecem relação alguma, como na Figura 42, correspondendo a onze por cento (11%). 

Nessa figura, observe a imagem de um globo terrestre cercado de elementos referentes à 

comunicação, como as antenas de televisão e rádio, satélites, prédios, dentre outros. E ao lado, 

há um texto que sugere uma atividade, solicitando a correção de sentenças simples, compostas 

e complexas. Logo, qual a relação que existe entre os detalhes, o globo terrestre da imagem 

com as correções sugeridas pela atividade? Ainda, se lermos o texto que se encontra dentro de 

uma caixa, em caso de necessidade, que solicita ao estudante uma revisão sobre a temática, 

qual seria a relação que poderíamos encontrar na imagem? É difícil enxergar essa relação. 
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Figura 42 - Aula 6, tópico 4, do material didático virtual do 3º Semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

Os ícones do material didático do terceiro semestre também têm a mesma relação 

com os encontrados no material didático do primeiro semestre, com a mesma função textual, 

apesar do formato diferente, ou seja, com a relação de elaboração por similaridade. Essa 

relação pode ser vista no material, em Anexo. 

O recurso multimodal que estabelece exclusivamente a relação de extensão por 

complemento é a história em quadrinho. O material da Figura 43 aborda sobre como construir 

uma paráfrase. Nesse caso, a história em quadrinho exemplifica uma das formas de realizar 

uma paráfrase, complementando o texto verbal escrito com uma informação ao leitor. 

 

Figura 43 - Aula 5, tópico 1, do material didático virtual do 3º Semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
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O esquema e a animação são recursos multimodais de características relacionais 

híbridas, visto que apresentaram dois tipos de relações: a relação de extensão por 

complemento e a relação de elaboração por explicação, pois os dois recursos explicam e 

acrescentam informações sobre o assunto, como é visto no exemplo das Figuras 44, na qual 

mostra, informa e explica a composição dos elementos literários de uma narrativa. Nesse 

caso, o esquema possui características de animação por meio das trocas de planos de fundo e a 

movimentação do texto explicativo, aparecendo vagarosamente dentro do esquema. Porém, há 

esquemas que são estáticos, de estilos diferentes e que simplesmente apresentam os dois tipos 

de relações. 

 

 

Figura 44 - Aula 2, tópico 1, do material didático virtual do 3º Semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

É importante salientar que em nenhum dos dois materiais é encontrada a relação 

por contraste, em que as informações disponíveis pela imagem e as informações dadas pelo 

texto verbal escrito são postas para se oporem para fazer o leitor refletir sobre a temática. 

Também existem recursos multimodais cujas relações não foram possíveis 

estabelecer, ou seja, não percebemos nem a coesão composicional, nem a coesão por conexão 
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de informação, como pode ser visto na Figura 41. A consequência disso é que o leitor não 

utilizará a imagem como suporte na leitura, já que esse objeto não interage com o texto e nem 

com o leitor. 

 

 

4.1.4 Funções Multimodais 

 

Nesta seção, será dada continuidade a fase de caracterização e reconhecimento 

dos recursos multimodais por meio dos estudos linguísticos. Desta vez, verificaremos a 

função interativa das imagens no texto dos materiais didáticos virtuais sob a perspectiva da 

Gramática do Design Visual, de Kress e van Leeuwen (1996). Lembrando que foi possível 

coletar esses dados devido ao instrumento de pesquisa, a Lista de Checagem, pois, durante o 

registro dos tipos de recursos multimodais, verificou-se concomitantemente a função de cada 

um deles. É importante salientar que os recursos analisados nesta seção são especificamente 

as imagens, devido a sua base teórica de análise. 

A função interativa defendida por Kress e van Leeuwen (1996) e já discutida na 

seção do embasamento teórico é subdividida em três: o contato, que ocorre por meio do 

contato do olhar entre o participante representado na imagem e o leitor; a distância social, que 

se refere à distância da visualização do participante (observador/leitor), próximo ou longe, em 

relação à imagem; atitude ou perspectiva ou poder, que através dos ângulos projetados entre o 

corpo participante da imagem e o leitor, se for visto no eixo horizontal, referir-se-á à atitude 

ou perspectiva, e se for visto no eixo vertical, referir-se-á ao poder. 

Vejamos exemplos imagens abaixo retiradas do material didático virtual do 

primeiro semestre e suas respectivas funções interativas: 

 

Figura 45 - Aula 2, tópico 3 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 46 - Aula 2, tópico 3 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 
Figura 47 - Aula 2, tópico 2 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
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Figura 48 - Aula 3, tópico 1 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 49 - Aula 1, tópico 3 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 50 - Aula 4, tópico 2 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

Na perspectiva da função por contato de pessoalidade, as Figuras 45, 46 e 47 se 

destacam por se conectarem com o leitor pelo olhar direto. E o mais interessante na Figura 48 

é o bebê indagar ao leitor. A função por contato de impessoalidade é perceptível nas Figuras 

47, 49 e 50, pois o participante da imagem não olha diretamente para o leitor, tornando-se um 

elemento de informação ou objeto de contemplação e/ou desejo, caracterizando uma relação 

impessoal, o que não estabelece nenhum tipo de ligação entre o observador e o participante. 

A função interativa de distância social de impessoalidade, as Figuras 47, 48 e 50 

se identificam com essa função, pois as imagens mostram a pessoa ou o objeto inteiro, 

demonstrando uma distância entre o observado (leitor) e o participante (imagem). A Figura 46 

possui a função interativa de distância social, visto que, de acordo com a GDV de Kress e van 

Leeuwen (1996), a imagem mostra quase todo o indivíduo, neste caso Ferdinand Saussure, 

dando uma postura nem de tanta intimidade como também nem de total impessoalidade. 

Torna-se um pouco mais próximo do leitor (observador). E a Figura 45 adequa-se à função de 

distância social íntimo, pois a imagem ampliada passa a ideia de uma intimidade para o leitor, 

com a visualização de emoções. No caso, Bloomfield transmite serenidade. 

E, por fim, a função interativa por perspectiva ou atitude, algo relacionado ao 

poder. A Figura 48 transmite uma ideia de afastamento entre o leitor e o texto devido à 

angulação de visão do leitor para a imagem, de forma oblíqua, de baixo para cima, 

estabelecendo uma relação de poder do observador fraca. Na Figura 47, ocorre justamente o 

contrário, pois a visão do observador em relação à imagem é também oblíqua, porém de cima 

para baixo, estabelecendo uma relação de poder do leitor forte e ocasionando um 

envolvimento maior do leitor com a imagem, isto é, de que conhece do jogo de xadrez e suas 

regras. Nas demais figuras, observe que o ângulo de visão entre o leitor e a imagem é a 

mesma altura, anulando qualquer tipo de poder, afastamento ou envolvimento. 
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Tabela 15 – Função interativa do Material do 1º Semestre 
Tipo de Função Quantidade(%)

Interativa 

por contato 
Impessoalidade 70% 
Pessoalidade  30% 

distância social 
Impessoalidade 60% 
Social 2,5% 
Íntimo 37,5% 

por perspectiva ou 
atitude (envolvimento 
e afastamento) 

Afastamento  30% 
Neutro 60% 
Envolvimento 10% 

 

Em termos percentuais, visto na Tabela 15 acima, a impessoalidade na função por 

contato e por distância social impessoal é majoritária, perpassando sessenta por cento (60%) 

das imagens do material didático virtual do primeiro semestre. No caso da função interativa 

por afastamento ou envolvimento, sessenta por cento (60%) das imagens são neutros, nem se 

afasta e nem se envolve, ou seja, não promove nenhum tipo de interatividade entre o texto e o 

leitor. E trinta por cento (30%) mantém o afastamento. 

Isso mostra que a maioria das imagens expostas nesse material não causa um 

efeito de pessoalidade, ou seja, de envolvimento com o leitor. Logo, o estudante não 

conseguirá procurar suporte nas imagens caso tenha dúvida no texto escrito verbal ao tentar 

ler o material. 

No material didático do terceiro semestre, o panorama é um pouco diferente se 

comparado com o material didático do primeiro semestre. A função de interatividade por 

contato de pessoalidade e por distância social de intimidade de quarenta e sete por cento 

(47%) mostra que ainda está abaixo de cinquenta por cento de RMs usados no material 

considerados satisfatório. Ainda, o índice de envolvimento aumentou para dezenove por cento 

(19%) e o de afastamento reduziu para quatro por cento (4%).  E mesmo assim, ainda é não 

satisfaz a necessidade do leitor, pois não envolve, quer dizer, não promove nenhum tipo de 

interatividade entre o texto e o leitor. Veja na tabela abaixo.  

 

Tabela 16 – Função interativa do Material do 3º Semestre 
Tipo de Função Quantidade(%)

Interativa 

por contato 
Impessoalidade 53% 
Pessoalidade  47% 

distância social 
Impessoalidade 36% 
Social 17% 
Íntimo 47% 

por perspectiva ou 
atitude (envolvimento 
e afastamento) 

Afastamento  4% 
Neutro 77% 
Envolvimento 19% 
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Esse resultado é refletido nas queixas dos alunos em relação aos materiais 

didáticos virtuais, principalmente se compararmos os dois materiais da pesquisa, em que o 

material do terceiro semestre sofreu menos queixas que o material do primeiro. Tal fato será 

visto na próxima seção. 

E mesmo que haja uma melhora nos dados no material do terceiro semestre, ainda 

é considerável a porcentagem relativa às funções interativas por contato de impessoalidade, 

por distância social de impessoalidade e por afastamento ou neutro, mantendo o 

leitor/observador sem nenhuma ou quase nenhuma relação com a imagem. 

 

 

4.2 O aluno e os recursos multimodais 

 

Após identificar e caracterizar os recursos multimodais, através da lista de 

checagem, um questionário foi elaborado e aplicado aos alunos de cada disciplina, cujo 

objetivo é analisar como os recursos multimodais utilizados nos materiais didáticos virtuais, 

que auxiliam os alunos na construção de sentido.  

O questionário31 foi dividido em duas seções, cada um com duas questões, 

totalizando quatro questões. Na Seção I, cujo título é “Material Didático Virtual”, a primeira 

questão buscou saber se o aluno possuía alguma dificuldade na compreensão do conteúdo do 

material. A segunda questão investigou sobre qual seria a dificuldade na compreensão do 

conteúdo com a utilização do texto verbal e os recursos multimodais. 

Na Seção II, cujo título é “Sobre os Elementos Imagéticos”, a primeira questão 

colheu dados sobre os recursos multimodais de que os alunos sentem falta e que poderiam 

ajudar, na visão deles, na compreensão do conteúdo no material didático virtual. A segunda 

questão solicitou que o aluno selecionasse, pelo menos, dois trechos que continham o texto 

verbal e os recursos multimodais próximos um do outro, com uma possível relação entre si, 

justificando o porquê aquele trecho não estava satisfatório e pedindo sugestões para melhorá-

lo. É importante lembrar que essa última questão associa-se diretamente ao terceiro objetivo 

da pesquisa que é verificar se os discentes conseguiram perceber o conteúdo com auxílio ou 

por intermédio dos recursos multimodais.  

                                                            
31 Ver Apêndice B 
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Isto posto, com base na primeira questão da primeira seção, ao questionar o aluno 

do primeiro semestre quanto ao nível do material didático (fácil, intermediário ou difícil), 

trinta e seis por cento (36%) responderam que o material tinha o grau de dificuldade 

intermediário e cinquenta e cinco por cento (55%) disseram que era difícil compreendê-lo. 

Seguindo os mesmos parâmetros percentuais, trinta e três por cento (33%) dos alunos do 

terceiro semestre afirmaram que o material continha o grau de dificuldade intermediário e 

sessenta e quatro por cento (64%) opinaram que era difícil. 

Mediante a identificação do nível do material didático, do ponto de vista do aluno, 

com base na segunda questão da primeira seção, foi solicitado ao estudante que dissertasse, 

por meio de escolha entre opções dadas, especificamente detalhes de suas dificuldades ao ler 

o material. Nesse momento, foi exposto aos discentes sete opções para serem marcadas, 

contendo a descrição gradual do nível de dificuldade que pode ser encontrado no material 

didático. 

É mister lembrar que mensurar o conhecimento é algo difícil. Por isso, ficou a 

critério do aluno marcar as opções sobre as características de sua não familiaridade em 

relação ao material didático.  Sendo assim, veja como ficou distribuída a opinião dos 

discentes na Tabela 17 abaixo:  

 
Tabela 17 – Características de dificuldades do material 

Características das dificuldades 
(%) Alunos do 

1º semestre 
(11 alunos) 

3º semestre
(9 alunos) 

a) O texto é compreensível, com linguagem acessível e adequada 
a minha realidade, dispensando quaisquer elementos imagéticos 
(fotos, figuras, animações, parte do texto em negrito, itálico, 
etc.) 

0% 0% 

b) Aos elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do 
texto em negrito, itálico, etc.) que não atrapalham na 
compreensão do conteúdo de um texto que você considera ter 
um nível de linguagem acessível, mas também não contribuem. 

0% 0% 

c) Aos elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do 
texto em negrito, itálico, etc.) que atrapalham na compreensão 
do conteúdo de um texto que você considera ter um nível de 
linguagem acessível. 

0% 0% 

d) Ao texto que não possui um nível de linguagem acessível e 
nem alto e aos elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, 
parte do texto em negrito, itálico, etc.) que não ajudam a explicá-
lo. 

27% 22% 

e) Ao texto que está em um nível de linguagem alto. 18% 22% 
f) Ao texto que está em um nível de linguagem alto e aos 
elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do texto 
em negrito, itálico, etc.) que não ajudam a explicá-lo. 

55% 56% 
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g) O texto está em um nível de linguagem alto e os elementos 
imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do texto em negrito, 
itálico, etc.) ajudam a explicá-lo. 

0% 0% 

TOTAL 100% 100% 
 

As características das dificuldades dos alunos ao ter contato com o material 

didático virtual do primeiro e do terceiro semestre são bem semelhantes. Ninguém selecionou 

os itens “a”, “b”, “c” e “g”. E foram selecionados os seguintes três itens do questionário: “d”, 

“e” e “f”.   

O item “d” disserta sobre o texto que não possui um nível de linguagem acessível 

e nem alto e os recursos multimodais que não ajudam a explicá-lo, ou seja, o texto verbal 

escrito possuía certo grau de dificuldade para o leitor e os recursos multimodais não 

auxiliavam e nem dificultavam a compreensão dos conteúdos dos materiais. Destes que 

escolheram essa opção, vinte e sete por cento (27%) são alunos (três alunos) do primeiro 

semestre e vinte e dois por cento (22%) dos alunos (dois alunos) são do terceiro semestre. 

O item “e” foi marcado por dezoito por cento (18%) dos alunos do primeiro 

semestre (dois alunos), e vinte e dois por cento (22%) dos estudantes do terceiro semestre 

(também dois alunos). Os alunos, através desse item, afirmaram que o nível do texto usado 

nos materiais possui um nível de linguagem alto, isto é, o grau de estranheza para esses alunos 

é muito alto ao tentar compreender o texto devido ao alto nível de linguagem que os materiais 

possuem, independentemente de qualquer outro recurso que possa vir ajudá-lo na 

compreensão. 

O item “f” foi marcado pela maioria dos discentes, cinquenta e cinco por cento 

(55%) do primeiro semestre e cinquenta e seis por cento (56%) do terceiro semestre. Os 

alunos afirmaram ter dificuldade em compreender o conteúdo dos materiais didáticos, pois os 

textos estavam em um nível de linguagem alto e os recursos multimodais não os ajudavam a 

explicá-los. 

Os números são coerentes quando comparados com a primeira questão do 

instrumento de pesquisa e bastantes expressivos em expor que mais da metade dos alunos tem 

essa dificuldade em compreender os textos acadêmicos e que os recursos multimodais pouco 

importam durante a sua leitura, na construção de sentido e, consequentemente, na 

compreensão do conteúdo dos materiais didáticos virtuais. 

Também, as porcentagens são coerentes quando comparadas aos dados que foram 

analisados linguisticamente referentes às coesões existentes entre recursos multimodais e o 

textos verbais escritos. A maioria das coesões registradas nesse trabalho foi por conexão de 
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informação, cujas relações de elaboração por especificação (elementos imagéticos 

ilustrativos) e de elaboração por similaridade (elementos imagéticos como os ícones), quando 

se trata da linguagem não-verbal, ou seja, as imagens inseridas nos materiais didáticos virtuais 

em análise realmente não contribuíram para a elucidação ou melhoramento da compreensão 

dos estudantes. 

Passado esse momento, foi solicitado aos mesmos estudantes sugestões de 

recursos multimodais que pudessem auxiliar melhor o texto verbal escrito e melhorar a 

compreensão do conteúdo dos materiais didáticos, com as respectivas justificativas. Para 

tanto, foram expostos sete tipos de recursos multimodais: imagens, vídeos do You Tube, 

vídeo-aula do professor elaborada pela própria instituição, glossários, avatar, animações 

gráficas e marcas gráficas. 

Dos recursos multimodais acima mencionados, quatro foram selecionados: vídeo-

aula do professor, elaborada pela própria instituição; glossários; avatar e animações gráficas. 

Por causa da quantidade de sugestões para cada um dos recursos selecionados, deter-nos-emos 

somente em dois comentários, até mesmo porque tais comentários possuem conteúdos 

semelhantes, identificando-os por Aluno 1 (aluno do primeiro semestre) e Aluno 2 (aluno do 

terceiro semestre). 

Cem por cento (100%) dos alunos afirmaram que a vídeo-aula do professor, 

elaborada pela própria instituição, seria uma boa proposta de auxílio ao texto verbal escrito, o 

que melhoraria, em suas concepções, a compreensão do conteúdo dos materiais didáticos. Os 

comentários referentes a essa escolha foram: 

 

Aluno 1: “Escolhi a vídeo-aula do professor porque as aulas são praticamente postas no ar a 

cada semana. E o tutor não está presente toda vez que a aula é lançada. Além disso, os 

vídeos podem nos trazer formas diferentes de compreender a matéria e outras informações.” 

 

Aluno 2: “A vídeo-aula é uma excelente opção porque as nossa dúvidas já são complicadas 

em língua portuguesa, quem dirá na língua inglesa. Por isso, ter uma pessoa que explique 

pelo algo a mais ou diferentemente  do que já tem no material é bem-vindo. Os vídeos do You 

Tube ajuda, mas não tanto porque são slides ou palestras de outros professores, com ideias 

muito mais complicadas. As vezes me sinto um ET, pois não entendo nada que ele fala.” 

 

O glossário foi outra sugestão dos alunos para acrescentar ao material didático, 

por noventa e um por cento (91%) dos estudantes primeiro semestre e por setenta e oito por 
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cento (78%) dos discentes do terceiro semestre. Os comentários referentes à essa escolha 

foram: 

 

Aluno 1: “Muitas coisas são novas para a gente. Nome, teorias entre outras coisas. Por isso, 

um glossário ajudaria muito.”  

 

Aluno 2: “Um glossário deveria existir sempre nos materiais da gente. Ajuda demais. Não 

perco tempo para buscar o significado de uma palavra ou termo.” .  

 

As animações gráficas, como desenhos, aparecem em terceiro lugar das sugestões, 

nas quais sessenta e quatro por cento (64%) dos alunos do primeiro semestre e cinquenta e 

seis por cento (56%) do terceiro semestre afirmaram e questionaram: 

 

Aluno 1: “Desenho animados também seria um boa forma pedagógica de tentar passar 

informação para o aluno. É bastante válido.” 

 

Aluno 2: “Quando a gente está no curso de inglês, a gente vê o professor usando tantas 

coisas para fazer a gente aprender, por que colocar um desenho para a gente ver? Seria por 

causa do nível acadêmico que os professores e tutores tanto falam? Se for, por que coloca a 

linguagem dos desenhos no nível acadêmico, mas que nos ajude a compreender a matéria?” 

 

E para finalizar os itens marcados, o avatar também foi selecionado por dezoito 

por cento (18%) dos alunos do primeiro semestre e vinte e dois por cento (22%) dos terceiro 

semestre. Segundo eles: 

 

Aluno 1: “O avatar feito por animação gráfica e representa o professor no meio virtual é 

bem interessante, desde que constantemente nos ofereça informações a cada aula.”  

 

Aluno 2: “O avatar seria massa e bem High Tech. Penso que tudo que venha para nos ajudar 

a compreender a matéria, é bem-vindo. Espero que esse avatar nos dê pista pra isso.”  

 

Um aspecto importante a ser notado nos discursos dos alunos, durante os seus 

relatos, é a necessidade de adicionar informações novas ou tentar reorganizar outro meio de 

explicar o tema em voga nos conteúdos dos materiais didáticos virtuais, ou seja, a utilização 
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de metafunções e da coesão por conexão, cujas relações entre os textos verbais escritos e os 

recursos multimodais são de explicação e complemento. E esse aspecto mostra mais uma vez 

uma coerência com os estudos linguísticos, no que tange à coesão por conexão de informação, 

na qual a maioria dos elementos imagéticos exerce um papel ilustrativo e não adicionam 

nenhuma informação. 

E no último momento do instrumento de pesquisa, foi solicitado aos alunos que 

selecionassem pelo menos dois trechos32 que contivesse o texto verbal escrito e os recursos 

multimodais próximos um do outro, com uma possível relação entre si, justificando o porquê 

aquele trecho não estava satisfatório e pedindo sugestões para melhorá-lo. Os estudantes do 

primeiro semestre selecionaram nove (9) trechos e os discentes do terceiro semestre 

selecionaram quatro (4) trechos. Vejam abaixo os trechos sugeridos por eles. 

 

 

 

Figura 51 - Aula 1/Tópico 1/1º semestre 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 52 - Aula 1/Tópico 1/1º semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                            
32 Os trechos serão mostrados na seção 4.3. 
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Figura 53 - Aula 1/Tópico 3/1º semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 
 
 

Figura 54 - Aula 1/Tópico 3/1º semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 55 - Aula 2/Tópico 1/1º semestre 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
  
 

 

Figura 56 - Aula 3/Tópico 1/1º semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

Figura 57 - Aula 3/Tópico 3/1º semestre 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
 
 
 

Figura 58 - Aula 5/Tópico 2/1º semestre 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 59 - Aula 5/Tópico 3/1º semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 
 

Figura 60 - Aula 1/Tópico 1/3º semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 
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Figura 61 - Aula 2/Tópico 2/3º semestre 

 
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 
 
 

Figura 62 - Aula 3/Tópico 1/3º semestre 

Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

Figura 63 - Aula 6/Tópico 4/3º semestre 

  
Fonte: UFC Virtual – SOLAR (2013) 

 

Não houve sugestões para a melhora dos trechos acima selecionados pelos 

discentes. Porém, as justificativas dos trechos foram quase todas semelhantes. O conteúdo de 

cada uma das justificativas se resumia em não conseguir compreender ou ver a relação da 

imagem com o texto verbal escrito e/ou não compreendiam nem sequer a figura inserida no 

material, exceto para as Figura 55 e 61. 

Em relação à Figura 55, mesmo havendo uma relação entre o recurso multimodal 

imagem, no caso imagem de tabuleiro de xadrez, com o conteúdo, os pressupostos 

saussureano, os alunos tiveram dificuldade em compreender a relação estabelecida, uma vez 

que cem por cento (100%) dos alunos entrevistados desconhecem as regras do jogo de xadrez. 

Alguns alunos afirmaram que o único jogo de tabuleiro que conheciam era a “dama”. E ainda 

questionaram se as regras do xadrez são as mesmas que as da dama. 
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Na Figura 61, em que é estabelecida uma atividade com base na História do Pé 

Grande, apenas a imagem do Pé Grande com o texto, não foi suficiente para os alunos 

executarem o que foi solicitado, pois cem por cento (100%) relataram não conhecer essa 

história, inclusive indagando se se tratava da história da Perna Cabeluda. 

 Com base nessas duas figuras, 55 e 61, concluímos que é possível que, mesmo 

havendo relação entre recurso multimodal e texto verbal, não haja compreensão totalmente 

clara sobre o que quer dizer essa relação. Diante disso, lembramos que os semioticistas sociais 

reiteram que os elementos textuais devem estar inseridos em um contexto histórico-político-

social-econômico para que se possa compreendê-los. 

É importante salientar que o nível de proficiência leitora e do conhecimento de 

mundo do aluno compromete a sua interação com o material didático virtual, como 

demonstrado nas Figuras 55 e 61. O interessante dessa parte de seleção dos trechos e suas 

justificativas, no tocante ao recurso multimodal, culminam com as análises linguísticas já 

estudadas na seção anterior, em que o material do terceiro semestre sofreu menos indicações 

de trechos para análise que o material do primeiro, pois se justifica pelos recursos 

multimodais do material didático do terceiro semestre possuir um maior envolvimento e 

interações de pessoalidade maiores que no material do primeiro semestre. E também a coesão 

por conexão de informação, cujos elementos imagéticos exercem um papel ilustrativo e não 

adicionam nenhuma informação. 

 

 

4.3 O professor coordenador e os recursos multimodais 

 

Após coletar os dados dos alunos, foi elaborado e aplicado questionários 

personalizados ao segundo participante da nossa pesquisa, os professores coordenadores das 

disciplinas, com o propósito de investigar qual o objetivo dos recursos multimodais inseridos 

pelos autores para construção de sentido do texto nos materiais didáticos virtuais pelos 

autores. 

Esse questionário é composto por quatro indagações. A primeira e a segunda 

questão desejam saber se os referidos participantes usam os recursos multimodais para dar 

uma boa aparência ao material didático ou para auxiliar na explicação do conteúdo ao aluno. 

A terceira busca saber se o professor desejaria usar outros recursos e o porquê. A quarta 

questão exibe trechos do material didático citados no Questionário do Aluno, ou seja, nove (9) 

trechos do material do primeiro semestre e quatro (4) trechos do material do terceiro semestre. 
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Nessa questão, será traçado um paralelo entre a resposta do aluno e do professor que 

demonstrará qual foi o seu real intuito ao inserir os recursos multimodais em relação ao texto. 

Como foi divulgado na metodologia, seriam três professores(as) coordenador(as) 

que responderiam a esse questionário, duas corresponsáveis pelo material do primeiro 

semestre e uma outra responsável pelo material do terceiro semestre. Ressaltamos que 

somente uma professora autora do material do terceiro semestre nos proporcionou um 

feedback. Contudo, tal fato não compromete a análise desta seção. 

Como já mencionado anteriormente, as duas primeiras questões verificaram o uso 

dos recursos multimodais para dar uma boa aparência ao material didático ou para auxiliar na 

explicação do conteúdo ao aluno. O professor(a) coordenador(a) afirma que utiliza os recursos 

multimodais, de linguagem verbal, não-verbal e verbo-visual, para dar uma boa aparência 

para o material, assim como para auxiliar na explicação do conteúdo. Ainda, o autor(a) do 

material mostra-se preocupado como os recursos multimodais que complementam, explicam e 

que contribuem para a construção do sentido do texto. Há dois trechos33 do questionário em 

que se expressa tal postura. Veja abaixo: 

 

TRECHO 1 

“Eu faço pelas duas coisas – para ilustrar, alegrar o material, e também 

pensando em ilustrar o texto verbal com o não verbal, as vezes como uma transdução34 (no 

sentido do Kress), mas muitas vezes complementando, sabendo que o que está na imagem é 

fundamental para a composição do texto multimodal, ou  seja, o conteúdo da imagem não 

esta traduzido em palavras mas é necessário para construção de sentido do texto 

multimodal[...]” 

 

TRECHO 2 

“Os dois – sempre que penso em estética, para mim é difícil separar. Mas sempre 

tento estar consciente sobre o ponto em que auxilia e o ponto em que começa a 

atrapalhar[...]” 

 

                                                            
33 O TRECHO 1 ser refere à primeira questão. E o TRECHO 2 se refere à segunda questão do questionário. 
34 A transdução para Kress (2005) é quando o cérebro decodifica simultaneamente a linearidade da palavra e a 
espacialidade da imagem, ou seja, uma imagem consegue exprimir todo o conteúdo de um texto. Para van 
Leeuwen (2005) seria a mesma coisa de coesão por conexão de informação por relação de extensão por 
similaridade. 
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Face ao depoimento, o autor(a) revela uma preocupação quando produz o material 

didático e envia para a equipe de transição35 do Instituto UFC Virtual. Segundo o(a) 

professor(a) Coordenador(a), ao elaborar o material didático virtual, durante a construção do 

seu texto, são usados todos os elementos multimodais que se é julgado pertinente na 

construção do sentido. Contudo, ao enviar o material para a equipe de transição, alguns desses 

recursos são retirados e/ou modificados, visto que quem analisa o material produzido pelo 

professor alega não ser propício naquele momento ou que determinados recursos modais não 

são possíveis de serem usados devido às limitações tecnológicas. Logo, alguns elementos 

saem diferentes do que fora desejado para um determinado trecho do material, desconstruindo 

o sentido almejado pelo(a) autor(a) e frustrando-o(a) algumas vezes, como é notório no final 

de cada trecho. A consequência disso será vista em seguida. Veja os trechos que remetem a tal 

preocupação: 

 

TRECHO 1 

“[...] O desafio é a transposição didática porque, as vezes, a gente tem uma ideia 

de composição do texto e o que a gente pensa sobre o arranjo, por ter já visto em outros 

ambientes. Porém, segundo a equipe técnica, não é possível obter para o nosso material 

absolutamente tudo (pelo que me foi dito: porque precisa ser desenvolvido pela nossa equipe 

técnica. Os recursos e os programas são fechados, privados, então mesmo que seja possível 

você encontrar possibilidades multimidiáticas no mundo virtual das mais alucinantes, muitas 

coisas que vocês propõem aqui esbarra na equipe técnica que tem limitações porque todos os 

recursos devem ser desenvolvidos pela nossa equipe técnica) – a universidade não compra do 

mercado privado, me parece. Então, no final fica aquele modelinho, sabe? Todo material que 

você abrir, são os mesmos recursos – abas, papiro etc etc, os ícones... é legalzinho mas 

limita, entende? É só aquilo, para todos. A gente propõe recursos e espera, quem sabe eles 

gostam da ideia e desenvolvem o programa para contemplar, ou não.” .  

 

TRECHO 2 

“[...] Mas veja, nem sempre o que propomos é transposto do jeito que a gente 

quer. As vezes (senão muitas) o que a equipe técnica entende por marca tipográfica e 

                                                            
35 Para se produzir o material didático virtual, há algumas etapas a serem cumpridas até chegar ao meio virtual. 
Primeiro, o material é elaborado fora do ambiente virtual pelo professor coordenador. Segundo, o professor 
coordenador passa para uma equipe da instituição que irá passar do meio impresso para o ambiente virtual. 
Nesse momento, a equipe avaliará se os recursos multimodais escolhidos pelo professor coordenador podem ser 
usados no meio virtual ou não. 
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transpõe destrói todos os sentidos que a gente quer construir com elas, negrito itálico, fontes 

que representam escrita a mão, por exemplo, fontes que representam textos antigos etc. esses 

sentidos paralinguisticos da multimodalidade.” 

 

Ainda, por meio da questão três do questionário, o(a) professor(a) coordenador(a) 

afirma que os recursos multimodais usados no material didático virtual e propostos pelo 

Instituto UFC Virtual são insuficientes para a compreensão do conteúdo ou a construção do 

sentido no texto. Para tanto, o(a) mesmo(a) professor(a) sugere glossários com recurso de 

mouse-over, hiperlinks para tutoriais bilíngues e recursos de áudio. Também depõe que tenta 

fazer com que os alunos busquem pesquisar fora do AVA e construir o seu próprio material 

de estudo, como pode ser visto no seguinte depoimento: 

 

“Eu penso que glossários com recurso de mouse-over é uma excelente ferramenta, 

os hiperlinks para tutoriais bilíngues, recursos de áudio, para outros lugares, ajudam muito. 

Penso que quanto mais tutorial o aluno tiver possibilidade de acessar, mais ele pode 

construir autonomamente [...] Então, as dicas são importantes e apostamos que como eles 

estão em situação favorável, online, de navegação, com as dicas eles criem habito de sair do 

solar para buscar ajuda na rede para as dificuldades que tiverem, não somente dentro do 

nosso material... é essa a esperança, que o material oriente a aprendizagem, como uma 

espinha dorsal, mas eles vão ter que construir o corpo, e há muito mais fora do solar do que 

dentro para que eles possam utilizar para aprender.” 

 

E para finalizar a discussão desta seção, na última questão do instrumento de 

pesquisa aplicado aos professores coordenadores das disciplinas, foi solicitado que 

expusessem qual era o objetivo de cada imagem com o respectivo trecho à mostra, baseados 

nos trechos que foram selecionados pelos alunos pelo instrumento de pesquisa destinado a 

eles36. Esse paralelo traçado entre o questionário do aluno e o do professor coordenador tinha 

o objetivo de obter mais um dado que mostrasse o porquê que os elementos multimodais não 

se integravam com o texto. 

Como somente um professor coordenador da disciplina do primeiro semestre 

respondeu ao questionário, foi feita uma análise no trecho que lhe competia no material, 

resumindo-se somente a um trecho, da Figura 49. Nesse trecho o(a) autor(a) afirma que não 

                                                            
36 Ver a questão no Apêndice D. 
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foi esse recurso escolhido para esse trecho. Segundo o(a) professor(a), esse recursos visual foi 

permutado quando passou para a equipe de transição do Instituto UFC Virtual, desconstruindo 

o sentido, como pode ser visto no Trecho 2: ““[...] Mas veja, nem sempre o que propomos é 

transposto do jeito que a gente quer. As vezes (senão muitas) o que a equipe técnica entende 

por marca tipográfica e transpõe destrói todos os sentidos que a gente quer construir com 

elas[...]” 

Apesar dos demais trechos, tanto do material do primeiro semestre quanto do 

terceiro semestre, não terem sido avaliados pelos respectivos professores que os elaboraram, 

foi possível ter um panorama geral mediante o depoimento de um desses professores. Ainda, 

em relação aos trechos, as análises linguísticas realizadas nas seções anteriores subsidiam 

também o porquê de os recursos multimodais não conseguirem construir um sentido com o 

texto verbal escrito. 

 

 

4.4 O uso dos recursos multimodais em Materiais de EaD 

 

Em um parâmetro geral, os recursos multimodais identificados e caracterizados 

nesta pesquisa, na sua maioria, não contribuem para a construção de sentido no texto do 

material didático virtual. É possível afirmar isso, devido aos dados apresentados neste 

trabalho de forma coerente e sólida, em que cada seção se confirmava algo que anteriormente 

foi discutido. Logo, podemos afirmar que: 

 Os elementos multimodais usados nos materiais didáticos virtuais são 

numerosos e variados, utilizados para vários e diferentes fins; 

 Dentro de uma classificação pré-definida durante a análise, verificou-se 

que a linguagem verbal prevaleceu como a preferida dos autores na 

utilização dos recursos multimodais nos materiais, com oitenta e três por 

cento (83%). Depois, a linguagem não-verbal aparece com quinze por 

cento (15%) da preferência de uso. E de uma maneira bem tímida, a 

linguagem verbo-visual, ocupando somente dois por cento (2%); 

 Em uma análise linguística, sob a perspectiva da coesão composicional, foi 

possível verificar que os recursos multimodais referentes a layout são bem 

aplicados, dando destaque ao texto verbal escrito, com a centralidade das 

informações; as informações quando necessárias, por meio dos planos de 

fundo; a organização na tela de ferramentas, barras de tarefas e links; 
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 Continuando a análise linguística, sob a perspectiva dos dois tipos de 

linguagem (não-verbal e verbo-visual) envolvendo coesão por conexão de 

informações, cujas relações estabelecidas de elaboração por especificação 

(elementos imagéticos ilustrativos) e de elaboração por similaridade 

(elementos imagéticos como os ícones) são maioria, ou seja, os elementos 

imagéticos e os recursos gráficos (marcas tipográficas) inseridos nos 

materiais didáticos virtuais em análise realmente não contribuíram para a 

elucidação ou melhoramento da compreensão dos estudante, exceto a 

Linguagem verbal; 

 Ainda na análise linguística, tomando como base a Linguagem não-verbal 

e verbo-visual,  sob a perspectiva da função interativa, a impessoalidade 

na função por contato e por distância social é majoritária também são a 

maioria. E a função interativa por afastamento ou envolvimento, dentro 

desse contexto nem se afasta e nem se envolve ou mantém o afastamento; 

 As análises linguísticas serviram como justificativa para mostrar o porquê 

de os recursos multimodais não interagirem de forma eficaz com o texto 

verbal escrito para a construção do sentido; 

 Algumas imagens não participam de um contexto sócio-cultural do aluno, 

impossibilitando o aluno encontrar uma relação entre a imagem-texto-

contexto; 

 Os alunos selecionados têm dificuldades com os textos dos materiais 

didáticos virtuais; 

 Os alunos também afirmam ter necessidade de outros recursos 

multimodais para a construção de sentido do texto e sugerem a inserção de 

mais elementos multimodais, como vídeo-aula elaborada pelos professores 

coordenadores das disciplinas, dentre outros; 

 O professor coordenador da disciplina reconhece a importância do recurso 

multimodal, porém preocupa-se no momento de transição do meio 

impresso para o meio virtual do material.  

 

Para encerrar essa seção, é mister comentar sobre os vídeos inseridos pela 

instituição de ensino ou sugeridos pelos autores. Esse recurso não entrou para a análise, visto 

que um vídeo era meramente descritivo sobre a aula que os alunos iriam começar a ler. E os 
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vídeos do You Tube são sugestões dos próprios autores, através de links, para os alunos 

acessarem, cujo conteúdo são slides, palestras ou entrevistas de difícil captação. E por não 

estarem inseridos diretamente nos materiais, não foram analisados. Observem que ambos não 

estão ligados diretamente na construção de sentido com o texto verbal escrito do material 

didático virtual. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação tem acompanhado a evolução tecnológica da sociedade. Hoje, o 

computador é um aliado para o desenvolvimento educacional e transmissão de conhecimento, 

principalmente com a utilização da Internet que possibilita uma nova modalidade de ensino 

EaD, visto a dinâmica da velocidade da informação e as necessidades sócio-econômicas. 

(BRENNAND, 2002) 

A modalidade de EaD tem adquirido novos adeptos a cada dia. Por consequência, 

os números de cursos de EaD também tem sido crescente para atender às necessidades desse 

público. Também, a demanda de cursos exige a produção de materiais didáticos apropriados 

para o meio virtual. (VILAÇA, 2010) 

Este estudo se revela pertinente na medida em que se permitiu conhecer quais são 

os recursos multimodais existente nos materiais em EaD e suas características e como esses 

recursos se integram aos textos verbais para a produção de sentido, em um contexto que 

envolve o aluno, no qual é o receptor dos conteúdos desses materiais, e dos professores 

coordenadores das disciplinas, que são produtores dos materiais didáticos virtuais. 

O estudo dos recursos multimodais justificou-se por analisar de que maneira o uso 

dos conjuntos multimodais tem contribuído para a construção de sentido nos textos dos 

materiais didáticos virtuais do Curso de Licenciatura em Letras-Inglês, da Universidade 

Federal do Ceará, na modalidade semipresencial.  

Com base na justificativa, neste capítulo apresentamos as considerações finais 

desta pesquisa na qual nos propomos a responder quatro questionamentos durante a 

investigação: 

a) Quais são os recursos multimodais presentes nos materiais didáticos virtuais, do 

Curso de Licenciatura em Letras-Inglês da Universidade Federal do Ceará, na modalidade 

semipresencial?; 

b) Como se caracterizam os recursos multimodais encontrados nos materiais 

didáticos virtuais, do Curso de Licenciatura em Letras-Inglês da Universidade Federal do 

Ceará, na modalidade semipresencial?; 

c) Quais dificuldades os alunos apresentaram na associação entre os recursos 

multimodais e o texto para a construção de sentido?; 

d) Qual o objetivo do uso dos recursos multimodais inseridos pelos autores para 

construção de sentido do texto nos materiais didáticos virtuais das disciplinas do Curso de 

Licenciatura em Letras Inglês, na modalidade semipresencial? 
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Para responder a primeira pergunta, dois materiais didáticos virtuais, Teoria de 

língua e segunda língua e Língua Inglesa 3B, foram selecionados como corpus da pesquisa. À 

eles foram aplicados uma Lista de Checagem com o objetivo de investigar quais eram os 

recursos multimodais existentes nos materiais didáticos virtuais. Logo, esse instrumento nos 

mostrou que os recursos são muitos e variados, sendo aplicados de acordo com a necessidade 

do autor do material didático, cujos elementos são: marcas, esquema, links, imagens, 

emoticons, ícones, animações, balões explicativos, planos de fundos, vídeos, diagramas e 

história em quadrinhos. 

A segunda pergunta é respondida por meio do mesmo instrumento de pesquisa da 

primeira pergunta, na qual visa caracterizar os elementos multimodais identificados. Para 

tanto, foi possível perceber que esses elementos podiam ser classificados em Linguagem 

verbal, Linguagem não-verbal e Linguagem verbo-visual. Ainda, verificou-se que a 

linguagem verbal prevaleceu como a preferida dos autores na utilização dos recursos 

multimodais nos materiais, com oitenta e três por cento (83%). Depois, a linguagem não-

verbal aparece com quinze por cento (15%) da preferência de uso. E a linguagem verbo-

visual, ocupando somente dois por cento (2%). Isto significa que a educação do Ensino 

Superior ainda predomina a Linguagem Verbal, apesar de vivermos em um mundo 

culturalmente visual/multimodal, principalmente no que concerne as novas tecnologias. 

Também sobre a caracterização dos recursos multimodais, em uma perspectiva da 

coesão composicional, foi possível verificar que os recursos multimodais referentes ao layout 

são bem aplicados, dando destaque ao texto verbal escrito, com a centralidade das 

informações; as informações relevantes, quando necessário, são colocadas sobre o plano de 

fundo. Por fim, foi observado que há uma boa organização na tela das ferramentas, das barras 

de tarefas e dos links. E, segundo o depoimento do professor coordenador, a parte do layout é 

responsabilidade da equipe de transição do texto do material didático. 

Sobre a perspectiva da coesão por conexão de informações, uma outra forma de 

caracterização dos recursos multimodais, observou-se que as relações de elaboração por 

especificação (elementos imagéticos ilustrativos) e por similaridade (elementos imagéticos 

como os ícones) correspondem a maioria das relações entre os recursos multimodais e o texto 

(do tipo não-verbal e verbo-visual) dos materiais didáticos virtuais, não contribuindo para a 

elucidação ou melhoramento da compreensão dos estudantes. 

 Para finalizar, a caracterização dos recursos multimodais, tomando como base de 

análise linguística somente a linguagem não-verbal e verbo-visual, sob a perspectiva da 
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função interativa, a impessoalidade na função por contato e por distância social é 

predominante. E quanto à função interativa por afastamento ou envolvimento, também se 

destaca tanto quanto.  

Logo, na observância das análises linguísticas, é oportuno afirmar que, na maioria 

dos casos, os recursos multimodais que envolvem os não interagem com o texto verbal escrito 

para a construção efetiva do sentido. Tal fato, torna-se perceptível visto que cinquenta e cinco 

por cento (55%) dos alunos selecionados, a maioria, têm dificuldades com os textos dos 

materiais didáticos virtuais, o que responde a terceira pergunta. Ainda, respondendo a terceira 

pergunta, os discentes afirmam que os recursos multimodais empregados nos textos não 

contribuem para a formação de sentido do texto e, por consequência, a sua compreensão. O 

que pode ser confirmado com os resultados das análises linguísticas já supramencionadas. E a 

partir desses resultados, compreendemos o porquê de os alunos sentirem a necessidade de 

outros recursos multimodais para a construção de sentido do texto e sugerirem a inserção de 

mais elementos multimodais, como vídeo-aula elaborada pelos professores coordenadores das 

disciplinas, o glossário, animações gráficas, como desenhos animados, dentre outros. 

E respondendo à última pergunta referente à esta pesquisa, o professor 

coordenador da disciplina reconhece a importância do recurso multimodal para a construção 

do sentido, tanto é que faz uso dele. Porém, após a elaboração do material didático, preocupa-

se no momento de transição desse material para meio virtual, pois algumas vezes, os recursos 

multimodais são alterados ou retidos da proposta inicial de elaboração, desconstruindo o 

sentido do texto que o autor gostaria de ter transmitido. 

Torna-se relevante mencionar que a Semiótica Social conduz uma discussão em 

que um texto deve estar inserido em um contexto social de um determinado grupo social. Ou 

seja, de acordo com Halliday (1978), se os recursos multimodais têm uma associação 

satisfatória com o texto, e estes não fazem parte do conhecimento de mundo do indivíduo ou 

da cultura em que está inserido, não constituirá nenhum sentido. E tal fato pode ser constatado 

em algumas relações entre a imagem e o texto que não fazem parte do contexto sócio-cultural 

do aluno.  

É inegável a competência de todos que participam no processo de elaboração dos 

materiais didáticos virtuais, que envolve o professor coordenador, que é o autor do material 

didático, até a equipe de transição, que é quem adequa esse material para o meio virtual e 

disponibiliza nas plataformas. Porém, a título de sugestão, seria importante que todos que 

participam desse processo de elaboração do material didático, obtivessem o conhecimento 

linguístico, em especial sobre a Semiótica Social, para que os recursos multimodais fossem 
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aplicados de forma coesa e coerente no material, mesmo em caso de substituição de tais 

recursos.  

Ainda como sugestão à equipe de transição do material didático para o meio 

virtual, seria interessante introduzir um profissional da área da linguística para compor a 

equipe. E mesmo tendo esse profissional, seria relevante sempre convidar o próprio autor do 

material a acompanhar todo o processo de transição para o meio virtual para evitar problemas 

na construção de sentido em seu texto.  

E, por fim, sugere-se também que haja a inserção da vídeo-aula produzida pela 

instituição de ensino e pelo professor da disciplina, do glossário, dentre outros recursos 

sugeridos pelos alunos, perfeitamente possíveis de serem agregados aos textos verbais escritos 

e que são importantes meios de tentar construir sentido, sem perder a essência, a característica 

e o rigor acadêmico. Todo e qualquer elemento multimodal inserido em um material didático 

virtual não deve ter somente a preocupação de ilustrar, mas também de acrescentar 

informações e, quando necessário, explicar ao que está no texto verbal escrito. 

Para os pesquisadores que se interessaram por essa temática, seria interessante 

aprofundar os estudos em cada um dos recursos multimodais propostos pelos alunos, com o 

intuito de caracterizá-los, investigar suas aplicabilidades e analisar como os elementos 

semióticos conseguem construir um sentido junto ao texto verbal escrito no material didático 

virtual. Também, torna-se pertinente realizar uma pesquisa com a mesma turma, em semestres 

diferentes com o intuito de analisar o amadurecimento dos alunos em relação aos recursos 

multimodais aplicados nos materiais e suas relações com o texto.  

O estudo aqui realizado contribuirá para o aperfeiçoamento no uso dos recursos 

multimodais em textos verbais durante a construção do material didático virtual, bem como 

serve para chamar a atenção para a necessidade de conhecimento dos meios multimodais à 

disposição do autor e seus alcances, podendo ser transmitido por meio de curso de 

qualificação e/ou capacitação antes da fase de elaboração de material didático para esse fim. E 

tais cursos podem abranger os profissionais de diferentes áreas interessados na produção de 

materiais didáticos virtuais; da área de publicidade e propaganda; e da área de informática, 

com web designer e programador de diferentes programas e jogos.  

Aos professores-tutores que ministram aulas na modalidade presencial, essa 

pesquisa proporciona um conhecimento de como se deve organizar uma aula que envolva o 

texto e diferentes recursos multimodais, fazendo com que tais recursos sejam mais um 

elemento que ajude o aluno na compreensão de um determinado conteúdo. 
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APÊNDICE 
 
APÊNDICE A - Instrumento de pesquisa destinado ao material didático 
 

LISTA DE RECURSOS MULTIMODAIS E SUAS FUNÇÕES 

Disciplina: _________________________________________________________________ 

Semestre: _________           Ano: __________          Tema: __________________________ 

 

Nº/SEÇÃO/SUBSEÇÃO 
RECURSOS 

MULTIMODAIS 

TIPO DE 
RECURSO FUNÇÃO/RELAÇÃO 

V NV VV 

      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      
      

V – Recurso multimodal verbal 
NV – Recurso multimodal não-verbal 
VV – Recurso multimodal Verbal-Visual 

 
 



137 
 

APÊNDICE B – Instrumento de pesquisa destinado ao Aluno 
 
 

QUESTIONÁRIO – ALUNO 
 
Caro Aluno, 
 
Por favor, responda as perguntas sobre o material didático virtual usado por você. O 
objetivo deste questionário é coletar dados para o melhoramento do material. 
Salientamos que suas respostas serão respeitadas na íntegra e sua identidade 
mantida sob sigilo.  
 
 
I. MATERIAL DIDÁTICO VIRTUAL 
 
1)Você considera o material didático virtual fácil, intermediário ou difícil para a 
compreensão do conteúdo por você? Marque a opção abaixo. 
(     ) Fácil           (     ) Intermediário           (     ) Difícil 
 
OBS: Se a resposta for INTERMEDIÁRIA OU DIFÍCIL, responda a questão 2. 
2)A que você atribui a dificuldade de compreender o conteúdo da disciplina? 
a-( ) Ao texto é compreensível, com linguagem acessível e adequada a minha 

realidade, dispensando quaisquer elementos imagéticos (fotos, figuras, 
animações, parte do texto em negrito, itálico, etc.) 

b-( ) Aos elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do texto em 
negrito, itálico, etc.) que não atrapalham na compreensão do conteúdo de 
um texto que você considera ter um nível de linguagem acessível, mas 
também não contribuem. 

c-( ) Aos elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do texto em 
negrito, itálico, etc.) que atrapalham na compreensão do conteúdo de um 
texto que você considera ter um nível de linguagem acessível. 

d-( ) Ao texto que não possui um nível linguagem acessível e nem alto e aos 
elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do texto em negrito, 
itálico, etc.) que não ajudam a explicá-lo. 
 

e-( ) Ao texto que está em um nível de linguagem alto. 
 

f-( ) Ao texto que está em um nível de linguagem alto e aos elementos 
imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do texto em negrito, itálico, etc.) 
que não ajudam a explicá-lo. 

g-( ) Ao texto que está em um nível de linguagem alto, porém os elementos 
imagéticos (fotos, figuras, animações, parte do texto em negrito, itálico, etc.) 
ajudam a explicá-lo. 
 

 
 
 
 
 
 



138 
 

II. SOBRE OS ELEMENTOS IMAGÉTICOS 
 
1)Marque o(s) elementos(s) que poderia(m) ser utilizado(s) em seu material virtual 
para auxiliar o texto verbal e melhorar a compreensão do conteúdo: (Pode mais 
de uma opção) 
(    )  Imagens   (    ) Avatar 
(    ) Vídeo You Tube   (    ) Animações gráficas 
(    ) Vídeo-aula do professor 

elaborada pela própria 
instituição. 

  (    ) Marcas gráficas (negrito, itálico, 
sublinhado, variação dos tipos, 
tamanhos e cores das fontes, 
criação de abas dentro do texto) 

(    ) Glossários   
1.1)Justifique cada um dos elementos marcado? 
 
 
 
 
 
 
 
2)Destaque pelo menos todos trechos (Elementos imagéticos (fotos, figuras, 
animações, parte do texto em negrito, itálico, etc.) + texto) do seu material 
didático virtual desta disciplina que, na sua visão, poderia ser melhorado e 
modificado devido a sua dificuldade em compreender o conteúdo. Justifique e 
sugira como. 
 
Cite os trechos seguindo este modelo: Aula/Tópico/Seção  Justificatica e 
sugestão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grato pela sua cooperação! 
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APÊNDICE C – Instrumento de pesquisa destinado ao Professor Coordenador – 1º Semestre 

 
QUESTIONÁRIO – PROFESSOR (A) COORDENADOR(A) DA DISCIPLINA 

 
Caro Professor(a) Coordenador(a) da disciplina, 
 
Por favor, responda as perguntas sobre o material didático virtual elaborado por 
você. Salientamos que suas respostas serão respeitadas na íntegra e sua identidade 
mantida sob sigilo.  
 
 
1) Ao elaborar o material didático virtual, você utiliza os  elementos imagéticos 
(fotos, figuras, animações, etc.) para qual propósito?  
a) Só para dar uma boa aparência ao material didático. (     ) 
b) Para auxiliar na explicação do conteúdo ao aluno. (     ) 
 
2) Ao elaborar o material didático virtual, você utiliza as marcas tipográficas 
(partes do texto em negrito, itálico, alteração do tamanho ou tipo de fonte, uso de 
cores no texto, etc.) para qual propósito? 
a) Só para dar uma boa aparência ao material didático. (     ) 
b) Para auxiliar na explicação do conteúdo ao aluno. (     ) 
 
3) Você acha que os elementos citados na questão 1 e 2 são suficientes para a 
compreensão do conteúdo pelo aluno? Se a resposta for não, sugira o que 
poderia ser feito para melhorar? Justifique. 
(     ) Sim           (     ) Não 
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4) Baseado nos trechos abaixo retirados do seu material didático virtual, disserte 
qual o seu objetivo ao adicionar os elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, 
etc.) ao texto? 
 

TRECHO 1 – Aula 1/Tópico 1 
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TRECHO 2 – Aula 1/Tópico 1  

 
 
 
 
 
 
 
 

TRECHO 3 – Aula 1/Tópico 3 
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TRECHO 4 – Aula 1/Tópico 3 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

TRECHO 5 – Aula 2/Tópico 1 

 
 
 
 
 
 



143 
 

 
 

TRECHO 6 – Aula 3/Tópico 1 

 
 
 
 
 
 

 
 

TRECHO 7 – Aula 3/Tópico 3 
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TRECHO 8 – Aula 5/Tópico 2 

 
 
 
 
 
 
 

TRECHO 9 – Aula 5/Tópico 3 

 
 
 
 
 
 
Grato pela sua cooperação! 
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APÊNDICE D – Instrumento de pesquisa destinado ao Professor Coordenador – 3º Semestre. 
 

QUESTIONÁRIO – PROFESSOR (A) COORDENADOR(A) DA DISCIPLINA 
 
Caro Professor(a) Coordenador(a) da disciplina, 
 
Por favor, responda as perguntas sobre o material didático virtual elaborado por 
você. Salientamos que suas respostas serão respeitadas na íntegra e sua identidade 
mantida sob sigilo. 
 
 
1) Ao elaborar o material didático virtual, você utiliza os  elementos imagéticos 
(fotos, figuras, animações, etc.) para qual propósito?  
a) Só para dar uma boa aparência ao material didático. (     ) 
b) Para auxiliar na explicação do conteúdo ao aluno. (     ) 
 
2) Ao elaborar o material didático virtual, você utiliza as marcas tipográficas (partes 
do texto em negrito, itálico, alteração do tamanho ou tipo de fonte, uso de cores no 
texto, etc.) para qual propósito? 
a) Só para dar uma boa aparência ao material didático. (     ) 
b) Para auxiliar na explicação do conteúdo ao aluno. (     ) 
 
3) Você acha que os elementos citados na questão 1 e 2 são suficientes para a 
compreensão do conteúdo pelo aluno? Se a resposta for não, sugira o que 
poderia ser feito para melhorar? Justifique. 
(     ) Sim           (     ) Não 
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3) Baseado nos trechos abaixo retirados do seu material didático virtual, disserte 
qual o seu objetivo ao adicionar os elementos imagéticos (fotos, figuras, animações, 
etc.) ao texto? 
 

TRECHO 1 – Aula 1/Tópico 1  
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TRECHO 2 – Aula 2/Tópico 2 
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TRECHO 3 – Aula 3/Tópico 1 

 
(FOQUE NA IMAGEM QUE POSSUI INTERROGAÇÕES) 

 
 
 
 
 

TRECHO 4 – Aula 6/Tópico 4 

 
 
 
 
 

 
Grato pela sua cooperação!
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ANEXO A – Material virtual do primeiro semestre 
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ANEXO A – Material virtual do primeiro semestre 
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ANEXO A – Material virtual do primeiro semestre 

 



152 
 

 

ANEXO A – Material virtual do primeiro semestre 
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ANEXO A – Material virtual do primeiro semestre 
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ANEXO A – Material virtual do primeiro semestre 
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